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T r i u n f a l v i a j e a u 

p o r f i e r r a i d e T o l e d o y 
ñau 

s . t 

pantano del Cíjara y 
ó el nuevo pueblo da Albercha 

o e l r e c o r r i d o , q u e a b s r c é a n o s 5 0 0 k i l ó m e t r o s 

f u é o b j e t o d e i s e q i ú v o c a s m u e s t r a s d e c a r i ñ o 

T a l a v e r a de l a R e i r í a . — S u E x ­
c e l e n c i a e l J e í e d e l E s t a a o . l l e g ó 
ít esta c i u d a d a las o n c e . m e n a s 
j í ü a r t o de l a m a ñ a n a . A c o m p a ­
ñ a b a n a l C a u d i l l o , e n t r e o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s , los jefes de sus 
Casas C i v i l y m i l i t a r , m a r q u ó s 
(ú- l í u e l o r de S a n t i l l a n y r ,enlen­
te g e n e r a l B a r r o s o ; m i n i s t r o c , 
ü é AL-ricultura y de H a c i e n d a , 
l o s d i r e c t o r e s gene ra l e s de Se­
g u r i d a d y de C o l o n i z a c i ó n , c a ­
p i t á n g e n e r a l d é l a p r i m e r a K e -
gióf t m i l i t a r y g o b e r n a d o r c i v i l 
y jefe p r o v i n c i a l d e l m o v i m i e n t o . 

Su E x c e i e n c i a , a s u p a s o p o r 
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Tiscurso del jefe del 
Estado en Alr erthe 

del Caudillo 

" L a b r a d o r e s : . 
S o l a m e n t e u n a s p a l a b r a s p a r a 
a g r a d e c e r v u e s t r o e n t u s i a s m o y 
es ta a f i r m a c i ó n de fe que n ^ n é i s 
e n m í . N o soy a m i g o de p a l a b r a s , 
s i n o de h e c h o s , a u n q u e m e v e o 
f o r z a d o a h a b l a r m u c h a s veces , 
p e r l a n e c e s a r i a c o m u n i c a c i ó n 
n a t u r a l c o n n u e s t r o p u e b l o y e l 
deseo de d e c i r o s e n u n a s p a l a ­
b r a s o e n u n a s c o n s i g n a s l o que 
a l a p a t r i a i n t e r e s a , q u e es l o 
que a v o s o t r o s t a m b i é n c o n v i e n e . 

H a b é i s v i s t o t r a n s f o r m a r s e es­
t a s t i e r r a s t o l e d a n a s y h a b é i s 
c o n t e m p l a d o e l v e n e r o d e r i q u e ­
za que e l a g u a r e p r e s e n t a a l c o ­
r r e r p o r los c a n a l e s y l a s a c e ­
quias ; desde v u e s t r o t e r r u ñ o y 
desde v u e s t r o h o g a r h a b é i s p o ­
d i d o a p r e c i a r l o s es fuerzos i n g e n ­
tes nece sa r i o s p a r a que u n a v i d a 
e s p l e n d o r o s a se e x t i e n d a p o r es­
tos v a l l e s . H a s i d o p a r a e l l o , n e ­
cesar io i r a l a m o n t a ñ a , p e r f o r a r 
y t r a b a j a r sus rocas , a c u m u l a r 
masas d e c e m e n t o y m a t e r i a l e s 
p a r a e m b a l s a r l a s a g u a s e n sus 
p a n t a n o s y que l u e g o p u e d a n p o r 
los c u ñ a l e s y l a s a c e q u i a s l l e g a r 
a r e g a r ios va l l e s . P e r o l o q u e s i n 
d u d a n o os h a b r é i s p r e g u n t a d o a 
voso t ro s m i s m o s , es c ó m o h a p o ­
d i d o l o g r a r s e eso, q u é es l o q u e 
e n t r a ñ a t o d o es to , q u é e s fue rzos 
i n g e n t e s h a h a b i d o que r e a l i z a r , 
c u á n t a s b a t a l l a s g a n a d a s p o r l a s 
d i v i s a s , p o r e l c e m e n t o , p o r los 
p r e s u p u e s t o s i n g e n t e s q u e t o d a 
e s t a g r a n o b r a r e p r e s e n t a . 

Y este es e l r e s u l t a d o d e l a 
u n i d a d de los h o m b r e s y d e l a s 
t i e r r a s d e E s p a ñ a , p o r q u e p a r a 
que e s t o p u e d a h a c e r s e es n e c e ­
s a r i o que h a y a paz , que e x i s t a n 
c r é d i t o s , que se c u b r a n e m p r é s ­
t i t o s y e x i s t a n p o s i b i l i d a d e s fi­
n a n c i e r a s y n o h a y e m p r é s t i t o s 
n i finanzas s i e l p a í s p i e r d e l a 
c o n f i a n z a , s i n o t i e n e u n i d l a d y 
e s t a b i l i d a d . P o r q u e e l E s t a d o , 
c u a n d o a c u d e a l c r é d i t o , a l o s 
i m p u e s t o s , n o es p a r a r e p a r t i r l o 
e n b u r o c r a c i a , c o m o v é i s , es p a r a 
r e a l i z a r e l b i e n c o m ú n c r e a n d o 
f u e n t e s de p r o d u c c i ó n y de t r a ­
b a j o , p a r a c r e a r r i q u e z a , r é p a r t i r 
b ienes y t r a n s f o r m a r a a q u e l l o s 
"Que c o n c í n i c o d e s p r e c i o u n d í a 
l m d e s d i c h a d o g o b e r n a n t e l l a m o 
" b u r g o s pod r id los" , e n b u r g o s n o ­
bles, e n b u r g o s be l lo s , e n b u r g o s 
e s p l é n d i d o s , c o m o l o f u e r o n a t r a ­
v é s de l a H i s t o r i a y l o r e c o r d a b a 
h a c e u n m o m e n t o e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , e n l a E s p a ñ a c a m ­
p e s i n a y l a E s p a ñ a s a n a ; l a E s ­
p a ñ a q u e s u p o e spe ra r , l a q u e 
n o p e r d i ó l a f e , que h a p e r m a n e ­
c i d o fiel y que b a j o n u e s t r o m a n ­
d o h a s a b i d o a r r a n c a r y a f i r m a r 
n u e s t r a v i c t o r i a . ( G r a n d e s y p r o ­
l o n g a d o s ap l ausos . ) 

Y o a g r a d e z c o c o n v u e s t r a f e y 
v u e s t r o e n t u s i a s m o , v u e s t r a a d h e ­
s i ó n a m i p e r s o n a . M e t o c a n e n 
e l c o r a z ó n t a l e s d e m o s t r a c i o n e s , 
p e r o t e n g o que dec i ro s q u e es n e ­
c e s a r i o que c o n f i é i s e n v o s o t r o s 
m i s m o s . Es t a , n o p u e d e ser solo 
l a o b r a de u n h o m b r e ; e s ta es y 
d e b e ser l a o b r a de u n r é g i m e n , 
e í f r u t o d o r a d o d e u n a d o c t r i n a , 
de u n a d o c t r i n a p l e n a de c o n t e n i ­
d o y d e u n s i s t e m a p o l í t i c o que 
t i e n e u n a m p l i o p r o g r a m a . 

V o s o t r o s h a b é i s v i v i d o , p o r q u e 
e s t á n m u y r e c i e n t e s t o d a v í a ios 
h e c h o s , dos r e v o l u c i o n e s : l a r e v o ­
l u c i ó n q u e d e r r i b ó l a M o n a r q u í a 
c o n s t i t u c i o n a l e s p a ñ o l a o f r e c i e n ­
d o u n a R e p ú b l i c a f e l i z de t r a b a ­
j a d o r e s , y l a r e v o l u c i ó n n u e s t r a ; 
l a q u e d e s t r u y e n d o p e r v e r s o s e n ­
g a ñ o s h a c ü n e n t a d o u n a n u e v a 
y v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n de l a que 
a q u í t e n é i s u n a e l o c u e n t e m u e s ­
t r a , q u e es l a r e v o l u c i ó n p o r l a 
g r a n d e z a d e l p u e b l o , l a que se es­
t á h o v c u m p l i e n d o i n e x o r a b l e ­
m e n t e ! ( G r a n d e s a p l a u s o s que 

(JPúSfk <i C e r e é r a ¡ j á g i n a ) 

T a l a v e r a de l a R e i n a f u é v i t o ­
r e a d o y a c l a m a d o c o n t o d o e n ­
t u s i a s m o p o r el v e c i n d a r i o , q u e 
se a g o l p a b a a t o d o l o l a r g o d e l 
t r a y e c t o , i" 

S e g u i d a m e n t e , e l C a u d i l l o , se 
d i r i g i ó a v i s i t a r a las i n s t a l a c i o ­
nes de " L a A l g o d o n e r a d e Cas ­
t i l l a " , s i t u a d a s e n l a c a r r e t e r a 
g e n e r a l de E x t r e m a d u r a , e n las 
a f u e r a s de es ta c i u d a d , d o f i d e 
f u é r e c i b i d o p o r i a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l y e l A y u n t a m i e n t o , e n 
p j e í í o y b a j o m a z a s . C o n s e j o s 
p r o v i n c i a l y l o c a l d e l M o v i m i e n ­
to , q u e c u m p l i m e n t a r o n a S u 
E x c e l e n c i a , y p o r el a l c a l d e , q u e 
d i ó a l G e n e r a l í s i m o la- b i e n v e n i ­
d a e n n o m b r e de l a c i u d a d . 

S u E x c e l e n c i a c o n su- s é q u i t o 
r e c o r r i ó d e s p u é s las i n s t a l a c i o ­
nes de l a c i t a d a f a c t o r í a y p o c o 
d e s p u é s m a r c h o a l p o b l a d o de 
T a l a v e r a l a N u e v a , c o n s t r u i d o 
a c i n c o , k i l ó m e t r o s de T a l a v e r a 
do l a R e i n a p o r e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de s C o l o n i z a c i ó n p a r a 
á s é n t a m l e n t o de los c o l o n o s de 
l a z o n a r e g a b l e p o r l o s c a n a l e s 
d e l A l b e r c h e . 

P o c o d e s p u é s el C a u d i l l o se 
t r a s l a d ó a l n u e v o p u e b l o do A l ­
b e r c h e de l C a u d i l l o , p o r l a c a r r e ­
t e r a de V a l d e v e r d o j a y c a m i n o s 
de s e r v i c i o d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de C o l o n i z a c i ó n , q u e d i s t a 
n u e v e k i l ó m e t r o s de. l a " . i u d a d , 
y x i u e h a s i do c o n s t r u i d o t a m ­
b i é n ' c o n . i d é n t i c o f i n de c o l o n i ­
z a c i ó n . 
D E T A L L E D E L A S O B R A S 

E l m i n i s t r o de A g r i c u i t u r a y 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d é l . i n s t i t u t o 
N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n e x p l i ­
c a r o n a l G e n e r a l í s i m o las p r i n ­
c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de i a" j a -
b o r r e a l i z a d a q u e h a c o n s i s t i d o , 
p r i n c i p a l m e n t e , e n l a t r a n s T o r -
m a c i ó n en. r e g a d í o , m e d i a n t e o le -
v a c i o n e s d e l r i o T a j o , de l o s t é - ' 
r r e n o s de V e g a P " i i i i ( ick 'n! t> . : a l 
t e r m i n o de - F u e b ¡ a i u u - . v a , l a z o ­
n a h a q u e d a d o d i v i d i d a e n t r e s 
sec tores , c o n u n a s u p e r f i c i e t o ­
t a l de 1.120 h e c t á r e a s , h a b i é n d o ­
se c o n s t r u i d o dos e s t a c i o n e s ele­
v a d o r a s de a g u a , a s i c o m o l a l i ­
n e a e l é c t r i c a desde T a l a w r a a 
l a e s t a c i ó n e l e v a d o r a e n R e r n u y , 
c o n u n r e c o r r i d o d e 25 k i l o i n e ­
t o s y t e n s i ó n de 33 000 v o l t i o s , 
q u e p r o p o r c i o n a o n ^ r o i a a l a s 
e l e v a c i o n e s y - p o b l a d o s d e l a 
z o n a y de B e r n u y . ' 

E n esta z o n a se h a n c o n s t r u i ­
d o 80 v i v i e n d a s de c o l o n o s y .:0 
de o b r e r o s e n L a s V e g a s y 3 y 
7 r e s p e c t i v a m e n t e , e n e l u ú c l é d 
de S a n A n t o n i o . 

L a s 82 h e c t á r e a s p e r t e n e c i e n ­
tes a l I n s t i t u t o de C o l o n i z a c i ó n 
se h a n p a r c e l a d o e n 203 h u e r t o s 

1 f a m i l i a r e s p a r a l a p o b a c i ó n 
p b r e r a de P u e b l a n u o v a y e n las 
sec tores s e g u n d o - v t e r v e / o , e n 
89 u n i d a d e s de e x p l o t a c i ó n de 
t i p o m e d i o , c o n e x t e n s i ó n a p r o ­
x i m a d a d e 4 h e c t á r e a s y 27 h u e r ­
t o s f a m i l i a r e s do 20 á r e a s . 

L a z o n a r e g a b l e p o r d can'cd 
b a j o de l A l b e r c h e ye e x t i e n d o 
p o r l a m a r g e n d ^ - v e h a de l o s 
r i o s A l b e r c h e y T a j o , e n los t é r ­
m i n o s de S a n R o m á n d e l o 
M o n t e s , P e p i n o . T a l a v e r a d e i a 
R e i n a , G a m o n a l y C a b e z ó n 
S u e x t e n s i ó n t o t a l es de 10.513 
h é c t a r e a ? y l a ú t i l p a r a e l r i e ­
go d e 9.042 h é c t a r e a s , de l a s q u e 
i8.642 se r i e g a n p o r g r a v e d a d y 
y 397 p o r e l e v a c i ó n . 

E l I n s t i t u t o de C o l o n i z a c i ó n 
h a c o n s t r u i d o , en es ta ¿ó'>\ci los 
p u e b l o s de T a l a v e r a la N u e v a , 
c o n 132 casas p a r a c o l o n o s y 30 
p a r a ob re ro s - y 27 v i v i e n d a s d i -
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M a d r i d , — S. E . e l Je fe d e l E s t a d o , y s u esposa, d o ñ a C a r ­
m e n P o l o d e F r a n c o , a p l a u d i d o s p o r e l v e c i n d a r i o de E i P a r ­
do , a l d i r i g i r s e a l l u g a r d o n d e se c e l e b r ó u n a m i s a de c a m ­
p a ñ a , c o n m o t i v o de l a o n o m á s t i c a d e l C a u d i l l o . — ( F . C i í r a ) 

L a H a b a n a . — E l n u e v o e m b a j a d l o r de C u b a e n M a d r i d , d o c t o r 
J u a n J . l l a m o s v a a e m p r e n d e r v i a j e a E s p a ñ a . 

Se e spe ra que e l Sr . R a m o s l l e g u e a M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 13. 

L A S C O N V E R S A C I O N E S D E L I S B O A 

L i s b o a . — P r o s i g u e n e n e l G o b i e r n o m i l i t a r de L i s b o a l a s c o n ­
v e r s a c i o n e s e n t r e l o s E s t a d o s M a y o r e s de E s p a ñ a y P o r t u g a l . L a s 
c o n v e r s a c i o n e s g i r a n e n t o r n o a l a d e f e n s a c o m ú n d e l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a c o m o e n l a s r e u n i o n e s a n t e r i o r e s c e l e b r a d a s e n M a d r i d y 
L i s b o a , — Efe. . 

A U M E N T A N L A S E X P O R T A C I O N E S A I T A L I A 

R o m a . — S e g ú n d a t o s de l a e s t a d í s t i c a o f i c i a l i t a l i a n a , l a s e x p o r ­
t a c i o n e s e s p a ñ o l a s a I t a l i a e n el p e r í o d o de E n e r o a J u n i o de es te 
a ñ o , a m b o s i n c l u s i v e , h a n p a s a d o de 2.086 m i l l o n e s a 4.673 m i l l o n e s 
d e l i r a s . — E f e , 

El Consejo de Seguridad 
inicia el debate sobre el 

problema de Suez 
L o n d r e s . — E n l a t e r c e r a C o n ­

f e r e n c i a de L o n d r e s e n l a q u e 
p a r t i c i p a n d i ez y o c h o n a c i o n e s , 
se h a e l e g i d o a I t a l i a , N o r u e g a , 
I r á n , I n g l a t e r r a , F r a n c i a y E s t a ­
d o s U n i d o s p a r a q u e f o r m e n u n 
" ó r g a n o e j e c u t i v o " e n c a r g a d o de 
d i r i g i r l a s o p e r a c i o n e s d i a r i a s d e 
l a A . U . C . S . Se h a d e j a d o v a c a n t e 
u n s é p t i m o p u e s t o h a s t a q u e e l 
J a p ó n , E t i o p í a y P a k i s t á n , q u e 
a s i s t e n a l a c o n f e r e n c i a c o m o o b ­
s e r v a d o r e s , m a n i f i e s t a n su d e c i ­
s i ó n de a d h e r i r s e o n o a l a A s o ­
c i a c i ó n . 

C O M P L E T O A C U E R D O D E L O S 
" T R E S G R A N D E S " 
Sede d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — E l s e c r e t a r i o d e 
E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , J o h n F o s -
t e r D u l l e s h a l l e g a d o a u n c o m ­
p l e t o a c u e r d o c o n F r a n c i a y O r a n 
B r e t a ñ a a c e r c a de u n a m o c i ó n 
s o b r e Suez que h a de ser p r e s e n ­
t a d a a l C o n s e j o de S e g u r i d a d d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s . D u l l e s c o n ­
v e r s ó d u r a n t e dos h o r a s c o n S e l -
w y n L l o y d y C h r i s t i a n P i n e a u y 
l u e g o c o n f e r e n c i ó s e p a r a d a m e n t e 
c o n ,los m i e m b r o s d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s b e l g a y s o v i é t i c o . 

L o s f u n c i o n a r i o s d e l ' C o n s e j o 
h a n p r e c i n t a d o este m e d i o d í a e l 
s a l ó n de r e u n i o n e s y r e a l i z a d o 
u n a m i n u c i o s a b ú s q u e d a de p o s i ­
bles b o m b a s , c o m o p r e c a u c i ó n 
c o n t r a a m e n a z a s a l o s s i e t e m i ­
n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s q u e 
t o m a n p a r t e e n e i d e b a t e . — E f e . 

C O M I E N Z A E L D E B A T E E N E L 
C O N S E J O D E S E G U R I D A D 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — A las o c h o -y 
s i e t e m i n u t o s d e l a t a r d e ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) , / h a c o m e n z a d o e n e l 

. C o n s e j o de S e g u r i d a d e l d e b a t e 
a c e r c a d e l C a n a l de Suez. 

E l p r i m e r o r a d o r p r e v i s t o e n e l 
o r d e n d e l d í a es e l s e c r e t a r i o d e l 
F o r e i g n O f f i c e l o n d i n e n s e , S e l w y n 
L l o y d . — E f e . 

El ministro de Justicia presidirá 
la sesión de clausura de la XVII 
Asamblea de la Unión Nacional de 
Tribunales Tutelares de Menores 

Ha sido ultimado el programa 
de las tareas, que, según es 
sabido, se celebrarán en Burgos 

U U m M m m \ i el lies, ion oía ilia fiel Espirite Santo y ooa Salve aote Saeta liaría la Majoi 
M i i i las m m t i íMí M i como 
narto la Mioteia del fiistírlM fcnastm 

ie M Doráii! de Sitos 

( P r o g r a m a d e l a A s a m b l e a e n 4 . a p á g i n a ) 
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"Estados Unidos no suspenderán 
las pruebas nucleares si Rusia 
no hace lo mismo" (Eísenhower) 

C o m i e n z a e n P o s n a n l a v i s t a d e o t r o n u e v o p r o c e s o 

Washington. El prcsiclonte Eisen-
IhOwer Iva declarado on su conferen-
ifcía de Prensa, que los Estados Uni-

5ÍÍ ^ ^ ííí ^ ^ ^ ^ 

M a r l r i d . — El "Rolct in , Oficial rie! 
.Esiado", publ icará m a ñ a n a , €ntre 
otras, las siguientes d i sposk iores : 

Hacienda.— Orcen sobre - acuerdo 
'dé emis ión de un sello conmemorat i­
vo fiel \ X n i iversar io de la cxal ia-
ciún del Caudillo Franco a la Je-fatura 
del Esiado. 

Educac ión NJaciona!.— Orden por la 
que se nombra vicerrector de la Uiií,-
versklird de Barcelona, a don Fran­
cisco Garcia-Vnldccasas Santamana. 

u n c o r a z ó n 

S e h a e f e c t u a d o a u n n i ñ o 

d e 1 9 m e s e s , g r a c i a s a l 

e m p l e o d e u n c o r a z ó n y u n 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

ncanosa as 
E n u n p u e b l o v i z c a í n o s e h a c o n s t r u i d o u n a e s c u e l a 

f u n d a d a p o r e l p r e s i d e n t e d e V e n e z u e l a 

Roches te r , M i m e s o t a . — U n 
c o r a z ó n y un p u l m ó n a r t i f i c i a l e s 
h a n p e r m i t i d o l a i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a en e l c o r a z ó n de un 
n i ñ o b r i t á n i c o de 19 meses d e 
e d a d , a l q u e los doc to re s de su 
p a i s h a b í a n desahuc iado . 

L a o p e r a c i ó n , l l e v a d a a cabo en 
l a C l i ñ i c a de M a y o , d u r ó c u a t r o 
h o r a s y se r e a l i z ó e n c o n d i c i o n e s 
s a t i s f a c t o r i a s . Se t r a t a b a s e g ú n 
u n p o r t a v o z de la c l í n i c a , " d e ce­
r r a r un O r i f i c i o en la p a r e d i n ­
t e r n a d e l c o r a z ó n " de la c r i a ­
t u r a . 

E l e m p l e o de los ó r g a n o s a r ­
t i f i c i a l e s p e r m i t i ó a los doc to re s 
o p e r s r en un c o r a z ó n p a r a d o y 
s i n s a n g r e . 

E l n i ñ o es h i j o de los s e ñ o r e s 
W i l l i a m C o l d , de L o n d r e s , y h a n 
p o d i d o r e a l i z a r e l v i a j e g r a c i a s a 
l a a y u d a de sus c o m p a t r i o t a s , 
que r e c a u d a r o n 1.800 Huras es ter ­
l i n a s p a r a t a l f i n . — E f e . (Pasa a tercera p í i ^ ina ) 

S U C E S O R D E S U P A D R E E N L A 
P R E S I D E N C I A D E N I C A R A G U A 

M a n a g u a . — L u i s S o m o z a , a c o m p a ñ a d o d e l D r . A . T r i a s ( a l a d e r e ­
c h a ) , p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o y d e l D r . J u a n J o s é M o r a l e s , a la i z ­
q u i e r d a ( s e c r e t a r i o ) , j u r a n d o d e s p u é s de su n o m b r a m i e n t o c o m o p r e ­
s i d e n t e de N i c a r a g u a p o r e l C o n g r e s o , e n l a s e s i ó n d e l p a s a d o d í a 28, 
d e s p u é s d e l a m u e r t e d e s u p a d r e e l g e n e r a l S o m o z a . — ( F o t o C i f r a ) 

B i l b a o . — E n l a p r i m e r a q u i n ­
cena d e l p r e sen t e mes va a ' í e r 
i n a u g u r a d a en R o i i v a r - C e n a r r u -
za ( V i z c a y a ) una escuela de e n ­
s e ñ a n z a p r i m a r i a - , donada por e l 
p r e s i d e n t e de V e n e z u e l a . En M a r ­
zo de 1954 se r e c i b i ó en l a E m ­
b a j a d a de V e n e z u e l a en E s p a ñ a 
u n cheque p o r i m p o r t e de 14.057 
d ó l a r e s , que f u é e n t r e g a d o a l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l y cuyo f i n era e l de su ­
f r a g a r los g a s t o s de c o n s t r u c c i ó n 
de una escuela e n e l valle' de B ü -
l í v a r - C x M i a r r u z a , donde n a c i e r o n 
e l g e n e r a l L o n g a y , s e g ú n se 
c r e e , e l l i b e r t a d o r S i m ó n B o ü -

, v a r . L a escuela se c o m p o n e de 
t r e s c u e r p o s . La escuela ha s i do 
t e r m i n a d a r e c i e n t e m e n t e y d e n t r o 
de unos d í a s s e r á i n a u g u r a d a . 

E l p r e s u p u e s t o t o t a l ha s i d o 
de 671.091,54 pesetas . L a Escue­
l a se c o m p o n e d e t res c u e r p o s . 
E l c e n t r a l , de dos pisos , s e r á des­
t i n a d o , en su p l a n t a i n f e r i o r , a 
b i b l i o t e c a y saja de v i s i t a s , y la 
s u p e r i o r p a r a v i v i e n d a i de los 
' m a e s t r o s . A sendgs lados' de e s t á 
p a r t e c e n t r a l se e n c u e n t r a n los. 
dos c u e r p o s des t i nados a au l a s . 

E N T R E G A DE REACTORES 

Ge ta f e . — En este a e r ó d r o m o 
ha e n t r e g a d o esta t a r d e e l e m ­
b a j a d o r de los Estados U n i d o s , 
o f i c i a l m e n t e , a l m i n i s t r o de l A i ­
r e e s p a ñ o l , t r ece a p a r a t o s de ca­
za r e a c t o r e s F-865 que se d e s t i ­
n a n a las f ue r za s a é r e a s e s p a ñ o ­
l a s . 

Los a p a r a t o s l l e g a r o n é n vue lo 
d i r e c t o desde F r a n c i a . P r i m e r o 
a t e r r i z a r o n c u a t r o , l u e g o u n g r u ­
p o de c i n c o y p o r ú l t i m o o t r o 
g r u p o de c u a t r o . 

F o r m a b a e n ia base una c o m ­
p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o n ú m e r o 36 , 
c o n b a n d e r a y b a n d a de m ú s i c a , 
q u e r i n d i ó h o n o r e s a l a s perso­
n a l i d a d e s a s i s t t e n t e s . — C i f r a . 

SE R E A N U D A L A P U B L I C A C I O N 
DEL B O L E T I N DE LAS 
CORTES 

' M a d r i d . — El p r e s i d e n t e de 
las Cor tes m a n i f e s t ó a l o s p e r i o ­
d i s t a s que se h a b í a r e a n u d a d o la 
p u b l i c a c i ó n del B o l e t í n O f i c i a l 
de las Cor t e s " t r a s las v a c a c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i o s y q u e en é l se p u ­
b l i c a b a n los p r o y e c t o s de ley ya 
c o n o c i d o s q u e , a c t u a l m e n t e , h a n 
l l e g a d o a las Cor tes asi c o m o las 
p o n e n c i a s que h a n de i n f o r m a r ­
los . 

D i j o d e s p u é s e l s e ñ o r B i l b a o 
que ha-bia r e c i b i d o un t e l e g r a m a 
f e c h a d o en P a r í s d e l p r e s í d e m e 
de la C á m a r a g r i e g a e n e l que 
a g r a d e c e las a t e n c i o n e s q u e se t u ­
v i e r o n con él en M a d r i d d u r a n t e 
su e s t a n c i a en la c a p i t a l de £ s -
p a ñ a . ^ - C i f r a . 

E l p r e s id i en t e E i s e n h o w e r h a c e el ges to de l a v i c t o r i a , 
c o n a m b a s m a n o s , desde l a Casa B l a n c a , a l i n i c i a r su 

c a m p a ñ a e l e c t o r a l . — ( F o t o U s i s ) 

dos no piensan dar su conformida-J 
a la p r o h i b i c i ó n cié, l?s pruebas &¿ 
l a bófnba <*H" a no ser 'que oslo se 
acuerde dentro de la estrucfihra ,te 
u n acuerdo que asepure que Rusia tam­
b i é n s u s p e n d e r á las pruebas. 

Si h i c i é s e m o s esto 'unilaieralmen-
te - ^ d i j - o — ser ía una locura. 
OTRO PROCESO ' 

Berlín.-— Ha comenzado la vi^ta en 
iPostian, del proceso contra diez per­
sones acusadas de haber atacado de-
pefidcncias del Oobieroo polaco, do 
haberse apoderado de anpas y de ha­
ber saqueado tiendas y viviendas du­
rante los .sucesos de 2 8 de Junio. 

Las dependencias guber ñamen tal :-s 
atacadas atacadas fueron la s ecc ión 
de ins t rucción mrli tar de la Escuela 
Üe A?ncu-lt'ura, la cArcel y un cua r l 
t e lü lo de mi l ic i rnos . 

Sejfiln la Ayencia polaca c c m i m i ; -
t a de ' I r r formación "Pap", varios de 
los encartakrios. todos ellos compren­
diólos m i r e los 18 y 25 años , t ienen 
yr: rondenas en su haber, y uno de 
ellos, Janusz Kula ; , ccnduclor do ra-
•n-ión, gozaba de ?ran popular iUu.i 
entro la cz cié la c iudad . 

Cuatro de los acusados, ¡Vlikolaj Par-
pomarnacki , Román Bulczynsk i , W h -
•dysla.v. Kac/owski e Hioronim Zf^ lo -
naak i , lo esuin cte alaquo-, uolentos 
a los funcionaros de la mi l i c i a r i u d i -
d á ñ a , de clisparar cont ra ellos, ate-
rrol izar les y desarmarles. Kulífe, 
Ar ian Joachimiak y An tón i K l imecKi, 
es t án acusados de haber tomado par­
te on el asalto a la Jefatura cía ' a 
P o l i c í a , a r ro ja r bombas incendiarios 
contra el ed i f ic io y de disparar con­
t r a los restantes encartados de ais-" 
'ques a la po l i c ía , robo de armas y 
municiones en dependerc ias guberna-( 
mentales y saqueo.—Efe. 
REGRESA TITO 

Trieste.— El dictador yugoeslavo 
T i t o , ha iniciado el regreso l íac ia su 
p a í s , después do las misteriosas con­
versaciones mantenidas con los d i r i ­
gentes sovié t icos on Crimea. 

Se cree que las entrevistas puecbn 
ser el signo ele un nuevo camhio en 
Ta ¡inca de comunismo jniernaciürmi 
o un g i ro de la a t t i t u d dé T i t o en 
su pol í t ica de equi l ibr io entre e l Es­
te y el Oeste. 

No obstante, el secncto absoluto que 
se guarda sobre los asuntos tratados 
é n la seg-umda conferencia de Ya lía, 
parece que los par t idos comunistas 
'de la Europa Occidental, preparan sus 
contactos eco el dictador yugoeslavo. 
El partido comunista francés Citá 
preparando e l envío de una dolcga-
c i ó n de altos dir igentes; una delcg?-
ción i ta l iana ya ha salido hacia Yu-
goeslavia; una mis ión comunis 'a 

b ú l g a r a ya se encuentra en a q u é l pais 
y un grupo del par t ido comunista 
rumano se espera salga para Yugoes-
lavia p r ó . v i m a m e m e . — E f e . 

Envío de armas 
e g i p c i a s a l S u d á n 

lE'l Ca i ro .— Egipto ha enviado un 
cargamento al Sudán de carros b l i n ­
dados, a r t i l l e r í a y a r t i l l e r í a a n t i a é r e a , 
ametralladoras y municiones al S u d á n 
•según anuncia el E j é r c i t o egipcio . E l 
anuncio cal i f ica de "reg-alo" el en­
v i ó mencionado.—Efe. 

ENCARNIZADA BATAlLA_jN_ ARGELIA MERIDIONAL 
H a s t a a h o r a h a y 6 5 m u e r t o s y 5 5 h e r i d o s 

A r g e l . — En el c u a r t o d i » do 
u n a f e r o z b a t a l l a e n t r é l a s t r o p a s 
f rancesas y las g u e r r i l l a s r eb •! 
des de las m o n t a ñ a s van e n c o n ­
t r a d o s 63 m u e r t o s v 35 h e r i d o s y 
los f u n c i o n a r i o s f ranceses c r é o n 
que estas c i f r a s no r e v e l a n t o d a ­
v í a t odas las ba j a s h a b i d a s . 

Esta m a ñ a n a , av iones francí .1-
ses de r e c o n o c i m i e n t o h a n a ta ­
cado a los rebe ldes , que se e n ­
c u e n t r a n a t r i n c h e r a d o s e n e l t e ­
r r e n o rodeado dev las m o n t a ñ a s 
d e l A t l a s . Los soldados franceses 
h a n t e n i d o que hacer uso de sus 
b a y o n e t a s p a r a d e s a l o j a r , en b a ­
t a l l a s c u e r p o a c u e r p o , a los r e -
b c l c k s r e s g u a r d a d o s e n las rocas 
de la r e g i ó n de Y e b e l - A m o u r , a 
unos 300 k i l ó m e t r o s a l S u r d e 
O r a n . 

M i e n t r a s t a n t o , l o s r e b e l d e s c o n ­
t i n ú a n su c a m p a ñ a t e r r o r i s t a e n 
toda A r g e l i a , p a r a p o n e r en e v i ­

d e n c i a las d e c l a r a c i o n e s de l m i ­
n i s t r o Lacos te , que a f i r m ó que 
U r m u i a r i a con el t e r r o r i s m o e n 
O c t u b r e , — E f e . 
MUCHOS GUERRILLEROS 

V I S T E N U N I F O R M E 
FRANCES 
A r g e l — M á s de t res m i l s o l ­

dados franceses , apoyados p o r 
a v i a c i ó n , e s t á n r e c o r r i e n d o los 
desolados m o n t e s de l Y e b e l A m o u r 
en l a A r g e l i a m e r i d i o n a l , e n 
busca de una p a r t i d a i n s u r g e n -
te f u e r t e m e n t e ,a rmada que ya 
na oado m u e r t e a 38 so ldados v 
h e r i d o s a 35 m á s . 

Las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s d i ­
cen que m u c h o s de los i n d i v i d u o s 
de la p a r t i d a , que se supone d e 
unos 400 h o m b r e s , l l evan u n i f o r ­
me f r a n c é s y e s t á h e q u i p a d o s con 
a r m a s a u t o m á t i c a s . 

En los combates que e s t á n des­
a r r o l l á n d o s e h a n s ido ha l l ados ios 

c a d á v e r e s de 24 i n s u r g e n t e s , oa--
r o las a u t o r i d a d e s c a l c u l a n n o 
b a j a n de un c e n t e n a r los r e b e l d e s 
m u e r t o s . Once i n s u r r e c t o s , con 

P ? i s i o r n m e ^ ! ^ : Sid0 heCh0S 

TÍETMTNUEV0 ™L™ 
T e t u á n . — c o n m o t i v o d e l a 

r e c i e n t e v i s i t a T a z a r u t d e l e m ­
b a j a d o r do M a r r u e c o s en E s p a ñ a 
y m i n i s t r o r e s i d e n t e de la z o n a 
N o r t e Sj A b d e l - J a l a k T o r r e s , p r o . 
m e t i ó q u e en d icho l u g a r se c o n s ­
t r u i r á un p o b l a d o m o d e l o , d " 
nuevo t r a z a d o , que t e n d r á m e z ­
q u i t a , z o c o , escuela , c o n d u c c i ó n 
<le agua , b a ñ o s y -luz e l é c t r i c a . 
L o s i n g e n i e r o s de o b r a s p ú b l i c a s 
e s t u d i a n ya sobre e l t e r r e n o e l 
t r a z a d o d e los c i m i e n t o s p a r a l a 

m o n « o ^ E f e . d 0 , nUeV0 P * 1 ^ 



( ^ O N i n d u d a b l e 
a c i e r t o , l a 

C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l e s t ab l e ­
c i ó , hace ya a l ­
g ú n t i e m p o , una 
b r i g a d a espe­
c i a l e n c a r g a d a 
de a t e n d e r a 
t r a b a j o s de pe­
q u e ñ a c u a n t í a , 
p a r a h a c e r 
f r e n t e á casos espec ia les q u e , 
p o r su u r g e n c i a o l a u b i c a c i ó n 
de l desper fec to o a v e r i a de que 
t ra tase , e x i j a n una i n m e d i a t a 
• a c t u a c i ó n , ? 

S, en m o m e n t o o p o r t u n o , p a ­
t e n t i z a m o s n u e s t r o ap lauso p o r 
ess i dea , y a que , p o r cues t i ones 
de d e t a l l e , es m u y f r e c u e n t e q u e 
se j u z g u e e r r ó n e a m e n t e a p e r ­
sonas y e n t i d a d e s , he a q u í q u e 
h o y d e b a m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n 
en o r d e n a l a m á x i m a e f i c a c i a 
en e s £ S cosas, a l p a r e c e r i n s i g ­
n i f i c a n t e s y que s i n e m b a r g o no 
d e j a n de t e n e r i n t e r é s . 

P o r e j e m p l o , a h í t e n e m o s , en 
p l e n o c o r a z ó n de l a c i u d a d , en 
l a p l a z a de San to D o m i n g o de 
G u z m á n , unas o b r a s r e a l i z a d a s 
en l a c a l z a d a p a r a r e p a r a r u n 
s o c a v ó n , d e esos q u e , p o r c i e r ­
t o , van s i e n d o b a s t a n t e f r e c u e n ­
tes en l a c i u d a d , s i n d u d a p a ­

r a p o n e r n o s a 
t ono c o n lo que 
sucede en po -
b l i c i o n e s de 
m á x i m a c a t e g o ­
r í a . 

Pues b i e n , los 
o b r e r o s m u n i ­
c i p a l e s a c u d i e ­
r o n a r e p a r a r 
ese de spe r f ec to . 
Y l o h i c i e r o n a l 

r i t m o a c o s t u m b r a d o . Sobre esto 
no v a m o s a o p o n e r l a m á s m í ­
n i m a o b j e c i ó n . 

S i n e m b a r g o , y a es h a r i n a de 
o t r o cos t a l e l que pasen d í a s y 
d í a s s i n que se r e t i r e n los e l e ­
m e n t o s que c e r c a r o n e l l u g a r 
de l de sagu i sado . Y o c u r r e que , 
a causa de esa d e m o r a — q u e , 
acaso, t e n g a , r a z o n e s t é c n i c a s , 
t a m p o c o v a m o s a d i s c u t i r l o — l a 
c i r c u l a c i ó n , bas tan te densa p o r 
esa p l a z a , t i e n e que hacerse con 
n o t o r i a d i f i c u l t a d p o r p a r t e de 
los coches y au tobuses , de m o ­
do que c o n s t i t u y e u n e n t o r p e ­
c i m i e n t o no i n s i g n i f i c a n t e . 

No c r e e m o s que l a d i l a c i ó n 
a l u d i d a se d e b a a un o l v i d o . Pe­
r o , p o r s i acaso, hacemos no ­
t a r esos i n c o n v e n i e n t e s y esa 
p e r t u r b a c i ó n , p a r a q u e c u a n t o 
an t e s se r e g u l a r i c e e l paso p o r 
t a n e s t r a t é g i c a z o n a de la c i u ­
dad A-B. 1. 

O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du-

renie el dia de ayer se verif icaron 
e» el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimicmos: Francisco S á i n z Fer­
n á n d e z , Margar i ta Esteban Ga lán , 
Francisco-Javier Ruiz P é r e z , Agust já 
Arnáiz Gonzá lez y Francisco l i o r l l -
guela G u t i é r r e z . 

D2f une iones: Ninguna. 

T r a s p a s o 
M E R C E R I A A C R E D I T A D A 
I N F O R M E S , SR . C U E Z V A 

P a l o m a n ú m . 4 1 

a q u e l l a l o c a l i d a d , se c a y ó de u n 
c a m i ó n c u a n d o t r a b a j a b a pa ra l a 
" C a m p s á " y se f r a c t u r ó la base 
del c r á n e o , r e s u l t a n d o con u n a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , de p r o n ó s ­
t i c o g r a v í s i m o . 

D i c h o o b r e r o f u é t r a í d o a B u r ­
gos e i n g r e s ó en la c l í n i c a d e l 
C a r m e n . 

OTRO A C C I D E N T E DE T R A B A ­
J O . — C o m u n i c a n de S e n c i l l o qu 
el o b r e r o H e r i b e r t o Sa iz G o n z á ­
lez , de 20 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
e l p u e b l o de L e v a , p r ó x i m o a 

^ ^ ^ ^ ^ á % ú á 

Escuela Profesional 
de Comercio 

L I B R A M I E N T O S . — R e l a c i ó n 
d e f a c t u r a s d'e p r o v e e d o r e s d e 
es te C e n t r o pues t a s a l c o b r o e n 
e l p r e s e n t e m e s : 

B r u n o C a s t r i l l o , S e r a f í n S a n ­
c h o , H i j a d e B . F o u m i e r , V i u d a 
d e E n r i q u e M a r t í n e z , N o r t e B r i ­
l l a n t e , H i j o d e F l o r e n c i o M a r ­
t í n e z , G o n z a l o M i g u e l , R u e r a , 
D r o g u e r í a M a r t í n e z , M u e b l e s A n ­
g u l o , G i m é n e z C u e n d e , V i u d a de 
V í c t o r D i e z , C a s a V i c á n , A l m a ­
cenes L a P u e b l a , H i j o s de M o l i -
í i e r . ' 

Deíegaclón Admlnlstrativá 
de Educación Nacional 

ASCENSOS.— Por Orden Ministe-
i r i a l de 24 de Septiembre úiUi'mo 
{"Boletín Oficial del Estado" de 30 
de l mismo mes) , se otorgan, ascen­
sos en v i r t u d de Corrida de Esca­
las al personal del Magister io Na­
cional P r imar io , correspondientes a 
Los meses de Julio y Agosto, afec­
tando en esta provincia ^ los s l -
guientos: 

MAE S UROS.—Tercer a Ca t ego r i a. — 
Don Evaristo Marlinez Mtml i luce , 
maestro de Villaescusa de Tobalina, 
ron efectos de 2 de Julio. 

Cuarta C a t e g o r í a . — Den Amadeo 
Corral P é r e z , maestro de Cueva Car-
d i e l y don Atejandro Tejedor P r á -

H O Y , E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

( T e c n i c o l o r ) 

p o r D a n n e A n d r e w y D o n n a R e e d 

( E l h o m b r e de l a s e ñ a l de l a 
soga e n e l c u e l l o ) 

Ses iones : 5 1 5 , T 4 5 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

G r a n d o b l e de 4 a 11 n o c h e 

T r e s h o r a s p a r a v i v i r 

CONDENADOS 

" T a r d e de t o r o s " 

" E i R e y d e l O e s t e " 

C O L I S E O . 
( 2 ) . 

A V E N I D A . 
( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " C i u d a d e n 
s o m b r a s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " T o d o s l o s h e r ­
m a n o s e r a n v a l i e n t e s " (3 ) y " C o m ­
p a ñ e r o d e l d i a b l o " ( 3 ) , 

C O R D O N . — " T r e s h o r a s p a r a 
v i v i r " ( 3 ) . 

K E X . — " V a y a p a r d e h e r m a n o s " 
(3 ) y " F u e g o " . 

P O P U L A R . — " T r e s h o r a s p a r a 
v i v i r " ( 3 ) y " C o n d e n a d o s " . 

danos, dc.Oayangos, con efectos do 
20 y 24 de Agosto ú l t i m o , respecti­
vamente. 

Quinta C a t e g o r í a . — Don Vicente 
Alonso L ó p e z , Maestro de Espinosa 
¿e los Monteros, con efectos de 7 de 
Agosto. 

Sexta C a t e g o r í a . — Don José Ma­
ría Andrés Dionis, maestro de Leci-; 
ñ r n a de Mena^ con efectos de .7 de 
Jul io; don Eugenio de los Mozos Man­
zanal, de Vil la Id emir o, con los do 
S de Jul io ; don Emi l io Lozano I M -
ñ e z , de Castriilo del Val , con los mis­
mo sdel anterior; don Enrique Vallojo 
A r a n g ü e n a , do Burgos "Reformato­
r i o " , , qon los de 15 del mismo mes 
de Jul io y den Pablo Gallo Gómez , 
de Poza de la Sal, con los de 26 del 
citado mes de Julio. 

MAESTRAS.— Cuarta C a t e g o r í a . — 
Doña Petra Bermejo F e r n á n d e z , maes­
tra de Villagonzalo Arenas, con efec­
tos, de 1.* de Julio y d o ñ a Lorenza 
Zor r i l l a García , de Padrones de B u -
reba, con los del 16 del mismo mes 
de Julio. 

Quinta C a t e g o r í a - — Doña Petra 
Diez S'áiz, maestra de Moduber de la 
Emparedada, con efectos de 5 de Ju­
lio y d e ñ a Concepción de Abajo B lan ­
co, mat í s l ra de La Vid de Aranda, 
con los de 14 de Agosto. 

Sexta C a t e g o r í a . — Doña Carmen' 
López Diezj maestra de A ñ a s t r o , con. 
efectos de 1.* de Agosto y d o ñ a A m ­
paro Hernando Gil, de Vi l larmero, con 
ios de 16 del mismo mes. 

S é p t i m a C a t e g o r í a . — Doña Agus t i ­
na Pereda Nkmez, maestra do Hinics-
t ra , con efectos de 3 f de Julio, ú l - ' 
t imo ; d o ñ a Sofía B a r t o l o m é Alcalde, 
de Tobar, con los de 1.» de Agosto y 
•cior.a Lucía Calzada M a r t í n e z , de 
Pino de Burcba, con los de 28 del 
mismo mes de ¡Agosto. 

E i plazo de\ reclamaciones contra^ 
•los anteriores ascensos, termina el-
p r ó x i m o dia 8. 

T i l U L O S . — Se ]|a recibido en esta 
Delegac ión , procedente, de la Escue­
la del Magisterio Femenino "Nues­
tra S e ñ o r a do San Lorenzo'", de Va-
l i ado l id , t í tu lo profesional de maes­
tra de Pr imera E n s e ñ a n z a , a favor 
<Je doña Vicenta García G o n z á l e z , el 
cual puede ser recogido por la inte­
resada, previa ident i f icac ión 'de su 
personalidad. 

Notas y avisos sindica»es 
RESIDENCIAS DE I N V I E R N O . — 

Se r ecue rda a todos aque l los p r o ­
duc to re s q u e deseen d i s f r u t a r do 
a lgunas de l a s Res idenc ias de 
I n v i e r n o , d e b e r á n s o l i c i t a r l o d i ­
r e c t a m e n t e de esta Obra S i n d í c á l 
" E d u c a c i ó n y Descanso" . 

Las Res idenc i a s q u e p u e d e n so­
l i c i t a r s e s o n : 
. C a r i P i c a f o r ( M a l l o r c a y Na-

v a c e r r a d a ( M a d r i d ) . 
Los a f i l i a d o s a " E d u c a c i ó n y 

Descanso" a qu i enes les pueda 
. in t e resa r , . pueden i n f o r m a r s e en 
las o f i c i n a s de la O b r a (Calle San 
Pab lo , 8, S.3 p l a n t a . 

Ecos del Municipio 
C I T A C I O N . — Se r u e g a a los 

a n c i a n o s e x c o m b a t i e n t e s d e U l ­
t r a m a r ( C u b a , P u e r t o R i c o y 
F i l i p i n a s ) , t e n g a n l a b o n d a d de 
p r e s e n t a r s e e n l a S e c c i ó n d e A l ­
c a l d í a de e s t a S e c r e t a r í a M u n i ­
c i p a l ; h o y , d í a 6 d e l a c t u a l , de 
doce a u n a , p a r a u n a s u n t o d-e 
s u i n t e r é s . 

T r a s p a s o 
T i e n d a 125 m e t r o s c u a d r a d o s 

a p r o x i m a d a m e n t e , a l t u r a i n t e ­
r i o r 4,50 m . ; c u a t r o e s c a p a r a t e s 
d© 1,50 a n c h o s y 3,80 a l t o s , c a ­
l l e p r i m e r o r d e n de B u r g o s , h a ­
c i e n d o e s q u i n a . 
I n f o r m e s : I g n a c i o P a l a c i o s , S. A . 

MUERE EM ACCIDENTE DE TRA-
P.AJO.— Cuando en la m a ñ a n a -de 
ayer trabajaba para "Papeleras del 
Ar lanzon" on la fabrica que esta em­
presa poseo en VrMayuda, sufr ió un 
mortal accidento el obrero L'baldo 

iMata G o n z á l e z , de 40 a ñ o s , casado. 
En v ' is fte las naves donde rea l i ­

zan obras so encontraba subido a i;n 
andamio "y cayó al suelo desde una 
altura de cuatro metros, con tan ma­
la foriuii í í , que se f r acu ; ró el c r á n e o . 

Sus c o m p a ñ o n w de trabajo tras'a-' 
'daron a Ubaldo a la c l ín ica del der-
tor Vara, pero' dejó de exis t i r á los 
pocos, momentos de ingresar. 

rDsseanse en psz el alma del des­
venturado obrero que deja 'mujer y 
un h i j o . 

Jtatia lie PDlIese La Catedral 
Amplio Mo y bellas HraclODes 

EQ todas UMas: 25 pesetas 

rreo de la linea fé r rea del Santan­
d e r - M e d i t e r r á n e o , sufr ió un acciden­
te de « 'moto" en la tarde del jue­
ves, el vecino de Honiomin, Jesús 
Manincz Garc ía , natural de Ubierna, 
de%43 a ñ o s , casado y herrero de o f i ­
c io . 

A consecuencia de una caida resul­
tó con la fractura de cubi to y ra­
dio del antebrazo derecho y herida 
contusa en la r e g i ó n pariet.al de­
recha. Se l lal la hospitalizado en 
la c l ín ica de la Cruz Roja de es'a 
ciudad. 

C 3 I W í _ V KUMtfcOS ORO 

r e 
fffcWTt- c o k n e o c y POHIUHS ANTON.8 

•NIÑO ATROPO,l.AD<) POR UNA R ' -
CIOI.ETA.— Comunican de Roa, qu.1 
el vecino do (Jlmedillo, Mateo Alon­
so, que conduc í a una bicicleta, atro-
pelló al niño Podro García Horn i ­
llos, de once a ñ o s . Resultó é s t e con 
•herida en la r eg ión superciliar iz ­
quierda que interesa piel y tejidos 
do cuatro, c e n t í m e t r o s de e x l e n s i ó i 
iy otra en el pabe l lón auricu 'ar i z ­
quierdo. 

en el Observatorio del Inst i tuto 'e 
"Enseñanza Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma­
ñ a n a , 693 ,2 ; a las dos de la t ap ie , 
693,5; a las siete de la tarde, 6 9 0 , ! . 

Temperaturas.— M á x i m a a la som­
bra , 14,4 grados a las 16 horas; m í ­
n ima a !a sombra, 4,4 grados a las 
seis horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las ocho do la m a ñ a n a , ca lma; a 
las dos de la tarde, NE— 7,2 k i ' ú -
motros; a las siete de la larde N — 
7,2 - k i l ó m e t r o s . 

"•Recorrido, 201,8 k i l ó m e t r o s . 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 
FARMACIAS DE GUARDIA.— Mar­

cos, San Pablo 17 e Hidalgo M a i -
j ó n „ San Juan, 25. 

Feria es [mm de P i s n p 
E l l u n e s d í a 8 ( S a n t a B r í g i d a ) , 

s a l d r á p a r a d i c h a f e r i a , u n c o c h e 
a l a s s i e t e de l a m a ñ a n a , r e g r e ­
s a n d o p o r l a t a r d e . E s t a c i ó n A u ­
tobuses , t a q u i l l a n ú m . 4. 

Eil. CUPON PRO'-OIECGS. — En e1 
sorteo de ayer, r e su l tó premiado on 
125 pesetas el n ú m e r o 980 y con 
12,50 pesetas, iodos los n ú m e r o s ter­
minados en ,80. 

T i e n e a su d i s p o s i c i ó n , m á s de 
300 P e r f i l e s de M o l d u r a s p a r a 
c u a d r o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

A l l ado de la S a l a d e F ies tas 

cendio, debido t a m b i é n a quemarse 
el holl ín de la chimenea. 

Dicha ca^a es propiedad de don 
Inocencio Mora. El servicio de bom­
baros e x t i n g u i ó el incendio, que ca­
r e c i ó de impor tanc ia . 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

César Fernández de Velasco 
CALLISTA 

Calle M a d r i d , 7 , 2 . ° , d e r e c h a 
T e l é f o n o , 3028 

S o l i c i t e h o r a de c o n s u l t a . 

MOTORISTA HERIDO AI- CAERSE.— 
En la carretera de Villarcayo y en 
el k i l ó m e t r o 4, corea del puente í é -

C o m p r o m a d e r a s 

de c h o p o en r o l l i z o y c h o p e r a s en 
i e . D i r i g i r s e a " R I S A L " . C a m i n o 
de M o n e a d a , 40. — V a l e n c i a . 

BiOl.ET M METEOROLOGICO com­
prensivo de los datos recogidos ayer 

.DOS PNOENiDIOS.— A las diez y 
veinte de la noche do ayer y al que­
marse el holl ín de la chimenea, se 
d e c l a r ó un incondio, por fortuna sin 
consecuencias, en el piso tercero de 
la casa n ú m e r o 3 de Santa Ana, ocu­
pado por el in'quilino don Ju l ián B c r -
cedo y propiedad, el inmueble, de 
'don Anselmo Canduela. 

Los- bomberos apagaron ensoguklv 
e l fuego. 

'Una hora después hubieron de acu­
d i r aquél los a la casa n ú m e r o 2 de 
lAbad Maluenda, donde en el piso ter­
cero, habitado por don Francisco Ro­
d r i g o , so h á b i a producido otro in -

L E T R ' A S D E L U T O . — E n N a -
v a l e n o h a d e j a d o de e x i s t i r , a los 
36 a ñ o s de e d a d , l a s e ñ o r a d o ñ a 
E l v i r a S a l g u e r o E s t e b a n , h i j a d e l 
q u e f u é c o r o n e l de l a G u a r d i a C i ­
v i l d o n A m a l l o S a l g u e r o y p e r t e ­
n e c i e n t e a f a m i l i a m u y c o n o c i d a 
en n u e s t r a c i u d a d . 

C o n t a l t r i s t e m o t i v o t e s t i m o ­
n i a m o s n u e s t r o p é s a m e a l esposo 
de l a finada, d o n C e s á r e o T e j e d o r 
P é r e z , m a g i s t r a d o - j u e z d e I n s ­
t r u c c i ó n de S o r i a ; h i j o s , m a d r e y 
r e s t o d e m i e m b r o s de l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 1 

— T a m b i é n h a ' f a l l e c i d o e n Pe-
d r o s a d e l P r í n c i p e , a l a s 64 a ñ o s 
de e d a d , e l s e ñ o r d o n M o i s é s E s ­
c r i b a n o Y a g ü e z , a c a u d a l a d o p r o ­
p i e t a r i o de a q u e l l a l o c a l i d a d . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l fi­
n a d o y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a s u a f l i g i d a 
esposa, d o ñ a E n c a r n a c i ó n E s c r i ­
b a n o E s c r i b a n o ; h i j o s , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y d e m á s deudos . 

5 S? 

' P A L O M A , 8, T e l é f o n o , m * 

N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n qo* 
r a n t i z a ú a s y e l c o b r o n o se efec­
t ú a h a s t a s u p u e s t a er, m a r c h a 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s * 

E x i s t e n c i a s , t o d o l o q u e f á b r i c a 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a Ü o m i c í i i o 

E L S E Ñ O R 

Don U b a l d o M a t a G o n z á l e z 
( E m p l e a d o e n " P a p e l e r a s d e l A r l a n z ó n " ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d i a de a y e r e n V i l l a y u d a " L a V e n t i l l a " , a los 39 a ñ o s de edlad, d e s p u é s de 
r é c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a R e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d -

• ' Á ( Q . E . P. D . ) 

EL DIRECTOR GERENTE Y FERSON&L DE LA EMPRESA 
A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des­

c a n s o d e l a l m a d e l finado y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s que t e n d r á n l u g a r h o y , d í a 6, 
a l a s c i n c o y m e d i a de l a t a r d e e n " V i l l a y u d a " L a V e n t i l l a " y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l ca-. 
d á v e r a l c e m e n t e r i o de d i c h a l o c a l i d a d , p o r c u y os a c t o s de p i e d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e ­
c idos . 

B u r g o s , 6 de O c t u b r e de 1956. G r a n F u n e r a r i a . " L a M i s e r i c o r d i a " 

R o g a d á D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a de 
E L S E Ñ O R 

D O N UBALDO MATA G O N Z A L E Z 
Q u e f a l l e c i ó e n V i l l a y u d a " L a V e n t i l l a " , a y e r d i a 5, a l o s 39 
a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 
( Q . E . P . D . ) 

S u d e s c o n s o l a d a esposa, d o ñ a P a l m i r a R o d r i g o B a r r i o ; h i j o , 
I g n a c i o ; m a d r e , d o ñ a N o r b e r t a G o n z á l e z ; h e r m a n o s , A n t o n i o 
y G r e g o r i a ; p a d r e p o l í t i c o , d o n F r u c t u o s o R o d r i g o F r a n c o ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d íon J o s é M i g u e l M o r e n o , d o n D o r o t e o R o ­
d r i g o ( a u s e n t e ) , d o ñ a M a r í a R ó d r i g o , d o n F e r n a n d o R o d r i g o , 
d o n F é l i x A n t ó n M a r t í n e z , d o ñ a I r e n e S a n t a m a r í a ; l í o s , s o b r i ­

n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s 

N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s q u e t e n d r á n l u g a r h o y , d í a 6, a l a s C I N C O Y M E D I A 
de l a t a r d e e n V i l l a y u d a " L a V e n t i l l a " y a c t o seguidlo l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e d i c h a l o c a l i d a d . 

P o r c u y o s a c t o s de p i e d a d les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a ­
dec idos . V i l l a y u d a , 6 d e O c t u b r e de 1956. 

G r a n F u n e r a r i a . " L a M i s e r i c o r d i a " . 

L A S E Ñ O R A 

4V 

F a l l e c i ó e n N a v a l e n o el d í a 4 de los c o r r i e n t e s , a los 36 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

M . S u a p e n a d o esposo, dion C é s a r T e j e d o r P é r e z ( m a g i s t r a d o - j u e z d e I n s t r u c c i ó n d e S o r i a ) ; h i j o s , 
C é s a r , A m a l i o y M a r í a L u i s a ; m a d r e , d o ñ a M a t i l d e E s t e b a n ( v i u d a de S a l g u e r o ) ; m a d r e p o l í t i ­

ca , d o ñ a L u i s a P é r e z t v i u d a de T e j e d o r ) ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s ; s o b r i n o s 
y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r d i d a , s u p l i c a n , u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des^ 
c a n s o d e l a l m a de l a finada, p o r l o q u e les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 6 de O c t u b r e de 1956. 
" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 
P O R E L A L M A D E L A S E Ñ O R A 

Q u e f a l l e c i ó e n V i l l a n u e v a R í o U b i e r n a ( B u r g o s ) e l d í a 5 de O e t u b r e de 1956 a l o s 68 a ñ o s de e d a d , | 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d o esposo, d o n J u l i o S e d a ñ o B e r n a ! ; h ' i j o s , d o n S e b a s t i á n , d o ñ a O l i v a , d o ñ a A m p a r o , 
d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , d o n A u r e l i o , d o n E l í s e o y d o n N o n i t o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a E u g e n i a d e l 
V a l , d o n G r e g o r i o B e r n a l , d o n , A n t o n i o B e r n a l , d o n B o n i f a c i o G o n z á l e z y d o ñ a C a r m e n R o j o ; 
n i e t o s ; h e r m a n o s , d o ñ a Jose fa , d o n P r i m i t i v o -y d o n D a m i á n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n A q u i l i n o 

G o n z á l e z y d o ñ a A m e l i a R e d o n d o ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a de l a f i n a d a y a s i s t e n c i a a l a m i s a do 

c o r p o r e i n s e p u t o , que t e n d r á l u g a r h o y , d í a 6 a l a s D I E Z de l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e V i l l a n u e v a , R í o U b i e r n a , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de d i ­
c h a l o c a l i d a d , y a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , - d í a 7 e n l a m i s m a p a r r o q u i a . A c t o s p i a - ¡\ 
dosos p o r los q u e l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i l l a n u e v a R í o U b i e r n a , 6 de O c t u b r e de 1956. 

««ra'iittBeeMWiMMBEwaaiiiiiii tm»mi*» in» WMI» > :Í; r.c».';s;:-' íií • r.-r,.v.:.v,v,̂  j ,.Í.,-.J-Í «MWBJ» 
LOCAL c é n t r i c o , con o 
s in piso, a lqu i lo . Ra-
zóh,, Miranda , 7, bajo. iDTOMOmES ACGESORICS 
1 AUTOMOVILISTAS! Ma-
t r i cu lac ión autcwnóviles v 
motocicletas, transfeern-
)cias carnet conductor. 
Ges tor ía Quintanitla. 
DE PARTICULAR a par­
t icular compro D K V, 
buenas condiciones. Ra-
zóti Bernardo Arnaiz . 
San Juan, 22. Almacén 
VEWDO ^camioneta F.i at , 
2 000 kilos.' Te l i fono , 
2633. 
SE VEMÜE rubia. Madr id , 
7. 
VENDO c a m i ó n G. M . r . 
y camioneta Fiat , 618 . 
Teléfono, 2. Rueda. (Va-
Jiaidolíd. 
POR marcharme a Vene­
zuela, vendo camioneta 
8- H . P., estado inme­
jorable , dos bicicleta^, 
un caror y un caballo. 
•Alfar do Cadenillas, 4. 
Carretera M a d r i d . Ma­
nuel Gonzá l ez . , 
COMPIRIAR1A c a m i ó n 
C. M . C , 5 a 6 tonela­
das. Informes, esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
l.EY! AVO y «cessor ios 
sQlicliad Cenoria f a r ­
do Calleja". 

VENDO coche « F i a f 508, 
echo caballos, cuatro 
marchas, toda prueba. 

Emi l io Berzosa. Aramia 
de Duero. Te lé íono 3. 
CAMIONES nuevos a es-
trerrar, Man, Mercecies, 
Austin, Bel ford , etc. en­
trega inmediata. Infor­
mes: Ges tor ía Pardo Ca­
lleja. 
BOTELESj Colegios, ven­
do moiio-casco Peijaso 
con motor- Léyland w-
vo, 150 BPi , e conómico . 
Gestor ía Pardo Calleja, 

C O L O C A C M E S , 

W m 

SE NECESITA oficial pa­
nadero. Los Balbases, Je­
sús Zamorano. 
SE NÍECESITA pastor pa­
ra manado mayor, con 
15.000 peestas al a ñ o , l i ­
bres. T r á l a r . con el pre­
sidente de la Junta oe 
Berzosa de Bureba. 
NECESITO muchacha se­
pa o b l i g a c i ó n . San Lcs-
mes, I , 6.». izquierda . 
SE NECESITA sementero. 
Granja Vi l la rgamar , l ¡ -
moteo Garc ía . 

SE NECESITA obrerq re­
par t idor . Fáb r i ca Lejias 
Fidel Royuela, Burgos . 
NECE/S1TO chico para re­
cados. Informes, Trans­
portes Ausin, Madr id , 28. 
SF NECESITA criado de 
i .branza , casado. Razón , 
señor Bedoya, Avellanos, 
4, segundo. Burgos.. 

SE NECESITA criado se­
mentero en Villacicnzo. 
Tratar con Pascual Gar­
c ía . , 

MUCHACHA poca í a m i -
i i a , se necesita. Merced 
5, 4.» izquierda. 
SE NECESITA muchacha, 
buenos informes, Gan0-
r á l í s i m o , 12, entresuelo. 

SE NECESITAN dos ch i ­
cos para recados. Razón , 
Ccvitro F a r m a c é u t i c o Viz ­
c a í n o , S. A . , Avenida 
Sanjurjo. n ú m e r o 10. 
SE NECESITA muchacha. 
Santander, 17. Confeccio­
nes. 
SE NECESITA chico de 
14 a ñ o s . Informes Cal­
zados Soria. 
SE NECESITA asistenta. 
San Pablo, 2 3 , . 2 . » dcha. 
CHICO necesito. I.osmcs 
Rovilla, Santa Dorotea, 
c h a r c u t e r í a . 
EN TALLER punto »e 
p r e c i s a n oficialas y 
aprendizas. I n f o r m e s . 
.'I-a Confección" . PJaza 
«tasé Atttonio. 3 1 . 
SE NECESITA soldador, 
urgente. Informes esta 
AUminKl r ac ión . 

SE NECESITA asistenta 
y muchacha mhyor . Cal­
vo Sote lo, 10, segundo, 
izquierda,. 

I PINCHES, ,precisa- jj 
•mos. Santa Casildn. a 
Diego L a í n e z , I 

CHICA servic ió necesito, 
sólo para dos personas. 
Informes, Teodoro Sah-
taolalla, San Cosme, 8 
( t ienda). 

SE NECESITA muchacha. 
Merced, 5, 2.1 izquierda 
SE NECESITA muchacha 
con informes, para ma-
i r imon io . Almiran te Bo-
ni faz ; 10, i.» derecha. 
SE PRECISA chica for-
maj , casa poca fami l ia . 
San Pablo, 37, 4.» 

APRE'NDlZAS, pre­
cisamos Santa Ca­
si lda. Diego Laínez 
n ú m . 12. 

SE NEGESITA chico 14 a 
16 años . E l Faro de1 
Ccostructor. 

NECESITAMOS chico pa­
ra recados. Confi ter ía 
H)áñe¿;. 

COMPRAS Y m m 
CUBAS desde 10 pesetas 
c á n t a r a , vendo. Albóndi ­
ga, , 18. Cubero Riojano. 
VENDO 15.000 nilos de 
uva superior, ctr F r ó m i s -
ta (Palcncia) . Teodoro 
G. Polvorosa. 

VENDO 20.000 Kgs. de 
uva. Tratar con Narciso 
M a r t í n e z en Quintanil ia 
del Agua. 
HIERROS y metales vie­
jos , pago altos precios. 
Avise al t e lé fono 3 9 8 1 . 
Benito Vallejo, San Juan 
53. 
SE VENDE capa unifor­
me Colegio S a l d a ñ a , oor 
ausentarse. R a z ó n , Die­
go Lainez, 16. Tienda. 

SE VENDE tumba con pe­
destal de 1 , á0x l m. ,-reí 
pedestal I x l , nueva. M i ­
randa, 19, 5.», derecha. 
CALDERAS de cobre, me­
tales, hierros viejos. Be­
ni to Vallejo, San Juan, 
53. Teléfono. 3 9 8 1 . 
VENDO bicicleta srminue-
va en buenas condicio­
nes. San Francisco 26, 
p r imero , izquierda. 
VENOO pollitas 5 meses 
y coche n i ñ o , barato. 
Siete Infantes Lara , 3. 

VENDO bicicleta s e ñ o r a . 
Avellanos, 8. G u a r d e r í a 
Manolo. 
PIANO magnifico, ven­
do. Informes Casa Rue­
ra . Plaza José Anton io , 
33. 

CASTELLANA Negra "Gi-
ganio" , Castellana Blan­
ca "Gigante"'. T a m a ñ o y 
peso de hueyos no co­
nocido basta ahora. Ga­
llos reproductores. Po­
l l i tos . Huevos de incubar. 
Granja Avícola "Mas í a 
S a n - A g u s t í n " Pinos puen­
te (Granada). Para pedi­
dos en Burgos y provin­
c ia : Lucio Arrans Ugar 'c. 
Plaza de los Tercios, 14. 
Te lé fono 166. Aranda de 
Duero. 

SE VENDE bicicleta c3-
br l lero paseo. S a n t a 
Ana, 27, 3.t izquierda. 
VENDO garrafas leche, 
de 10, 16 y 20 l i t ros . 
Diego Lainoz, 15, I .•, 
centro. 

E L E C T B l C I D i D I B A l I O 

ESTUPENDA radio toda 
onda, mueble lujo, cinco 
l á m p a r a s Philips, 1.000 
pesetas, g a r a n t í a . San 
J^an, 55, primero. 

VENDO radio ú l t i m o mo­
de lo , g r a n ocas ión . Va-
dil los, 26 , 2.» izquierda 

BACHILLERATO, Comer­
cio, Peri tos, A. M i ' i t a r , 
etc. M a t e m á l i c a s supe­
riores, Fís ica , Descripti­
va, D ibu jo . S u á r e z . San­
ta Clara, 4, 3^ i zqda . 
INGLES, La t ín , M a t e m á ­
ticas, Bachillerato, Co­
mercio. Clases n o r t u r n a í . 
F e r n á n Gonzá lez , 37 , 
bajo. 
SE OFRECEN seño r i t a s 
para dar clase a n i ñ o s 
hasta ,14 a ñ o s . Infor­
mes, esta Adminis t ra ­
ción. 

F M G A S 

SE VENDE piso l ib re . 
T r a v e s í a de San Is idro , 
n ú m e r o 6, 3.», derecha, 
¡i OCAS ION!! Vendo piso 
l ib re , m u y soleado, tres 
habitaciones, servicio. 
50 .000 . informes. Pen­
sión Escolar, A lmi ran te 
B o n i f a z , 16, p r imero , 

de once a una y de cua­
t ro a seis." 
VENDO pisos nuevos even­
tos c o n t r i b u c i ó n . R a z ó n , 
Vadillos, 53. , 

VENDO una hermosa f i n ­
ca con v iñedo , toda cer­
cada co insu caseta, en 
Covarrubias, 3.200 copas 
con su f ruto , sobre 
6.000 a 7.000 kilos de 
uva. Tratar , con Narciso 
M a r t í n e z , Quintanilia 
del Agua. 
COMPRO patio interior 
con entrada c a m i ó n , s i ­
t io c é n t r i c o . Cordón , 4. 
Almacén frutas. 
CON llave en mano se 
vende piso muy c é n t r i c o , 
t res habitaciones, coci­
na y water. Informes, 
esta Admin i s t r ac ión . 

SE VENDE casa t ipo cha­
let, con j a r d í n . Informo» 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

VENDO locales libres, 
exentos c o n t r i b u c i ó n con 
vivienda, zona porvenir . 
Te l é fono , 5144. 
PISO l ibre se vende, ba­
rato. Razón Hospital Je 
'os Ciegos 19. 
VENDO piso l ib re llave 
en mano, tres habitacio­
nes. Los Alfareros. I n ­
formes .esta Adminis t ra ­
c ión . - ; 

BAÑADOS K ÁPEROS" 
S E V E N D E m á q u i n a 
sembradqra. Pedro Lo-
mana. Castrojeriz. 

VENDO dos machos bu­
r r e ñ o s , alzada la cuerda 
4 y 9 años , 25 ovejas, 
8 corderas, carro varas 
y aperos de " labranza, 
en Fontioso. Juan M i -
ñ e z . 

SE VENDE por sobran­
te caballo trabajo 5 a ñ o s , 
enganchado a todo. T r a ­
tar Víctor Garc ía . Pe-
drosa de Muñó. 
SE VENDE una vaca de 
7 años a toda prueba, 
precio económico . Para 
tratar , con Julio S á e z , 
Torrepadre. '/ s. ... 
SE VENDEN 90 ovejas de 
t e ñ a l ; se v e n d e r í a n i g u a -
mente en tres lotes. He-
raclio Carcedo, Revenga 
de Muñó. 

SE VENDE como nuev?, 
•sembradora t ipo "Rud-
•Sack" de doce l íneas po-
•ra tractor. Precio muy 
interesante. I n f o r jpés 
Optica Nacional, Espo­
lón'. I . Burgos. 
VENDO remolque propio 
tractor , 7.000 kilos. r i -
rretera Madr id . ( L a 
Ventosa). Te lé fono 3230. 
VDNDO pareja bueyes 
cinco a ñ o . , buen precio. 
Emil io i.opcz, en Madr i -
galcjo del Monte. 

VENDO pap de muías de 
3 a 4 a ñ o s . Seis dedos 
sobre la marca, a toda 
prueba. Baudi l ia Gon­
z á l e z , en Iglesias. 
R E M O L Q U E S , ara­
dos, sembradoras. Vea 
existencias en Vidaurro-
te y C o m p a ñ í a . San Pa­
blo, 20 . Burgos. 

HUESPEDES 
MATRIMONIO solo cede 
h a b i t a c i ó n a dos s e ñ o r i ­
tas sólo dormi r . Razón 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

OAlSA confortable desea 
caballero. Informes, ests 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
EN ca.lle do Vi l larcayo, 
n ú m e r o 12, qu in to , cen-

.li/not, admi te dos estu-
d i a n í e s pens ión comple­
ta o comer por su cuenta. 
ADMITO dos cs tudirntes , 
comer por su cuenta. De­
licias, 6, h a b i t a c i ó n I . 

MUEBLES 
COMPRE muebles los pre­
cios más baratos, en (. 'i-
b r ica . La Económica . 
Fuen tecillas. 
VENDO dos camas i n d i ­
viduales e c o n ó m i c a s . Ca­
de Briviesca, 5, cuarto, 
derecha. 
VENDO perchero. Calera, 
15, pr inc ipa l . Tardes. 

PERDIDAS 
EXTRAVÍO^ vaca negra, 
.serrana. Informar a 
Amando Lara, en Vi l lan-
g ó m e z . 
EXTRAVIO burra negra, 
tr^s a ñ o s . Gratificara 
t u r e g a , José Alcaldo, 

Vi l la f r ia . 

VARIOS 

rSASPASOS 
TRASPASO local c é n t r i ­
co, cualquier indus t r ia , 
con pa l io , poca renta. 
Informes, Merced 8, 
bajo. 
TRASP-ASO p e s c a d e r í a . 
Plaza Calvo Sotclo, ren­
ta 110 pesetas.' Infor­
mes, en esta Admin is t -
t r a c ión . 
TRASPASO bar c é n t r i c o , 
muchas ventas, renta 
ant igua. Teléfono 4376. 

C n c u a d e n i f t c l » s a n , 
«Mr r íen tes y tí« a * 
Jo, e n c á r g u e l a s « a 

•TALLERES GRAFfr 
COS " D i a r i o OS 
Burgos" . - Caito 
í o r l a , n ú m , j a , fe-

LICENCIAS pasaportes, 
certiificados penales, ü l " 
t imas voluntades. T rami ­
t a c i ó n r á p i d a . Ges to r l» . 
Ouintani l la . 
ACUCHILLADO, encerado, 
barnizado de pisos. L i m ­
piezas Pul idor . Teléfono 
36-99. ; . 



El Mino. Piilado aiioislió 
la Sania 

B 13 ¡a de Sao OH 
Un ja lón m á i ^ n la tarea emprendi­

da fue la jornada de ayer, en la qu<» 
el Excmó. Sr. Arzobispo hizo la Pa>-
iora l Vigila y administro !a Sania 
Conf i rmación en la parroquia de §an 
OH. 

Pasados do trescientos fueron los 
n iños cenfirmados, «iondo apadrina­
dos por don José Mária Sanz B r i o -
nes y su esposa, d o ñ a Juana Talaye­
ro de Sanz Br iónos . 

Hoy lo hará en la parroquia de i - -
Anunc iac iún , por la m a ñ a n a a.' las 
once para los niños dé la Barr iada 
Yllera y los de la parroquia m a y ó f é s 
de ocho años y por la tarde a las 
cinco y media pr.ra los n iños de 'a 
parroquia CG seis y siete- r.".os. 

'Finalmente, é l lunes, t e n d r á n lu -
¿ a r las Confirmaciones én la porr..--
quia de San Lcsmcs, a las once de ia 
rt:a.'iana. 

1 r 

ib lai Eitoelas del ilagisteiio 
Ayer tuvo lugar ia inauí,''uraci/>n 

dtJ cufs"tt' en las dos EsruélaS del Ma-
^ i s l é r i o . 

Con este motivo, ambos Centros 
d ü t o i l e s , en acio conjunto, asistieron 
a una solemne misa del Esp í r i tu San­
to f'-'e se ce lebró a las once, en la 
iglesia parroquia! dé San Cosme y 
San D a m i á n , ¿ c t ú a h d ó de preste (1 
muy ilustre señor don Andrés Ortega, 
profesor do Rel ig ión . 

Presidieron los directores d o ñ a 
Victoria Gaic lá Obeso y don j u l i á i í 
l . izondo, a s i s l j ; n d ó el Claustro d2 
profesores y los d i f éc io í e s de las Es­
cuelas Graduadas anejas, s e ñ o r i t a 
IVÍarin y scr.or I ó p e z - G a c h o , asi co­
mo los alumnos de ambos Ceñi ros dó> 
ceníes. 

El ministro de Justicia presidirá la clausura 
de la Asamblea de la Unión Nacional de Tribunales 
Tutelares de Menores, que se celebrará en Burgos 

P r o g r a m a o f i c i a l d e ' l o s a c f o s q u e h a n d e c e l e b r a r s e 

m i c a 
V A R A L O P E Z 

A b i e r t a a t o d a c lase de e n f e r m o s , 
e x c e p t o m e n t a l e s e i n f e c c i o s o s q u e 
p u e d e n ser a s i s t i d o s p o r é u s m é ­
dicos d e c a b e c e r a o e s p e c i a l i s t a s . 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . — P A R T O S 
S e r v i c i o de A m b u l a n c i a 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
T e l é f o n o s , 2210 y 2326 

C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 180 

Ha q u e d a d o u l t i m a d o e l p r o ­
g r a m a o f i d i a l de la X V I I A s a m ­
b lea g e n e r a l de la U n i ó n N a c i o ­
n a l de T r i b u n a l e s T u t e l a r e s cíe 
M é a o r e s de E s p a ñ a , que ha de 
ce l eb ra r se en nues t r a c i u d a d a 

, p a r t i r del lunes p r ó x i m o , con la 
c o l a b o r a c i ó n del T r i b u n a l T u t e ­
l a r de M e n o r e s de B u r g o s : 

• L U N E S , 8 
A las o n c e , mi sa d e l E s p í r i t u 

Sa n t o y Salve a N u e s t r a S e ñ o r a 
San t a M a r í a la M a y o / , P a t r o n a de 
B u r g c s , en la nave c e n t r a l de la 
Santa I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a 
M e t r o p o l i t a n a . 

A las once y m e d i a , v i s i t a s a 
la Ca tedra l y a la Escue la de la 
Jun ta P r o v i n c i a l de P r o t e c c i ó n 
de M e n o r e s . 

A la una , so lemne s e s i ó n i n a u ­
g u r a l de la X V H A s a m b l e a , en e l 
s a l ó n de sesiones de la E x c l e n t i -
s i m a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , con 
e l s i g u i e n t e o r d e n : 

P r i m e r o . — Sa ludo de b i e n v e ­
n i d a , del i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a y D o r b e , 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l , T u t e l a r 
de . 'Menores de B u r g o s , 

Segundo . — C o n t e s t a c i ó n del 
i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n A n t o n i o 
F c r r e r Sama , p r e s i d e n t e de ia 
U n i ó n N a c i o n a l . 

T e r c e r o . — L e c t u r a de l ac t a de 
la s e s i ó n a n t e r i o r y , e n su caso, 
a p r o b a c i ó n de l a m i s m a . 

C u a r t o . — L e c t u r a de l ac ta de 
e l e c c i ó n de m i e m b r o s a d j u n t o s , 
r ep re sen t an t e s de los s e c r e t a r i o s 

.de los T r i b u n a l e s . 
Q u i n t o . — D e c l a r a c i ó n de ape r ­

t u r a de la a samblea , po r e l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n Ra fae l R u ­
b i o y F r e y r e - D u a r t e , p r e s i d e n t e 
d e l Consejo S u p e r i o r de P r o t e c ­
c i ó n de M e n o r e s . 

A las dos , a l m u e r z o o f r e c i d o 
en h o n o r , de los a s a m b l e í s t a s p o r 
e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o b e r m i -
d e r c i v i l de la p r o v i n c i a , Exce-
• l e n t i s í m o . A y u n t a m i e n t o de la 
c i u d a d y E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , en e l Ho te l C o n d e s t a b l o . 

A las c u a t r o , v i s i t a a ' l a Real 
C a r t u j a de M í r a f l o r e s . 

' A las c i n c o , p r i m e r a s e s i ó n de 
e s t u d í o j en los sa lones de la Ex-

. c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n P r o v í f -
c i a l , con a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
t e m a r i o : 

1.° T e m a de l e x c e l p n t í s i m o se­
ñ o r don Jav ie r de I b a r r a y B e r -

g é , s e c r e t a r i o de la U n i ó n Na-

Hace p o c o m á s de seis meses, en u n t r a n s c e n d e n t a l d i scurso^ 
e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d é ! M o v i m i e n t o , don J o s é L u i s de 
A r r e s e f i j a b a c o n p r e c i s i ó n y c l a r i d a d las metas de l a nueva eta^ 
p a de l a F a l a n g e . 

T r e s e r a n los p r i n c i p i o s en tonces s e ñ a l a d o s : l o g r a r u n a c o n s ­
t r u c c i ó n f i r m e , una e s t r u c t u r a ' j u r í d i c a que i m p i d a e l m a n e j o y 
la e s p e c u l a c i ó n sobre e l , f u t u r o y , f i n a l m e n t e , u n a l a b o r de a r r a i g o 
en I2 c o n c i e n c i a de los e s p a ñ o l é s . 

Pasado m e d i o a ñ o , a h o r a , con m o t i v o de l v i g é s i m o a n i v e r s a ­
r i o de \z e x a l t a c i ó n d e l C a u d i l l o a l a J e f a t u r a d e l Es tado , acaba de 
d i r i g i r 1?, p a l a b r a , n u e v a m e n t e , A r r e s e , p a r k d a r fe d e l g r a d ó en 
qíue aquellas a f i r m a c i o n e s t r a n s c e n d e n t e s no f u e r o n una e x p r e s i ó n ' 
r e t ó r i c a - s i n o ia c l ave de t o d a u n a a c t u a c i ó n p o l í t i c a e n m a r c a d a 
en e l m e j o r s e r v i c i o de E s p a ñ a , en e l f e rvo roso c u i t ó a las s u p r e ­
mas c o n v e n i e n c i a s de l a P a t r i a , 

En un d i s c u r s o p e r f e c t a m e n t e o r d e n a d o , r e a l m e n t e i m p o r t a n ­
te y d e l m e j o r e s t i l o p o l í t i c o , h a a n u n c i a d o que aque l l a t a r e a , en 
sus par tes esenc ia les , e s t á u l t i m á n d o s e . 

No es e s t á u n n m e r a r e f l e x i ó n de í n d o l e e s p e c u l a t i v a s i n o u n a 
r e a l i d a d i r r e b a t i í b l e , c u y a f i r m e z a se acusa c o n s ó l o r e c o r d a r a l ­
gunas de las aseverac iones d e l m i n i s t r o . 

A s í , p o r e j e m p l o , d e c í a : " E n c a r g a d a !£_ S e c r e t a r í a g e n e r a l d e l 
es tudio d e u n a s e r i e de leyes f u n d a m e n t a l e s -que , . j u n t o c o n las 
p r o m u l g a d a s hasta a h o r a , v e n g a n a f o r m a r e l C u e r p o c o n s t i t u ­
c i o n a l d e l r é g i m e n , la p o n e n c i a n o m b r a d a p a r a e l l o ha r e d a c t a ­
do y á las dos p r i m e r a s y se pasan h o y a l Conse jo n a c i o n a l p a r a 
su a n á i i s i s y p r e s e n t a c i ó n de e n m i e n d a s , e s p e r a n d o q u e p r o n t o 
podamos e l e v a r l a s de nuevo a Su E x c e l e n c i a , p a r a su r e m i s i ó n a . 
las Cortes e s p a ñ o l a s c o m o p r o y e c t o de l e y " . 

M á s t o d a v í a c o n c r e t a b a e l m i n i s t r o a l a f i r m a r q u e , u n a de esas, 
leyes, la o r g á n i c a d é l M o v i m i e n t o , e n c o m i e n d a a é s t e c o m o ó r g a ­
no i n t e r m e d i o e n t r e ei Es tado y l a s o c i é d a d , l a i n s p i r a c i ó n p o l í ­
t i c a d e l r é g i m e n y lá f u n c i ó n de c a u c é p a r a que e l pueb lo p a r t i c i ­
pe a t r a v é s de é l con m e c á n i c a . d e m o c r á t i c a , s í , p e r o s i n i n t e r v e n ­
c i ó n de p a r t i d o s en las t a r eas p o l í t i c a s d e l Es tado . Y en c u a n t o a 
la o t r a , la de o r d e n a c i ó n d e l Gob ie rno , , h a c í a c o n s t a r que t r a t a d e . 
m e n t a r u n o r g a n i s m o fue r t e q u é , su j e to a la c o n s t a n t e i n f l u e n c i a 
de e x a l t a c i ó n d e l C a u d i l l o a l a J e f a tu r a , d e l Es t ado , l l eve l a f u n ­
c i ó n e j e c u t i v e d e l Pode r p o r u n o e r i e d ó de t i e m p o d e t e r m i n a d o . 

He a q u í dos p r i n c i p i o s e senc ia les , dos p r e c e p t o s j u r í d i c o s e n c a u ­
zados h a c i a e l f u t u r o c o n un a c i e r t o c u y o m e j o r e l o g i o e s t á e n su 
a l t eza de mi r a s^ en c u a n t o a L i v i s i ó n de las s u p r e m a s c o n v e n i e n ­
cias de E s p a ñ a v en el c u l t o a unas esencias i m p r e s c r i p t i b l e s . 

Como p u e d e verse , en e l d i s cu r so de A r r e s e queda p e r f e c t a m e n ­
te d e l i n e a d a es?, nueva e t a p a , esa t r a n s c e n d e n t e e t a p a a que a l u ­
d í a hace seis meses. De é s e m o d o la p e r f e c t a c o n t i n u i d a d d e l r é ­
g i m e n y de l a o b r a de F r a n c o queda g a r a n t i z a d a a n t e l a l e y y 
ante e l t i e m p o . Las p romesas se c u m p l e n , una vez m á s . 
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c i o n a l : " L a E s t a d í s t i c a de fac to res 
i n f l u y e n t e s en l á d e l i n c u e n c i a ae 
los m e n o r e s " . 

2 .° T e m a d e l s e ñ o r d o n F r a n ­
c i sco Vives V i l l a m a z a r e s , secre­
t a r i o d e l T r i b u n a l T u t e l a r de 
M e n o r e s de V a l e n c i a : " L a g u a r d a 
de los n i ñ o s en la s e p a r a c i ó n 
m a t r i m o n i a l de h e c h o " . 

S." T e m a de l s e ñ o r don Juan 
R í o s v P é r e z de V a r g a s , s ec re t a ­
r i o d e l . T r i b u n a l de S e v i l l a : ' ' " L a 
r e p r e s i ó n de la p r o s t i t u c i ó n y los 
T r i b u n a l e s de M e n o r e s ' ' . 

A las o c h o de la noche , r e c i t a l 
de canc iones y b a i l e s , o f r e c i d o 
pOr el l a u r e a d o O r f e ó n B u r g a l é s , 
en los sa lones del C i r c u l o de la 
U n i ó n . 
M A R T E S , 9 
- A las d i e z , sa l ida pa ra San to 
D o m i n g o de S i lo s . 

A las once y m e d i a , v i s i t a s a 
C c v a r r u b i a s , La Yec la y m o n a s t e ­
r i o de S an to D o m i n g o de S i l o s . 

A la u n a y m e d i a , en el c o m e ­
d o r d e l M o n a s t e r i o , a l m u e r z o 
d e d i c a d o a los a s a m b l e í s t a s po r 
l a Jun ta de P r o t e c c i ó n y T r i b u ­
n a l T u t e l a r de M e n o r e s de B u r ­
g o s . / 

A las c u a t r o , en la B i b l i o t e c a 
de l M o n a s t e r i o , s egunda s e s i ó n 
de e s t u d i o , con e l s i g u i e n t e o r ­
d e n : 

1. " T e m a de l l l t m o . Sr . D . D o ­
m i n g o de Casso Ror r te ro , o r e s i -
dente del T r i b u n a l T u t e l a r de Se­
v i l l a : " E l f?Ktor, c i n e ep la o b ­
s e r v a c i ó n de nues t ros menore s y. 
su e m p l e o p a r a la o r i e n t a c i ó n 
p r o f e s i o n a l " . 

2 . " T o m a de l l l t m o . Sr . D . M á r ­
t i r ! á n de Llosas S e r r a t - C a l v o , 
j u e z - p r e s i d e n t e del T r i b u n a l T u ­
t e l a r de M e n o r e s de B a r c e l o n a , 
c o n el t í t u l o : "Aspec tos p o s i t i v o s 
de l a P rensa i n f a i f t i l y j u v e n i l " . 

3. ° T e m a del l l t m o . Sr . D . Fe r ­
nando, B a r r e d a y F e r r e r de la Ve­
g a , p r e s i d e n t e del T r i b u n a l Tu--, 
t e l a r de S a n t a n d e r : "Los m e n o r e s " 
a b a n d o n a d o s s e g ú n P e r e d a " . 

A las seis', r e g r e s o a B u r g o s . MIERCOLES, 10 
A \Ú d i e z y m e d i a , v i s i t a s a 

la Casa de o b s e r v a c i ó n del T r i b u ­
n a l de M e n o r e s y a l Real M o n a s ­
t e r i o de las H u e l g a s . . 

A las doce , t e r c e r a s e s i ó n de 
e s t u d i o , e n e l P a l a c i o P r o v i n c i a l , 
con el s i g u i e n t e o r d e n : 

1 . ° T e m a de l Exorno: Sr . D . Ja­
v i e r de I b a r r a y B e r g é , s ec re t a ­
r i o de la U n i ó n ' N a c i o n a l , c o n e l 
t i t u l o : " L a e s t a d í s t i c a de r e s u l ­
t a d o s " . 

2 . " T e m a d e l l l t m o . Sr . D . M a ­
n u e l F e r n á n d e z - V i í i a y D o r b e , 
p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l de B u r ­
g o s ; "P receden te s h i s t ó r i c o s de . 
las I n s t i t u c i o n e s de p r o t e c c i ó n d e ' 
m e n o r e s en la Cabeza de C a s t i ­
l l a " , j 

A la u n a , so lemne s e s i ó n de 
c l a u s u r a , e n el S a l ó n de S e s í o n c í ; 
d e l P a l a c i o P r o v i n c i a l , " con a r r .'-
g l o a l o r d e n s i g u i e n t e : 

1 . ° P a l a b r a s .del p r e s i a e r i t e de 
l a U n i ó n N a c i o n a l de T r i b u n a l e s 
T u t e l a r e s de M e n o r e s , i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r d o n A n t o n i o F e r r e r Sama , 
con una e x p o s i c i ó n de la l a b o r 
r e a l i z a d a p o r e l O r g a n i s m o , des­
de la fecha de c e l e b r a c i ó n de la 
ú l t i m a A s a m b l e a . 

2 . " Pa l ab ra s de desped ida dej 
i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n M a n u e l 
F e r n á n d e z - V i l l a y D o r b e , p r e s i ­
den te del T r i b u n a l de B u r g o s . 

3 . " Resumen de • los t r a b a j o s 
d e s a r r o l l a d o s en la X V I I A s a m -

b l e a , p o r e l E x c m o . S r . D . Ra fae l 
R u b i o y F r e y r e - D u a r t e , p r e s i ­
d e n t e d e l Conse jo S u p e r i o r de 
P r o t e c c i ó n , de M e n o r e s . 

4 . ° C l a u s u r a de l a A s a m b l e a , 
p o r e l E x c m o . S r , D , A n t o n i o 
I t u r m e n d i B á ñ a l e s , m i n i s t r o de 
J u s t i c i a , 

A las c u a t r o y m e d i a , v i s i t a a 
la C i u d a d D e p o r t i v a . 

No ta s . — %.* A las h o r a s que 
o p o r t u n a m e n t e se i n d i c a r á n , se­
r á n e fec tuadas v i s i t a s a las s i ­
g u i e n t e s I n s t i t u c i o n e s : A s i l o de 
Nues t ra S e ñ o r a de l a s Mercedes 
( H e r m a n a s H o s p i t a l a r i a s de l Sa­
g r a d o C o r a z ó n ) , G u a r d e r í a I n f a n ­
t i l de las R e l i g i o s a s F r a n c i s c a n a s 
M i s i o n e r a s de M a r í a y Hogar . I n ­
f a n t i l de la E x c m a . D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l . 

2 . ' D u r a n t e los d í a s de ce le ­
b r a c i ó n de la A s a m b l e a , e s t a r á 
a b i e r t o u ñ s e r v i c i o e spec i a l de 
I n f o r m a c i ó n , en e l d o m i c i l i o d e l 
T r i b u n a l , ' V i t o r i a , 2 1 , en t r e sue ­
l o . T e l é f o n o , n ú m e r o 4 .857 , e n e l 
que p o d r á c o n s u l t a r s e , l o r e l a t i v o 
a a l o j a m i e n t o s , v i a j e s , visitas1 
a r t í s t i c a s , e t c . 

Un automóvil arrolla y mata a una niña 
en la carretera de Santander, causando 
heridas gravísimas a otra criatura 

L a s v í c t i m a s , q u s a c a b a b a n d s s a l i r d e l c o l e g i o 

i b a n a s e r c o n f i r m a d a s h o y p o r e l A r z o b i s p o 

Un d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e de 
t r á f i c o o c u r r i d o a las c i n c o y m . -
d i a de la t a r d e de ayer en J a caUe 
de los V a d í H o s , c o s t ó la v i d a a ia 
n i ñ a E l í s e a de l a Cal Es t eban , de 
10 a ñ o s , que v i v í a e n la casa n ú ­
m e r o 50 de d i c h a c a l l e . O t r a c r i a -
t u r i t a , a m i g a de l a a n t e r i o r y c o n -
d i s c í p u l a de c o l e g i e , l l a m a d a Ju­
l i a G u t i é r r e z , de o c h o a ñ o s , d c -
m i c i f i a d a en B a r r i a d a Y l l e r a , ca­
l le de l C a m i n o de la V e g a n ú m e ­
r o 1 1 , s u f r i ó g r a v í s i m a s h e r i d a s . 

A m b a s n i ñ a s , q u e acababan de 
s a l i r d e l c o l e g i o a l c r u z a r la c a l ­
zada , f r e n t e a l a casa n ú m e r o 44 
de los V a d i l l o s , f u e r o n a t r o p e l l a ­
das p o r el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
B-120.354 c o n d u c i d o p o r e l v e c i n o 
de B a r c e l o n a , d o n R a m ó n M é n ­
dez de V i g o Cas t ro , a l que a c o m ­
p a ñ a b a su esposa. 

En e l m i s m o v e h í c u l o s.e í a s 
t r a s l a d ó a l a -Casa de S o c o r r o , 
p e r o f a t a l m e n t e la p e q u e ñ a 
E l í s e a d e j ó .de e x i s t i r a l h a ­
cer su i n g r e s o en d i c h o es tab le ­
c i m i e n t o y en c u a n t o a su a m i g u i -

ta J u l i a , c u y o es tado i n s p i r a 
s e r í a i n q u i e t u d , f u é l l evada u r ­
g e n t e m e n t e a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l 
e i n t e r v e n i d a q u i r ú r g í c a m l e n t e . 
S u f r í a f r a c t u r a de l a base de c r á ­
neo , shock t r a u m á t i c o y c o n m o ­
c i ó n g e n e r a l , de c a r á c t e r g r a v í ­
s i m o . E l c a p e l l á n a d m i n i s t r ó la 
E x t r e m a u n c i ó n ' a l a n i ñ a . 

Se da la c i r c u n s t a n c i a de que 
las v í c t i m a s d e l a t r o p e l l o , ha ­
b í a n c o m u l g a d o p o r la m a ñ a n a 
en su p a r r o q u i a , c u m p l i e n d o l a 
d e v o c i ó n de los p r i m e r o s v i e r n e s 
de mes, y t a m b i é n es taban p r e p a ­
r á n d o s e p a r a r e c i b i r p r e c i s a m e n ­
te h o y , s á b a d o , e l S a c r a m e n t o de 
la C o n f i r m a c i ó n , de m a n ó s d e l 
a r z o b i s p o de la d i ó c e s i s . 

E l j u e z de I n s t r u c c i ó n de g u a r ­
d i a se p e r s o n ó e n la Casa de So­
c o r r o , o r d e n a n d o e l l e v a n t a ­
m i e n t o de l c a d á v e r de E l í s e a y 
su t r a s l a d o a l d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

Descanse en paz e l a l m a de la 
m a l o g r a d a n i ñ a E l í s e a de la Cal 
y r e c i b a n sus f a m i l i a r e s el tes­
t i m o n i o de nues t r a c o n d o l e n c i a . 

Se jubila por e d a d a l s u b j e f e 

d e l a P o l i c í a m u n i c i p a l 

Ha sido nombrado para dicho cargo, por la Junta 
calificadora de Destinos Civiles D. Mauro Sáiz Arce 

Referencia de la sesión celebrada ayer por la Comisión municipal Permanente 

Academia proYÍncia 
de Dibujo 

ta exposición U trabajos w m m ú 

abierta hasta el día 11 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l 

p ú b l i c o q u e l a e x p o s i c i ó n de los 
t r a b a j o s de l a A c a d e m i a de D i ­
b u j o e j e c u t a d o s p o r e l a l u m n a d o 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a h a s t a e l 
p r ó x i m o d í a 11, p u d i e n d o v i s i t a r ­
se p o r l a s t a r d e s , de seis y m e d i a 
a o c h o y m e d i a . 

CRUCIGRAMA 

UORIZOMTMJES.— 1: Consonante.— 
2 : Bebida.— 3 : Poder entrar <n un 
s i t i o . — 4: Si t ia ' ran.— 5: M á q u i n a 
para levantar grr.ndos pesos. Marcha­
ros .— 6: Trampas para cazar aves — 
7: , Extraes.— ft: Señal de socorro.— 
9: Consonante. 

VERTICALES.— i : Consonante.— 2t 
Pr.ra blanquear.— 3: Señalo* que d i ­
viden des t é r m i n o s o heredades. — 
4: Mamífe ros carniceros, de piel muv 
apreciada.— 5: Huerta. Repercusio­
nes del senidp.— 6: Moluscos gas-' 
t e r ó p o d o s . — 7: E x t r a ñ a s . — 8: Nos­
otros .— 9: Consonante. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES..— I : T i r o . Asas.— 
2: Emi te .— 3: Pa. Ol¿. As.— 4: Ala ­
cena.— 5: Osa. Aso.— 6: 'Erizado.—• 
7: Dé. I r a . I r . — 8: Atine. Cae.— 
9: ^ena. Maro. 

VERTICALES — I > Tapa. . Ocjas.--
2 : I t a l io . " Á l e . — 3:* Re. Ase. I n . - r 

' 4 : O c á r i n a . — 5: Ele. i r é . — 6: Amv-
naza.— 7 : . Si . Asa. . C i . 8: Ara». 
Odiar — 9: Seso. Oreo. 

Anoche c e l e b r ó sesión o rd inar ia la 
Comis ión munic ipal Permanente, ba­
jo la presidencia del alcalde, don 
Florentino R. Diaz Reiy y con .asi i -
tencia de los señores Plaza, Villalain 
y Sanz Briones. 

S¿ adoptaron, entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: 

AIV^STOS.— Autor izar a d o ñ a Per­
fecta Disz Santos para traspasar 
d o ñ a Elisa M'uñoz Diez e l puesto 

central n ú m e r o 29 del Mercado de 
Abastos de la Zona Sur y a doña lus -
t ina Antón A n t ó n , para ir; (¡pasar a 
don l.csmes Rodri^uez el puesto cen­
t ra l n ú m e r o 33 de! mismo Mercado. 

lARiBi.TRCrS.— Aprobar la m a t r í ­
cula para . el .cobro de los _ derechos 
y tasas sobre las muestras, letreros, 
carteles y anuncios, visibles desde 'a 
vía p ú b l i c a , acordá'ndosG su expps"-
cíún al púb l i co a efectos do reclama-
cioqes. < . 

Invi tar a los habit-íínies de la zona, 
^libr^ para concertar el pago de los 
a rb i t r ios sobre consumo de carnes, 
v o l a t e r í a y 'bebidas espirituosas du-
ranie, los años 1957 a 1959, a ex­
cepc ión do los expendedores, pa ra ' 
los cuales es obl igator io el concierto. 

piBR'S.pNAL. — Jubilar a l súb je íc 
de la Pol ic ía Munic ipal , , don Restitu-
•to P é r e z y P é r e z , por haber cum­
pl ido !a edad reglamentar ia . 

Asimismo se c o n s i g n ó el a^radee!-
mionto de la Corporac ión hacia dicho 
funcionario, pó r los servicios in ime-
r r u m p í d o s prestados a la misma du­
rante m á s ds 41 arios, en los cuales 
ha demostrado ser c j e m ó l o de leal­
tad y fiel cumplidor do los difero':i-
les señores alcaldes a cuyas directas 
ó rdenes se e n c o n t r ó . 

ASUMTOS DE LA ALCALDIA Y D0-
ICLMIENTOS RECIBIDOS. — Se dió 
cuenta de los -sisíu ionies, de los que 
quedó enterad^, la C o m i s i ó n : 

Cana del señor director del Com.;-
1é do. Acción del Homenaje de la Fies­
t a de Toros a Su Santidad e í Papa, 
invitando al Excmo. Ayimlamico to ra 
adherirse al citado Homenaje, 1 a Cp-
imisión acuerda prestar su adhes ión 
al mismo y pasar el escrito a la Co­
m i s i ó n de Gobierno. 

Oficio de la Junta Calificadora dé 
B'Dsiinos Civiles, designando a don 

iM^uro Sá iz Arce, subjefe de la Po-
, ' l ic ía- Munic ipa l , de la p lant i l la de 
esta ciudad. ' 

Escrito de la Archicorradia de Nues­
tra Señora del Rosario, invitando a 
la Corporac ión a la solemne p ioces ión 
del p r ó x i m o domingo, que sa ld rá -de! 
templo de San Lesrriés ' y a la fun­
c ión neligiosa que tambiién tendrá 
lugaf on dicho día . Se a s i s t i r á se­
g ú n costumbre. 

Carta de don Carlos Sanz López, 
de M a d r i d , remit iendo un c jémpla r 
de la r e p r o d u c c i ó n de la Carta de 
Cr i s tóba l Colón a los Reyes C a l ó r ­
eos anuncian do el descubrimiento del 
Nuevo Mundo y exponiendo su deseo, 
kle que dicha Carta sea conocida y 
honrada, en estos dias, cuando el 
sentido h i s t ó r i c o de la influencia 'iC 
España en el Mundo, reverdece p'c-
tó r i co de pujanza y suplicando 'a 
c o l a b o r a c i ó n ta csie p r o p ó s i t o . Se 
a c o r d ó dar las gracias a dicho se­
ñ o r y pasar la Carta a la Comisión 
•de .C.obierno a los oportunos efec­
tos, puesto que la C o r p o r a c i ó n está 
ideniif icada con ¡os deseos del f i r ­
mante del escrito. 

Demanda de don Pablo Blanco Ruiz 
recurriendo rn i e lo. Contencioso los 
acuerdos municipales relacionados 
•con la dec la rac ión de ru ina de la 
casa n ú m e r o 40 de la calle c'el Em­
perador. Se p e r s o n a r á el Ayuntamien­
to'. 

Saluda de don Ismael García Rá-
m i l a . secretario perpetuo de la Ins­
t i t u c i ó n Fernán GonzáJez , acompa­
ñ a n d o ejemplares cíe su ú l i i m n pro-

• duccion "Documentos de a n t a ñ e " . Se 
a c o r d ó fel iciar al señor García Rámi-
la por su interesante t rabajo y darlo 
•los más expresivas gracias por 'a 
aunc iun dispensada con dicho envío'. 

l a Alcaldía d i ó cuenta del deslino 
a l a Coruf.a del coronel audiJor don 
Manuel López Fando, que durante va­
rios a ñ o s ha d e s e m p e ñ a d o dicho' car-
s'> en nuestra c iudad, haciendo pre­
sente que- se lamenta su ausencia, en 
cuanto a q u é l se había captado mu­
chas sjmpatias y afectos por su ca-
bc l l e ro s idád y en distintas ocasiones 
h a b í a colaborado con la Corporac ión 
en fl^si inlós -aspectos• con e l - m a y o r 
c a r i ñ o y enlusinsmo. Se a c o r d ó - e x ­

presarle el grato recuerdo que deja 
en el A y u n t a m i G n t ó y desearle todD 
g é n e r o de prosperidades on su nne­
vo'de'st ino. 

T a m b i é n dió cuenta del homenaje 
que en el día de ayer se r i n d i ó , al 
insigne veterinario don Cayetano Ló-
'pez, presidente del Consejo Nacional 
de • Veterinarios 'de España , a c o r d á n -
idose fel ici tar le ^ o n tal motivo y dar 
cuenta a la Comisión de Gcbiorno del 
.homenaje do c a r á c t e r nacional que 
proyecta r e n d í r s e l e a dicho hombre 

de Ciencia para que presto la adhe­
sión a los organizadores del mismo. 

Finalmente, se a c o r d ó felicitar >en-
tre otras personalidades, a don Jo-;é 
iMaria Bermejo Gómez y don Fernan­
do Vi(ves Cajmino, ilustre bur-gatés 

el pr imero y vinculado a conocida 
famil ia burgalesa el-segundo, por !a 
conces ión do la Gran, Cruz de la Or­
den de Isabel la Cató l ica y del Mó-
r i t o C i v i l , que respectivamente les ha 
sidovotorgada por S. E. el Jefe del 
•Estado. 

uacion 
V a remitiendo ía psicosis alcista 

é n los mercados de pienso 
M A D R I D ( . — S e r v i c i o de " A r g o s " espec ia l p a r a D I A R I O D,K 

BURGOS). 
E l o t o ñ o , l a e s t a c i ó n de l a s m e l a n c ó l i c a s r e m e b r a n z a s , se h a 

p r e s e n t a d o c o n e l m e j o r c a r i z p o s i b l e p a r a e l c a m p o . V i n i e r o n 
m u y b i e n las l l u v i a s de l a s e g u n d a q u i n c e n a de S e p t i e m b r e p a r a 
a b l a n d a r l a e n d u r e c i d a c o s t r a d e l sue lo y p e r m i t i r u n a s e m e n t e r a 
t e m p r a n a en l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s p o s i b l e s . E s t a s s e m e n t e r a s , 
e n t o r n ó a S a n M a t e o , s o n s i e m p r e l a s m á s p r o m e t e d o r a s y p o r 
e l l o l o s l a b r a d o r e s se h a n d a d o p r i s a a s e m b r a r c u a n t o h a n 
p o d i d o . . • • • • - • • . ^ , ú ; . < « i * i ( » : * e - l | ! | ^ | B 

D e s p u é s de l a s l l u v i a s se a b r i ó u n parer^tes is b o n a n c i b l e d u ­
r a n t e e l que d i s f r u t a m o s e l d o r a d o so l de m e m b r i l l o que end lu l za 
e l m o s t o y a ñ a d i r á g r a d u a c i ó n a los n u e v o s c a l d o s . L a s v e n d i ­
m i a s y a h a b r á n c o m e n z a d o o e s t a r á n a p u n t o de c o m e n z a r , c u a n ­
do se l e a es ta c r ó n i c a , e n C a s t i l l f i l a V i e j a . 

L a s i m p r e s i o n e s d e l a c o s e c h a s o n s a t i s f a c t o r i a s . Se c a l c u ­
l a que se c o g e r á n u n o s d i e c i s é i s m i l l o n e s de h e c t ó l i t r o s de v i n o s 
nuevos . L a g r a d u a c i ó n a l c o h ó l i c a s e r á b u e n a , p u e s e l b u e n t i e m p o 
f a v o r e c i ó m u c h o , c o m o y a se h a d i c h o , l a ú l t i m a e t a p a d e m a ­
d u r a c i ó n . ' • ^ ' ' i % - ' 4 M < & t ^ 

A p a r t e d e l v i n o q u e , e n t r a r á e n l a s bodegas — c u y a i m p o r ­
t a n c i a p a r a l a e c o n o m í a n a c i o n a l n o v a m o s a e n c a r e c e r — c o n s ­
t i t u y e t a m b i é n u n a r i q u e z a m u y e s t i m a b l e e l c u l t i v o de u v a p a r a 
c o n s u m o d i r e c t o . E n n u e s t r a s m e s a s se c o m e m u c h a u v a , f r u t o 
q u e r e ú n e t o d a s l a s v e n t a j a s n u t r i t i v a s y de s a n i d a d . S ó l o L e ­
v a n t e se c a l c u l a que a p o r t a u n o s 800.000 q u i n t a J e s m é t r i c o s ; A n ­
d a l u c í a o r i e n t a l se p r o d u c e o t r o s q u i n i e n t o s m i l q u i n t a l e s , y E x ­
t r e m a d u r a a l c a n z a u n a p r o d u c c i ó n de 200.000. 

T a m p o c o es d e s p r e c i a b l e e l v o l u m e n que a l c a n z a es te c u l t i v o 
e n o t r a s r e g i o n e s c o m o l a s dos C a s t i l l a s , A n d a l u c í a o c c i d e n t a l y 
C a t a l u ñ a . De estos d a t o s se d e d u c e que l a p r o d u c c i ó n m e d i a de 
u v a p a r a mesa y pa sa s e n n u e s t r o p a í s r e b a s a los dos m i l l o n e s 
d e q u i n t a l e s m é t r i c o s , y e l v a l o r g l o b a l se c a l c u l a e n u n o s q u i ­
n i e n t o s m i l l o n e s de pese tas . 

Es i n t é r e s a n t e r e p a s a r estos d a t o s c u a n d o se i n i c i a n l a s v e n ­
d i m i a s , a l e g r e t a r e a que r e p r e s e n t e u n o de Jos m á s i m p o r t a n t e s 
c a p í t u l o s de n u e s t r a r i q u e z a a g r í c o l a . 

T a m b i é n l o es el c u l t i v o d e l a r r o z . E s t á -ya a v a n z a d a l a l a b o r 
de t r i l l a e n l a s zonas a r r o c e r a s , y los r e s u l t a d o s s o n e x c e l e n t e s . 
L a e x t e n s i ó n d e l c u l t i v o d e l a r r o z es u n h e c h o h a l a g ü e ñ o , p u e s 
t i e n e l a s m e j o r e s p e r s p e c t i v a s e n los m e r c a d o s d e d t en t ro y f u e ­
r a de l a n a c i ó n . H o y y a n o es L e v a n t e l a ú n i c a r e g i ó n a r r o c e r á ; 
el_ c u l t i v o se e x t i e n d e a o t r a s p r o v i n c i a s , c o m o T a r r a g o n a , S e v i l l a , 
H u e s c a y Z a r a g o z a , que f i g u r a n a l a cabeza de es ta p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a . • 

P a r a los o l i v o s las i m p r e s i o n e s son. a h o r a m e n o s p e s i m i s t a s . 
E l t r e m e n d o a z o t e g l a c i a l q u e s u f r i ó el a r b o l a d o e l p a s a d o i n v i e r ­
n o d e j ó sus h u e l l a s en a l g u n a s zonas o l i v a r e r a s . Pe ro l a s de l a 
M a n c h a , p o r s u e r t e , se s a l v a r o n de los e s t r a g a d o s de las h e l a d a s , 
y l o s á r b o l e s n o h a n t e n i d o que ser a r r a n c a d o s . E l a r b o l a d o o f r e ­
ce a h o r a b u e n a spec to y e l f r u t o e s t á y a m u y d e s a r r o l l a d o , a u n ­
que l a r e c o l e c c i ó n s e r á a l g o m á s c o r t a —se c a l c u l a e n u ñ 20 ó 30 
p o r c i e n t o e n m e n o s — que l a p a s a d a . , * 

E l t i e m p o o t o ñ a l e s t á b e n e f i c i a n d o m u c h o los p a s t i z a l e s . E s t e 
h a i n f l u i d o , s i n d u d a , e n e l r e b l a n d e c i m i e n t o d e l m e r c a d o de 
p i ensos . P a r e c e h a b e r s e v e n c i d o y a l a ps icos is de que h e m o s 
v e n i d o h a b l a n d o en o t r a s c r ó n i c a s . L o s g a n a d e r o s se h a n d a d o 
c u e n t a de que l a a l i m e n t a c i ó n d e l g a n a d o n o s e r á u n p r o b l e m a , 
p u e s h a y pas tos f rescos y l a co secha de g r a n o s de p i ensos n o 
h a s i do t a n c o r t a c o m o se c r e y ó e n u n p r i n c i p i o . . P e r o l o q u e 
m á s i n f l u y e , s i n d u d a , es l a p r o g r e s i v a e n t r e g a d e l p ienso-base . 
A m e d i d a que se v a y a n c o l o c a n d o estos m i l e s de t o n e l a d a s q u e 
se h a n p r o m e t i d o , c a b e e spe ra r q u e l a p o s e s i ó n i r á c e d i e n d o a l ­
g u n a s p o s i c i o n e s , a u n q u e n o es d e p r e v e r q u e se c e d a d e m a s i a d o . 

P o r a h o r a , los m e r c a d o s e s t á n p a r a l i z a d o s . E s t á m u y o f r e ­
c i d a l a c e b a d a y se tía el caso c u r i o s o de que se r e t r a e n m u c h o 
los c o m p r a d o r e s . E n C a s t i l l a l a V i e j a se cede p o r vagones a 4 , 1 ^ 
c o n s a c ó y a 4 y 4,05 e n l a M a n c h a y E x t r e m a d u r a . E l c en t e -
se cede a 3,75 c o n saco en l a l i n e a de l a M a n c h a . 

L a t ó n i c a g e n e r a l es de e x p e c t a t i v a . T o d o s e s t á n p e n d 
t e s de l o que p u e d a suceder , P e r o los s í n t o m a s i n d i c a n r 
ps icos i s a l c i s t a v a r e m i t i e n d o . 

- J J u a n D E L A ' 

r e l i g i o s a ( = = ^ l ^ 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : ' 

Ss. Bruno, cf.. R o m á n , ob . , Fe, 
v g , , Marcelo, Emil io , Saturnino, mrs . • 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Nuestra Señora del Roiar io. Do­
m i n i c a XX de Pentecos tés . Ss. Mar ­
cos, p . . Sergio, Jul ia , Justina, vgs , 
Baco, Marcelo y Apulego, mrs. 

C U L T O S 
¿AN ! E-MES: Novena de la Virgen 

del Rosario. Por la m a ñ a n a , a la i 
siete y cuarto, Rosario de 1? Aurora 
y misa dé c o m u n i ó n . 

Por la tarde, a las ócho , con ex­
pos ic ión y s e r m ó n por el R. P- Juan 
A r r i ó l a , S. J. 

M a ñ a n a , fiesta p r inc ipa l . A con t i ­
n u a c i ó n del Rosario de la Aurora , 
misa ele c o m u n i ó n general . 

A las once, misa solemne, cant?-
da por el Orfeón B u r g a l é s y s e r m ó n 
.por el mismo orador sagrado de la 
novena. 

El S a n t í s i m o Sacramenlo q u e d a r á 
de manifiesto hasta la funden de la 
tarde, siendo velado por turnos f e 
hermanos y hermanas de la Cofr?-
d í a . 

Por la ia rde , a las siete y media, 
con asistencia del Excmo. Sr. A r z ­
obispo, doctor don Luciano P é r e z Pla­
t e r o y autoridades que p r e s i d i r á n 
p r o c e s i ó n . Es tac ión y Rosario, nove­
na, bendiclcn de rosarios y solemne 
reserva. 

A con t inuac ión sa ld rá en p roces ión 
la S a n t í s i m a Virgen en su t r iunfa ' 
carroza, derramando bendiciones, r2-
ebrriendo el i t inerar io de costumbre: 
Calles San Juan, Santander, plazas 
de Santo Domingo de Guzmán y P r i ' 
m o do Rivera :y calles de V i to r i a v 
San 1.es mes. 

Durante e l prayecto de la proce­
s ión se irá cantando e l Santo Rosi -
r i o y llegado a l in te r ior del lomplo , 
e l orador del novenario d i r i g i r á , 'a 
palabra a los asistentes y acto se­
g u i d o t e r m i n a r á n los cultos de esíe 
d í a con la Salve popular. 

SAN LORENZO: Novena en honor -ie 
la S a n t í s i m a Virgen del Pilar que ce­
lebra la Corte de Honor de S e ñ o r a s y 
Caballeros del Pi lar . 

Todos los d ías , a las ocho y me­
d i a , misa de comunión general. Por 
la tardo, a las siete y media, expo­
s i c i ó n , ' r o s a r i o y novena. Ocupará 
Sagrada C á t e d r a , el R. P-, Policarpo 
cíe Harajores, Gua rd i án de los Pa­
dres Capuchinos. 

Acción Católica 
Cirio Diocesano de ¡os Jóvenes 

RBTTRO ESÍPIRITL'M. 
¡Mañana domingo, d ía 7, D. m. , -ie 

c e l e b r a r á 'en la Casa Diocesana 
Ejercicios, el acosUimbraclo Retiro 
mensual, al que están obligados a 
as is t i r todos los jóvenes de Áitción 
Ca tó l i ca de la capital, invi tac ión que 
se hace extensiva a todos los simpa­
tizantes de la Rama. 

E l Retiro d a r á comienzo a las od io 
en p ü n t o de la m a ñ a n a , con una me­
d i t a c i ó n y Sania Misa y t e r m i n a r á 
con la b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o , 
alrededor de las once y media cío %. 
m a ñ a n a ; se rá d i r i g ido por o1, reve­
rendo Padre EHsoó Quintana, - direc­
to r espir i tual del Seminario de M i -

• siones, A con t inuac ión se c e l e b r a r á 
la acostumbrada reunión de presiden­
tes de Centros de la capi tal . 

Se recomienda a iodos la más pun-
, tual asistencia a los actos. . 

Todos los jóvenes que deseen des­
ayunar en la Casa de Ejercicios, 'o 
d e b e r á n avisar con t iempo a este Con­
sejo, para no causar ninguna alte­
r a c i ó n on el horario. 

Cofradía de Nuestra Señora 
de la Soledad 

Parroquia de Santiago y San'a 
Agueda .— M a ñ a n a , prílmer domioge 
de mes, misa a las doce y media Jn 
la capilla ele la S a n t í s i m a Virgen . 
Se ruega a todos los cofrades la asis­
tencia . ' 

Cruz Roja Española 
C o n e l f i n de c o m e n z a r p r ó ­

x i m a m e n t e los cursos de D a m a s 
E n f e r m e r a s a u x i l i a r e s v o l u n t a ­
r i a s de l a C r u z R o j a E s p a ñ c 1 ; , 
se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
d a s a q u e l l a s s e ñ o r i t a s q u e des 
t o m a r p a r t e e n los e s tud ios 
o b t e n e r e l t í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e 
q u e l a m a t r í c u l a q u e d a a b i e r t a 
d e s d e el d í a 6 de l c o r r i e n t e m e s 
h a s t a el. 20 d e l m i s m o , p u d i e n d o 
r e t i r a r l a s s o l i c i t u d e s p a r a e l i n ­
g r e s o e n e l D i s p e n s a r i o C l í n i c a 
d e es ta c a p i t a l , c a l l e de E m p e ­
r a d o r n ú m e r o 1. 

E L D I R E C T O R 

Ronda p o é t i c a 
e n i a M u r a l l a d s A v i l a 

e n h o n o r d e S a n t a T e r e s a 
E l d í a 11 de O c t u b r e , v í s p e r a 

d e l D í a de l a H i s p a n i d a d , v a a 
t e n e r l u g a r e n el n o c t u r n o a b u -
l e n s e , u n o r i g i n a l p r o g r a m a p o é ­
t i c o - r a d i o f ó n i c o , c o n l a R o n d a 
e n l a M u r a l l a , d i c i e n d o versos e n 
h o n o r de S a n t a T e r e s a . - -

I n t e r v e n d r á n nueve poe tas n a 
c i o n a l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o , ' 
u n o p o r c a d a a r c o , p u e r t a o dos 
t i g o d e l b a l u a r t e , d o n d ' - ^ 
sus c o m p o s i c i o n e s 

E l p e r í m e t " 
r e c o r r e r , r ' 
m e d i o . 

P re se 
de RP 
M o r ' ' 
n i s 



Sábado 6 de Octubre de 1956 

• •>: m a l v i /e efe 
por t i e r r a s d e T o l e d o 

a u d i l o 

a d a j o z 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

s e m i n a d a s e n las p a r c e l a n L a s 
v i v i e n d a s , e d i f i c i o s p ú b l i c o s y 
o b r a s de u r b a n i z a c i ó n h a n c o -
r i d o a c a r g o d e l I n s t i t u t o d ; C o ­
l o n i z a c i ó n y los s e r v i c i o s de c!i>as-
l e c i m i e n t o de a g u a , sanean1 'en-
t o y a c o m e t i d a de energ ' .a i ' l pc -
t r i c a , h a n s i d o de l a c o m p e i v n -
c i a d e los s e r v i c i o s h i d r a u i i cos 
d e l M i n i s t e r i o de O b r a s P u b l i c a s . 
E N T R E G A D E P A R C E L A S Y 

V I V I E N D A S 
U n a vez q u e el C a u d i l l o r e c o ­

r r i ó , c o n t o d o d e t e n i m i e n t o , l a 
z o n a d e l A l b e r c h e se d e t u v o e n 
e l p u e b l o de A l b e r c h e de l C a u ­
d i l l o d o n d e p r o c e d i ó a l a e ' . t r e -
g a de t í t u l o s de a d j u d i c a c i ó n de 
802 lotes de t i e r r a e h i z o e n t r e ­
ga de 652 v i v i e n d a s a los c o l o ­
n o s de l I n s t i t u t o de C o l o n i z a ­
c i ó n . A s i m i s m o S u E x c e l e n c i a 
h i z o e n t r e g a de las c r e d e n c i a ­
les á las ñ u e v a l s e n t i d a d e s m u ­
n i c i p a l e s . 

L o s t í t u l o s e n t r e g a d o s p o r S u 
E x c e l e n c i a h a n s i do los s i g u i e n ­
tes : 56' p a r c e l a s c o n v i v i e n d a s , 
e n el p u e b l o de' La. R i o n c a d a ; 
29 en B e r n u y : en e l , n ú c l e b de 
S a n A n t o n i o 9 p a r c e l a s c o n v i ­
v i e n d a s y 7 h u e r t o s c o n v i v i e n ­
d a s ; 80 p a r c e l a s c o n v i v i e n d a s 
e n L a s V e g a s asi c o m o 20 h u e r ­
tos , c o n sus r e s p e c t i v a s casas : 
e n el p u e b l o de N T a l a v e r a l a 
N u e v a 117 p a r c e l a s c o n v i v i e n ­
d a s ; 269 p a r c e l a s c o n v i v i e n d a s 
e n A l b e r c h e de l C a u d i l l o ; e n e l 
n i í c b l o de E l R e r c i a l 65 p a r c e l a s 
c o n casa ; e n l a z o n a L a s V e g a s 
de P u e b l a n u e v a 50 h u e r t o s ; e n 
l a f i n c a E l C o r r a l e j o , 33 p a r ­
celas y e n l a f i n c a el B o r c m l t i 
p a r c e l a s . , ' ' 

Lios c o l o n o s , v i s i b l e m e n t e e m o ­
c i o n a d o s , r e c i b i e r o n d e m a n o s 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o los t í ­
t u l o s q u e les d a b a l a . p o s i c i ó n 
de su p a r c e l a de t i e r r a y vte r a 
casa . 

T e r m i n a d a la, e n t r e g a de los 
t í t u l o s de p r o p i e d a d á los c e n t e ­
n a r e s de c o l o n o s , los cua l e s tes­
t i m o n i a r o n a S u E x c e l e n c i a i - i 
Jefe de l E s t a d o su g r a t i t u d , eJ 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 
C o m e n z ó d i c i e n d o q u e el se­

ñ o r C a v e s t a n y . q u e g r a c i a s a ¡a^ 
u n i d a d de los e s p a ñ o l e s y Ú l a 
p a z ganad?, p o r e l C a u d ü h h a n 
s i do p o s i b l e e n n u e s t r a p a t r i a 
m u l t i t u d de o b r a s f e c u n d a s . Ex ­
p r e s a el m i n i s t r o N c o m o a l o 
l a r g o de los v e i n t e ú l t i m o s a ñ o s 
h a s i do t r a n s f o r m a d a u n a e x ­
t e n s a s u p e r f i c i e de l c a m p o es­
p a ñ o l " C o n estas • — d i j o r e f i ­
r i é n d o s e a l a s h e c t á r e a s pues t a s 
e n r i e g o e n l a z o n a de l Al '^ev-
c h e — s o n u n a s 360.00Ó las hec ­
t á r e a s q u e h a c o l o n i z a d o el I n s ­
t i t u t o e n d i s t i n t o s p u n t o s de Es­
p a ñ a y h a e x t e n d i d o s u a c c i ó n 
a 6Ó0.000 h e c t á r e a s m á s " . " 

S o b r e las p r i m e r a s — p u n t u a ­
l i z ó e l ¿ e ñ o r C a v e s t a n y — h a n 
s i do i n s t a l a d a s . m á s d e 40.000 
f a m i l i a s de c o l o n o s , q u i e n e s e n ­
c u e n t r a n d i g n o a l b e r g u e e n los 
120 n u e v o s p u e b l o s c o n s t r u í a o s 
p o r c o l o n i z a c i ó n . 

" U ñ a ve^ s u p e r a d a s las c i r ­
c u n s t a n c i a s q u e por . e spac io .de 
a l g u n o s a ñ o s de e v i d e n t e d i f i c u l ­
t a d n o nos h a n p e r m i t i d o m o ­
v e r n o s a n u e s t r o a n t o j o — p r o ­
s i g u i ó — h e m o s p a s a d o a l a 
o f e n s i v a . E n n u e s t r o s p l a n e s p a ­
r a este a ñ o e s t á p r e v i s t a l a d o ­
m i n a c i ó n p o r las r edes de r i e g o 
ü é l I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o ­
l o n i z a c i ó n , de u n a s u p e r f i c i e de 
c e r c a de 60.000 h e c t á r e a s , l a i n s ­
t a l a c i ó n de u n a s 5.000 f a m i l i a s y 
l a c o n s t r u c c i ó n de 6.000 v i v i e n ­
das . Y p o r q u e l a o b r a es m u ­
c h a , y g r a n d e n u e s t r a i m p a c i e n ­
c i a , h e m o s f o r m u l a d o u n p r o ­
g r a m a que , de p o d e r m o v i l i z a r -
s o n n e c e s a r i a s ; nos. r - ^ r m i t i i - M , 
t r a n s f o r m a r t odos los a ñ o s o n 
r e g a d í o 100.000 h e c t á r e a s , i n s ­
t r u i r 8.000 v i v i e n d a s e i n s t a l a r 
á c e r c a de 11.000 f a m i l i a s a n u a l - , 
m e n t e " , 

" E s t e es. S e ñ o r — t e r m i n ó d i ­
ñ ó d i c i e n d o e l m i n i s t r o - ' - el r e a r ­
m e de E s p a ñ a y s u f e r v i e n t e de ­
seo de c ó n t e n e r l a a g r e s i ó n c o n 
las a r m a s de l a j u s t i c i a ; es ta os, 
m i g e n e r a l , l a l e g i ó n p á c i f i c a de 
v u e s t r a a m b i c i ó n de s o l d a d o 
á v a r o de l a s a n g r e de v u e s t r o 
p u e b l o . C o n los o j o s c l a v a d o s e n 
esto fue r t e y r u d o e j é r c i t o de 
c a m p e s i n o s e s p a ñ o l e s v o l v e m o s 
a g r i t a r a l M u n d o : es ta es l a r a -
p i t á n d e l a P a t r i a " . 

L a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r Caves ­
t a n y f u e r o n acogidas , c o n g r a n ­
des o v a c i o n e s . 

F i n a l m e n t e e l G e n e r a l í s i m o 
p r o n u n c i o u n d i s c u r s o q u e 
f u é i n t e r r u m p i d o f r e c u e n t e m e n ­
te c o n v í t o r e s , a c l a m a c i o n e s y 
g r i t o s de " F r a n c o , F r a n c o , P r a n - , 
é o " . F i n a l i z a d o e l a c to . S u e x ­
c e l e n c i a el Je fe de l E s t a d o . G e ­
n e r a l í s i m o . F r a n c o , c o n los m i ­
n i s t r o s - y s é q u i t o , a b a n d o n o el 
p u e b l o de A l b e r c h e de l C a u d u l o , 
d i r i g i é n d o s e h a c i a e l p a n t a n o d e . 
C i j a r a , p o r P u e n t e d e l A r z o b i s ­
p o . L a E s t r e l l a . A l d e a n u e \ a de 
S a n B a r t o l o m é y E l C a m p i l l o , 

, p a r á p r o c e d e r a l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l p a n t a n o de C i j a r a . 

L A P R O D U C C I O N A L G O D O ­
N E R A 
T a l a v e r a de l a R e i n a . — L a 

f a c t o r í a d e s m o t a d o r a de C a s t i ­
l l a , q u e h a s i d o v i s i t a d a p o r e l 
J e f e d e l E s t a d o - f u é c r e a d a e n 
1947, y r e a l i z a d o s los t r a b a j o s 
p r e v i s t o s se l l e g ó a c u l t i v a r 173 

vas q u e p r o d u j e r o n 85.000 
" de a l g o d ó n y . e n 

f u e r o n a u m e n -
^ R t a l l e g a r a 

: d a d 10.220 
u n m o ­

ví a t a y 
r d)ez 

•Stfr.ñ, 
l o s 

l a 

F u é r e c i b i d o e n e l p a n t a n . j p o r 
los m i n i s t r o s de O b r a s p r t b l f c a s . 
I n d u s t r i a , I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o y de H a c i e n d a , d i rec to . - , s ge­
n e r a l e s de los t res p r i m e r u o D e ­
p a r t a m e n t o s y las a u r o n ó a c t e s 
p r o v i n c i a l e s d e B a d a j o z e n t r e 
e l l a s los g o b e r n a d o r e s c t v U y 
m i l i t a r y e l p r e l a d o de l a d i ó ­
cesis. 

E l G e n e r a l í s i m o fué acfc»giíip 
c o n g r a n d e s a p l a u s o s p >r los 
t r a b a j a d o r e s d e l p a n t a n o y v e ­
c i n o s de los p u e b l o s c e r c a n o s . 
S. E . s a l u d o a l p r e l a d o de la d i ó ­
cesis y d e m á s a u t o r i d a d e s y a n t e 
u n a l t a r i n s t a l a d o e n l a c a r r e ­
t e r a de acceso a l a p r e s a p r e s i ­
d i o e l a c t o d e b e n d i c i ó n de i p a n ­
t a n o de C i j a r a . r e a l i z a d o p o r a l 
o b i s p o d o c t o r A l c a r a z A l e n d a . A 
c o n t i n u a c i ó n e l C a u d i l l o p res >n-
c i o l a s a l i d a d e l a g u a p e r u n a 
de l a s t u r b i n a s y d e s c u o r i o er . 
l a t o r r e de m a n d o , u n a l a p i d a 
en l a q u e se l ee : " E l p a m a n o de 
C i j a r a , o b r a f u n d a m e n t a l de! 
a p r o v e c h a m i e n t o h i d r á u l i c o de l -
r i o G u a d i a n a e n e l p l a n H a d a -
j o z , se debe . a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y h a s i d o i n a u g u r a u o ppr 
S u e x c e l e n c i a e l 5 de Ocr .u i . r - í 
de 1956". 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a de 
b e n d i c i ó n o i n a u g u r a c i ó n de l 
n u e v o p a n t a n o e l Jefe d e l tísCa­
d e p r e s i d ¡ ó , : a s i m i s m o , l a i n a u g U 
r a c i ó n d e l n u e v o p a n t a n o e l 
Jefe d e l e s t a d o p r e s i d i ó , as ' !s-
m o , l a i n a u g u r a c i ó n de l a C e n ­
t r a l h i d r o e l é c t r i c a de p i e de p re ­
sa. I n m e d i a t a m e n t e , se reta"o a 
a l m o r z a r c o n los m i n i s t r o . ; , s é ­
q u i t o e i n g e n i e r o s , a s í c o m o de 
las a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y 
P r e l a d o de l a d i ó c e s i s . 

C A R A C T E R I S T I C A S D E I » 
P A N T A N O 

E l p a n t a n o de C i j a r a d e s e m ­
p e ñ a e l • p a p e l m á s i m p o r t a n t e 
e n l a r e d e n c i ó n d e l b a j a E x t r e ­
m a d u r a . 

T i e n e u n a c a p a c i d a d de 1.670 
m i l l o n e s de M . C. y la a l t u r a d e 
p r e s a es de o c h e n t a m e t r o s . 

E s t e e m b a l s e se h a l l a s i t u a d o 
en el l í m i t e do l a s , p r o v i n c i a s 
de C á c e r e s y B a d a j o z e n l a Ha-, 
m a d a • ' S i b e r i a e x t r e m e ñ a " a m ­
p l i a z o n a d e s é r t i c a , a b a n d o n a d a 
h a s t a l a pues ta , e n m a r c h a del 
P l a n B a d a j o z . E l p u e b l o l l a m a ­
do P a n t a n o de C i j a r a , q u e d a 
n b m b r e a l e m b a l s e , se l l a m a b a 
P o r t i l l o de C i j a r a c o n a n t e r i o ­
r i d a d a las ob ra s . E n t o n c e s te­
n í a o c h e n t a h a b i t a n t e s n a d a 
m á s y a h o r a , c o n los o b r e r o s sus 
f a m i l i a s t i e n e 2.800. 

E l E s t a d o se r e s e r v a p a r a s u 
u t i l i z a c i ó n el 25 p o r 100 'de l a 
e n e r g í a q u e se p r o d u z c a o n C i ­
j a r a y P u e r t o P e ñ a c o n u n a p o ­
t e n c i a i n s t a n t á n e a h a s t a siete 
k i l o v a t i o s . 

. D e l a s u p e r f i c i e q u e s e r á d o -
n j i n a d a p o r l a s o b r a s d e l C i j a ­
r a , t i e n e i n t e r é s i n m e d i a t o l a 
l l a m a d a z o n a , de M o n t i j o , c o n 
los n u e v o s p u e b l o s de G u a d i a ­
n a del C a u d i l l o , y V a l d e l a c a l z a -
da , q u e a b a r c a u n a s 15 m i l hec­
t á r e a s . 

N o es a v é n t u r a d o a f i r m a r q u e 
a l r e d e d o r d e í sesen ta p o r c i e n ­
t o de l a s 15.000 h e c t á r e a s t o t a l e s 
v a n a ser u t i l i z a d a s de u n a í ó r -
m a o de o t r a , e n l a r e s o l u c i ó n 
d e l p r o b l e m a s o c i a l de estas fa­
m i l i a s c a m p e s i n a s . — C i f r a . -

V I S I T A A L A S P L A N T A C I O ­
N E S F O R E S T A L E S Y P A N ­
T A N O D E O R E L L A N A 

M é r i d a . — D e s d e l a c e n t r a l 
h i d r á u l i c a d e l p a n t a n o de C i j a ­
r a S. E . E l Jefe d e l E s t a d o , m i ­
n i s t r o s y p e r s o n a l i d a d e s de l . s é - : 
q u i t o , se t r a s l a d a r o n a l a casa 
f o r e s t a l de C i j a r a d o n d e le f u é 
m o s t r a d a a l C a l d i l l o u ñ a , e x p o ­
s i c i ó n tíe las o b r a s r e a l i z a d a s e n 
l a p r o v i n c i a de B a d a j o z . 

E l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l Es ­
t a d o , p o r m e d i o de b r i g a d a s des­
t acadas e n l a p r o v i n c i a , p r o c e ­
d i ó , desde el c o m i e n z o d e l p l a n 
B a d a j o z , a l a r e p o b l a c i ó n , m e ­
d i a n t e g r a n d e s masas á r b ó r e á s , 
q u e c a m b i a r á n de f i s o n o m í a 
p l u o m é t r i c a l a r e g i ó n . L a m a l 
l l a m a d a " S i b e r i a e x t r e m e ñ a " , 
t a n f a m o s a h a s t a a h o r a p o r sus 
r i c o s pas tos , v a a q u e d a r r e d i ­
m i d a e n b r e v e p a r a H b v í i q u e y 
l a g a n a d e r í a e n l a c o o r d i n a c i ó n 
necesar ia , q u e p r e c i s a n ' o s - p ' ó -
b l e m a s fores ta les y l a j a b a n a n a ­
c i o n a l . E s t á p r e v i s t a l a t a r e a 
p a r a , u n r i t m o de 5.000 h e c t á r e a s 
a n u a l e s . E l á r b o l e n su f u n c i ó n 
de a t r a e r s o b r e s i las l l u v i a s be­
n é f i c a s p a r a c o n t e n e r los t e ó r i ­
cos efectos de l a e r o s i ó n , n o p o ­
d í a f a l t a r j u n t o al p a n t a n o de 
de C i j a r a . Y a h a y 14.000 h e c t á ­
reas r e p o b l a d a s j u n t o a l a f a n ­
t á s t i c a o b r a h i d r á u l i c a . 

D e s p u é s el C a u d i l l o se t r a s l a ­
d ó a l p a n t a n o de Q r e l l a p í i pol­
los p u e b l o s de C a s t i l b l a n c o , C a ­
s e r í o d e l R i n c ó n y A c e d e r a . L o s 
v e c i n d a r i o s q u e se ; h a l l a b a n 
c o n g r e g a d o s a a m b o s ' l ados d e l 
c a m i n o a c l a m a r o n e n t u s i á s t i c a ­
m e n t e a l jefe de l E s t a d o . N u m e ­
rosos a r c o s ,y p a n c a r t a s e x p r e ­
s ivas e x p r e s a b a n l a a d h e s i ó n de 
los p u e b l o s e x t r e m e ñ o s a l G e -

. n e r a l á s i m o , q u é c o r r e s p o n d í a 
s o n r i e n t e a las m u e s t r a s de a l ec ­
t o d e l g e n t í o . ' E n el p a n t a n o 1 ne­
r ó n m o s t r a d o s a l C a u d i l l o los 
p r o y e c t o s y o b r a s r e a l i z a d a s . -

L a p r e s a de O r e l l a n a s i r v e 
p a r a d e r i v a r las a g u a s del l í o 
g u a d i a n a a l c a n a l de O r e l l a n a , 
q u e h a de r e g a r las vegas a l t a s 
e n l a m a r g e n d e r e c h a d e l r i o y 
a l p r o p i o t i e m p o c o m o e m b o l s e 
de m i l m i l l o n e s de m e t r o s c ú ­
bicos , c o m p l e m e n t a r i o d e l d e C i ­
j a r a , c o n l o q u e a u m e n t a r á l a 
c a p a c i d a d de r e g u l a c i ó n de l r i o . 
c o n s i g u i e n d o e l m á x i m o a p r o v e ­
c h a m i e n t o de c a u d a l e s en r i e g o s 
y p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i ­
c a y l a m e j o r c o o r d i n a c i ó n de 
a m b o s . 

E n su c o n j u n t o , p u e d e n a i - ^ a -
c e n a r 3.245 m i l l o n e s de m e t r o s 
c ú b i c o s r e g u l a n d o t o t a l m e n t e <-l, 
G u a d i a n a y p e r m i t i e n d o d i s p o 
n e r a n u a l m e n t e de u n r a u d a l 
de m i l m i l l o n e s de m . ? ¡ r c s c u -

icos p a r a u t i l i z a r l o e n o\ r i e g o 
las vetaas a l t a s y b a j a s d e l 
G u a d i a n a , o b t e n i é m í o s e a l 
vo t i e m p o l a e n e r g í a H e c ­

hor r e s p o n d i e n t e de los sa l -
p i e de p r e s a . 

C o n los d i s t i n t o s c a n a l e s q u e 
p a r t i r á n de los emba l se s a r t b s 
c i t a d o s y q u e t e n d r á n u n a kr.:K'.-
t u d de 347 k i l ó m e t r o s , se r e ^ a - a 
u n a s u p e r f i c i e de 105.000 h e c t á ­
reas, s i t u a d a s t o d a s e l l a s e n l a 
p r o v i n c i a de B a d a j o z . * 

A c o n t i n u a c i ó n l a c a r a v a n a 
s a l i ó de l p a n t a n o de O r e l l a n a 
p a r a M é r i d a p o r V i l l a n u e v a de 
l a Se rena . D o n B e n i t o , M e d e -
l í i r i y S a n t a A m a l i a y c a r r e t e r a 
n a c i o n a l de B a d a j o z . 

A s u l l e g a d a a M é r i d a , e l C a u ­
d i l l o f u é r e c i b i d o p o r e l e n t u ­
s i a s m o de l a m u l t i t u d q u e le 
a g u a r d a b a p a r a v i t o r e a r l e . L a 
p o b l a c i ó n o f r e c í a u ñ aspec to 
m a g n i f i c o c o n c o l g a d u r a s y ga­
l l a r d e t e s y u n a e x t r a o r d i n a r i a 
i l u m i n a c i ó n . I n m e d i a t a m e n t e de 
su l l e g a d a , S. E . e l Jefe d e l a s ­
t a d o se r e t i r o a descansa r a sus 
h a b i t a c i o n e s del p a r a d o r de l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de T u r i s m o , , 
t r a s e l t r i u n f a l r e c o r r i d o de a l ­
r e d e d o r d e 500 k i l ó m e t r o s a t r a ­
v é s de las p r o v i n c i a s de T o l e d o 
y B a d a j o z " . — C i f r a . 

Discurso de l 
Jefe de Estado 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 
i n t e r r u m p e n a l C a u d i l l o . ) U n a 
voz ¡ ¡ D i o s . gua rde a F r a n c o ! ! ; l a 
que se e s t á c u m p l i e n d o hoy y l a 
que ofrec imos desde el p r i m e r 
d í a , c u a n d o a n u n c i a m o s por lo 
que c o m b a t í a m o s . S i e s t a revolu­
c i ó n puede lograrse es porque t e ­
n e m o s u n a m b i e n t e e n el p a í s , 
porque t enemos u n i d a d y d i s c i ­
p l i n a ; porque poseemos u n p r o ­
g r a m a p o l í t i c o , u n a c o n c e p c i ó n 
p o l í t i c a y u n M o v i m i e n t o N a c i o ­
n a l con unos objet ivos c laros y 
t e r m i n a n t e s y de j u s t i c i a s o c i a l 
p a r a todos. 

E s e senc ia l que los h o m b r e s 
p e r m a n e z c a n fieles a e s t a d o c t r i ­
n a , pues como h a b é i s e s c u c h a d o 
h a c e un m o m e n t o n u n c a h u b o 
m e j o r e s soldados p a r a u n a e m ­
p r e s a que los de las huestes c a m ­
pes inas . Y yo os digo a vosotros, 
c a m p e s i n o s de T a l a v e r a . que e n 
esto consiste n u e s t r a v i c t o r i a y 
que n u e s t r a v i c t o r i a es l a v u e s ­
t r a ; g u a r d a d l a y m a n t e n e d l a c o n 
la unid'ad de los h o m b r e s y de 
la s t i e r r a s de E s p a ñ a . ¡ ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! ! 

( U n a c l a m o r o s a s a l v a de a p l a u ­
sos . acogen sus p a l a b r a s . ) 

C i n c o p e r s o n a s p e r e c e n e n T o r r e n t 
d o n d e e s t a b a n p e r f o r a n d o n n o s pozos 

Siefe de los bomberos que las rescataron sufrieron síntomas de as{¡^ 

Feroz lucha, por cuestiones de herencia, entre cuatro hermanos 

El m i l a g r o del oguo 
y los encinares extremeños 

M é r i d a . — - ( C r ó n i c a de C l e m e n ­
te P a m p l o n a ) . — E n t r e C a s t i l ó l a n -
c o y M é r i d a . en p l m a c a r r e t e r a 
c e r c a d o : de e n c i n a r e s , h a y u n 
v i e j o p a r a d o r , p o s a d a que / l i é . 
en t i e m p o s , l u g c í r de descanso 
p a r a a r r i e r o s y t r a g i n a n t e s , q u e 
desde l a s s i e r r a s d e l T a j o Hasta, 
l a f r o n t e r a de P o r t u g a l , U e v a -
b a h a- l a L u s i i a n i a los ce rdos ce­
ñ a d o s con b e l l o t a s de los e n c i n a ­
res e x t r e m e i i o s , c e r e a l o q i iesos , 
q u e a l ñ a l c a n z a b a n m e j o r p r e ­
c i o q u e e n l a t i e r r a p r o p i a . E n 
esta t a r d e de c o m i e n z o s de O c ­
t u b r e , c o n u n v e r a n o , c o m o ^pro -
p i n a e s t i v a l , l l e n a de so l y d e 
a l e g r í a , el e r o n i s t a h i z o u n a l t o 
en el c a m i n o , e n el z a g u á n de l a 
p o s a d a , c o n t a r r o s de l l a n t a de 
h i e r r o u n o s á . p a r é j o v de l - ab ranza 
y dos s i l l a s q u e e s t a b a n p i d i e n d o 
sendos c a b a l l o s , p a r a c o r r e t e a r 
p o r los c a m i n o s p o l v o r i e n t o s - d e 
l a t i e r r a seca e x t r e m e ñ a . 

U n a 'Vieja —SO a ñ o s — , l l a .ma -
d a C a s i l d a , r e m e n d a b a r é ¡ a j o s 
y p i q u é s y p a n t a l o n e s d é p a n a 
g o r d a . " E l i n v i e r n o — m e d e c í a 
e n ese e x t r a ñ o d i a l e c t o q u e , c o m o 
a l g u i e n d i j o e n U o m a , l l a m a n 
el e x t r e m e ñ o — , el i n v i e r n o , m e 
d e c í a , l l e g a r á . Y l l e g a r á p r o n t o . 
C u a l q u i e r d í a n o s l e v a n t á r e m o s 
s i n so l y m e d i a d a l a m a ñ a n a , c o -
i n e n z a r á a c a e r d e l C i e l o l a n t e -
•ve o é l a g u a . Y el v i e n t o se h a r á 
¡ r i o . A l o m e j o r l a o t o ñ a d a es 
b u e n a , p e r o m e j o r es esperar la , 
q u e n o que e l l a nos espere a n o s ­
o t ro s . ¿ N o le pa rece?" . 
' E s t a b a la. t a r d e c a l i d a , ca s i 

c a l u r o s a ; pero en el z a g u á n de 
la v e n t a n a , con el p o r t a l ó n del 
c o r r a l a b i e r t o , c a s i hacia, t r i o . L a 
v i e j a n o s a b í a nada, o c a s i nada, 
de c u a n t o en este v i e r n e s de O c ­
t u b r e es taba s u c e d i e n d o b a j o el 
so l de E x t r e m a d u r a . P e r o s i m e 
h a b l a b a d e c u a n d o h a c e í h v b ñ ó s 
a ñ o s , por estos m i s m o s c a r i ú n o s 
ella, v i ó 7michos c a m i o n e s g r a n ­
des q u e p a s a b a n si?i p a r a r en l a 
v e n t a , h a c i a . C a s i l b l a n c o , d o n d e , 
s e g ú n m e d e c í a é s t a t a r d e , /la­
b i a m u c h o a l b o r o t o e n t r e l a s 
gen tes d e l p u e b l o y u n o s g u a r ­dias l l egados de M a d r i d y . de B a ­
d a j o z . E l c ron i s t a , es l o s-uticien-temente v i e j o p a r a r e c o r d a r e l 
ep i sod io . Y , l o s u f i c i e n t e m e n t e 
j o v e n p a r a i g n o r h r l o , p o r q u e en 
esta t a r d e h a b í a que i g n o r a r t o d o 
c í t á n t ó s u c e d i ó en a ñ o s n e g r o s 
de n u e s t r a H i s t o r i a . 

F r a n c i s c o F r a n c o , en r u l a des­
de M a d r i d , e n t r ó e n l o q u e f u e ­
r o n p a r a m e r a s de T a l a v e r a . P a ­rameras de l a m e s e t a d e l a nue­
v a C a s t i l l a , en t i e r r a s d e T a l a v e ­
r a de l a R e i n a , q u e c l a m a b a n 
h a c e s i g l o s p o r esas a g u a s t a n 
c e r c a n a s y t a r i tejos p a r a q u e 
l l e g a r a n hasta, é l l a p a r a v i v i f i c a r 
y d a r r i q u e z a a sus p u e b l o s y a 
sus h o m b r e s . F r a n c o e n t r ó es ta 
m a ñ a n a e n esas m i s m a s p a r a m e ­
ra s , q u e a h o r a e s t á n ve rdes , •pu­
j a n t e s ; l a s p a r a m e r a s q u e son 
t e s t i g o d e l m i l a g r o de u n r é g i - , 

• m e i v y de un h o m b r e , tas t i e r r a s 
de l c a n a l ( l e í A l b e r c h e — c a s i v e i n ­
te k i l ó m e t r o s d e n u e v o s r e g a ­díos— c o n p u e b l o s e n los que h a n 
s i do a sen t ados c e n t e n a r e s de c o ­
l o n o s y s o b r e l o s q u e se l e v a n t a ­
r o n en pocos a ñ p s , , casan airosas,^ 
a l eg res , h i g i é n i c a s . ^ . \ 

IAiego, l a v i s i ta , a las g r a n d e s 
o b r a s h i d r á t d i c a s q u e 1 han ' de 
d a r v i d a a l " p l a n d e B a d a j o z h . 
M a ñ a n a os h a b l a r é m o s d e é l . La. 
v i e j a de l a posada , en el c a m i n o 
d e C a s t i l b l a n c o a M é r i d a , sabia, 
r e c u e r d o s de t i e m p o s m a l o s y e n ­
c i n a r e s en u n pa i s a j e que p o c o 
a p o c o v a c a m b i a n d o . 
, P o r q u e los- e n c i n a r e s e x t r e m e ­

ñ o s , l e c t o r q u e s igues rriiS i m p r e ­
s iones v i a j e r a s , los e n c i n a r e s e x ­
t r e m e ñ o s v a n d e s a p a r e c i e n d o . 
I as e n c i n a s q u e f u e r o j i p a i s a j e y hasta t ó p i c o de E x t r e m a d u r a , 
e s t á n d e s a p a r e c i e n d o e n m u c h o s 
j x t ra jes . E s t á n d e s a p a r e c i e n d o 
p o r q u e l a s t i e r r a s p a r d a s a las 
q u e e l las p o n í a n l a n o t a d e ve r ­
d o r , r e v e n d e c e n g r a c i a s a l mila­
g r o de las aguas q u e l l e g a n des­
de las t i e r r a s r e p r e s a d e s y c a ­
n a l i z a d a s ' por el r é g i m e n . L o s 
e n c i n a r e s t o l e d a n o s y los e n c i n a ­
res e x t r e m e ñ o s s e r á n m e r m a d o s 
p o r los n u e v o s r e g a d í o s ; en las 
m i s m a s t i e r r a s b r o t a y b r o t a r á 
m a í z , f o r r a j e , f r u t a l e s , . a l g o d ó n , 
t r i g o s de c a l i d a d , h o r t a l i z a s . . . Y todo esto, ¿a q u é lia s i d o a e b i -
do? ¿A q u i é n se debe el mita-
gro? 

, F r a n c i s c o F r a n c o h r y . - d e s p u é s 
de ce rca d e 500 k i l ó m e t r o s de v i a ­
j e , ha l l e g a d o a M é r i d a . Q u e d o 
l a v i e j a de l m e s ó n d e C a s t i l b l a n ­
co c o n su r o p a d e s c a s t a d i . p r e ­
p a r a n d o e l i n v i e r n o . En M é r i d a 
e spe raba a l C a u d i l l o un p u e b l o 
v i g o r i z a d o p o r s u fe en él. M a ­
m a fui s e r á o t r a j o r n a d a . T a m ­
b i é n l o s e n c i n a r e s e m e r i t c n s e s 
c o n o c e n y a el m i l a g r o de l a s 

a g u a s . ' H a c e a ñ o s , h a c e s ig los , 
los ' d ioses n a c í a n en E x t r e m a d u ­
r a a l a s o m b r a de estos Oot'qvfiS 
q u e p r e g o n a b a n pobreza, T.que 
p r ó s p e r i d a d . A q u e l l o s dioses, q u é 
e r a n c a p i t a n e s c o n q u i s l a a o r e s d e 
t i e r r a s - n u e v a s en A m é r i c a , , c o ­
m e n z a b a n , p a s t a n d o c e ^ í l ó s en l o s 
v i e j o s e n c i n a r é s . En, E i i r e m a d u ­
r a , e n -Bada j o z , en To ' tu .nó , • e t i 
las t i e r r a s p o b r e s de Secfjfip n a ­
c e r á n o t r o s h o m b r e s . ' T a l v e i sus 
c o m i e n z o s n o s e r á n l o s de c r i a r 
c e r d o s , s ino- los d e l t r a b a j ó f ü l í -
¡ i c a d o en las U n i v e r s i d a d e v l a b o ­
r a l e s . L o s d ioses mode rnc : - . IUÍ c a ­
p i t a n e s m o d e r n o s d e l t r u b a j o , 
t e n d r á n , m u y p r o n t o en m s ¡ i e ­
r r a s e x t r e m e ñ a s r a í z , cuna, y 
a l i e n t o p a r a l a s m á s g r a n d e s e m ­
p r e s a s de p r ó s p e r i d a d y é ' i "Yir 
q u e z a . 

V a l e n c i a . — E n l a p a r t i d a de i a 
c o n t i e n d a de l t é r m i n o de T o r r e n ­
te c u a n d o se e f e c t u a b a n p e r f o - i 
r a c i o n e s en u n p o z ó s & j e n l a 
f i n c a l l a m a d a S a n R a f a ? ! , p e r e ­
c i e r o n c i n c o p e r s o n a s . Es tas ma­
j a r o n a l f o n d o d e s p u é s ¿ l e . : h a b e r ­
se h e c h o e x p l o t a r ' u n b a r r e n o y 
c o m o t a r d a b a n e n s a l i r se d i o 
c u e n t a a las a u t o r i d a d e s . ^Sm 
e m b a r g o l o ú n i c o q u e se c o n s i ­
g u i ó t r a s d e n o d a d o s es fuerzos 
y c o n g r a v e r i e s g o d e s u v i d a fue 
e x t r a e r los c a d á v e r e s i l e R a f a e l 
G a r i g u é s S a n t ó n j a , d e 25 a n o s 
d é edad , s o l t e r o , a b o g a d o , h i j o 
del p r o p i e t a r i o d e l a f i n c a , q u e 
p o r h a l l a r s e p r e s e n t e se a i r e s u -
r ó a i n t e n t a r s a l v a r a los o b r o -
r o s F r a n c i s c o D i l l e t G a l l e g o , do 
45 a ñ o s , c a s a d o y s u " s o b r i n o . 
B a r t o l o m é M o r á r i B a l b a s t r v de 
21 , s o l t e r o . N o h a n pod-iJo .ser 
e x t r a í d o s a ú n l o s c a d á v e r e s de 
los t r a b a j a d o r e s J o s é C o n e j e r o 
M á s , do 34 a ñ o s , c a s a d o ü e J o s é 
V i v e z B a v e r a , t a m b i é n casado 

L o s t r a b a j o s c o n t i n ú a n e n l a 
m a d r u g a d a , h a n r e s u l t a d o a l g u ­
nos b o m b e r o s h e r i d o s , dos de 
e l los d e c i e r t a g r a v e d a d . 

A I l u g a r d e l suceso a c u d l - r o n 
el g o b e r n a d o r c i v i l y o t r a s a u t o ­
r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . — C V r a . 
S I E T E B O M B E R O S C O N S I N ­

T O M A S D E A S F I X I A . 
V a l e n c i a . — C o n r é s p e d . o a! s u 

ceso o c u r r i d o a n o c h e e n T c r r é l i ­
te; e n q u e c i n c o p e r s o n a s p e r d i e ­
r o n l a v i d a p o r a s f i x i a , o n "1 i n ­
t e r i o r d e u n p o z o , c u a n d o se. de ­
d i c a b a n a p e r f o r a c i o n o i p a r a s o n ­
deo de aguas , e s ta m a ñ a n a h a n 
s i do e x t r a í d o s los d o s cad-}.v.:-r;es 
q u e q u e d a b a n e n l a p a r t o m a s 
i n t e r i o r d e l p o z o y q u e r o n ios, 
o b r e r o s j J o s é C o n e j e r o M a s y 
J o s é V i n o s B a v i e r a . P a r a e l l o fue 
u t i l i z a d o u n g a r f i o o s p e c i a l m c n -
to e l a b o r a d o p o r e l h e r r e r o de l 
c i t a d o p u e b l o . 

R e s u l t a r o n c o n s í n t o m a s de as­
f i x i a s i e t e b o m b e r o s d o q u e 

' h a n i n t e r v e n i d o o n los t r a b a jo;,-; 
de s a l v a m e n t o , de e l lo s , t r e s , de 

E l Consejo de Seguridad inicia 
el debate sobre £l Canal de Suez 

( V i e n e de p r i m e r a p á e i n a ) 

D.ETALLES DE L A SESION 
S e d e de l a s N a c i o n e s . U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — G r a n B r e t a ñ a 
y F r a n c i a h a n p e d i d o ' a l C o n s e ­
j o de S e g u n d a d de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s que a p r u e b e r á p i d a m e n t e 
l a p r o p u e s t a d e l a p r i m e r a ' c o n f e ­
r e n c i a dei L o n d r e s p a r a l a i n t e r -
n a c i o n a l i i a c i ó n d e l C a n a l de 
Suez. ' , 

E l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o d e l E x ­
t e r i o r S e l w y n L l o y d , ha< p r e s e n ­
t a d o u n a m o c i ó n en. l a ' q u e s o ­
l i c i t a d e l C o n s e j o que r e a f i r m e 
e l p r i n c i p i o de l i b e r t a d de n a ­
v e g a c i ó n e n e l C a n a l y se h a c e 
u n l l a m a m i e n t o a E g i p t o p a r a 
q u e coope re c o n l a A s o c i a c i ó n de 
u s u a r i o s de l C a n a l de Suez, m i e n ­
t r a s se n e g o c i a sobre l a base d e 

. l a p r o p u e s t a de los 18, 
L l o y d l l e v ó l a voz c a n t a n t e . e n 

e l d e b a t e y p r e s e n t ó , e n n o m ­
b r e de G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a , 
u n a r e s o l u c i ó n de c i n c o p u n t o s . 

L l o y d r e s u m i ó l a p o s i c i ó n d e 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a de l a f o r m a 
s i g u i e n t e : " E s t a m o s d e t e r m i n a ­
dos a m a n t e n e r n u e s t r o s d e r e ­
chos , d e r e c h o s d e b i d a m e n t e ase ­
g u r a d o s y g a r a n t i z a d o s . E n es to 
n o s o l a m e n t e a c t u a m o s e n nues­
t r o n o m b r e , s i n o e n el de t o d a s 
l a s n a c i o n e s q u e d e p e n d e n d e l 
C a n a l . B u s c a m o s u n a s o l u c i ó n p a ­
c í f i c a p o r m e d i o de l a n e g o c i a ­
c i ó n y h e m o s p r e s e n t a d o , u n a 
base p a r a es ta n e g o c i a c i ó n que 
c r e e m o s j u s t a p a r a los u s u a r i o s 
de l a v í a m a r í t i m a y p a r a E g i p ­
t o . P a r a esas dos p r o p o s i c i o n e s 
b u s c a m o s , en n o m b r e de l a paz , 
e l a p o y o y e l r e s p a l d o de es te 
C o n s e j o . " 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o uso de l a 
p a l a b r a e l m i n i s t r o f r a n c é s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , P i n e a u , q u i e n 
a b u n d ó en los a r g u m e n t o s de su 
c o l e g a i n g l é s y m a n i f e s t ó q u e 
F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a desean , 
s o b r e t o d o , u n a r r e g l o ' p a c í f i c o : 
" P e r o n o p o d e m o s a c e p t á r — d i ­
j o — q u e se n o s o b l i g u e a r eco ­
n o c e r a u n j e f e de E s t a d o que 
n i e g u e a su p a í s , e l d e r e c h o a 
c u m p l i r las o b l i g a c i o n e s i n t e r n a ­
c i o n a l e s s u s c r i t a s l i b r e m e n t e p o r 
t o d d s . E l f u t u r o de las N a c i o n e s 
U n i d a s y e l f u t u r o de l a p a z d e ­
p e n d e r á de l a f e l i z r e s o l u c i ó n de 
l a d i s p u t a a q u í p l a n t e a d a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , J o h n 
F o s t e r D a l l e s , e x p r e s ó que desea­
b a a p l a z a r su d i s c u r s o p a r a u n a 
r e u n i ó n p o s t e r i o r . — E f e . 
A P L A Z A M I E N T O 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r k ) . — A p r o p u e s t a de 
Y u g o e s l a v i a , e l ' C o n s e j o de . Se­
g u r i d a d a p l a z ó l a d i s c u s i ó n de 
l a - p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r s ie te 
p a í s e s á r a b e s de I s r a e l , - paira 
a s i s t i r , a l d e b a t e c o n v o z p e r o 
s i n v o t o s . — E f e . 
E L D E B A T E C O N T I N U A R A 

E L L U N E S 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

E l C o n s e j o de S e g u r i d a d h a d a ­
d o p o r t e r m i n a d o e l d e b a t e de 
h o y s o b r e l a c r i s i s de Suez, a p l a ­
z á n d o l o h a s t a e l l u n e s d í a 8, a 
l a s 14.30 G m t . — E f e . 
. I N G L A T E R R A M A N T E N D R A 

S U S M E D I D A S P R E C A U ­
T O R I A S 
S i b l e H e a d i n g h a m ( I n g l a t e -

r r a ) . — G r a n B r e t a ñ a m a n t e n ­
d r á sus m e d i d a s m i l i t a r e s de 
p r e c a u c i ó n e n e l O r i e n t e M e d i o , 
c u a l q u i e r a que sea e l r e s u l t a d o 
d e l d e b a t e d e l C o n s e j o d e S e g u ­
r i d a d d e las N a c i o n e s U n i d a s 
sobre l a c r i s i s de Suez, h a d e ­
c l a r a d o e l l o r d d e l Se l lo P r i v a d o , 
R . A . B u t l e r . 

B u t l e r d i r i g i ó a l a s n a c i o n e s 

á r a b e s e s t a a d v e r t e n c i a : " Q u i e ­
nes m á s s u f r a n p o r e f e c t o de l a 
p o l í t i c a d e l c o r o n e l Nas se r p u e ­
d e n n o ser E u r o p a n i A s i a e n 
g e n e r a l , s i n o los p u e b l o s de E g i p ­
t o ' y d e l O r i e n t e C e r c a n o y M e d i o , 
y m á s q u e n a d i e el m u n d o á r a ­
be. Es e v i d e n t e e l p e l i g r o que c o ­
r r e n l o s E s t a d o s p e t r o l í f e r o s , 
p e r o l a cosa p u e d e i r m á s l e ­
j o s . " — E f e . 

¿ M E D I A R A L A I N D I A ? 
E l C a i r o . — E l e m b a j a d o r es­

p e c i a l de la I n d i a , M e n o n ha. 
c o n v e r s a d o c o n e l p r e s i d e n t e 
e g i p c i o Nasser , a fin d e i n t e n t a r 
e s t a b l e c e r c o n v e r s a c i o n e s d i r e c ­
tas , e n t r e E g i p t o y e l O c c i d e n t e 
s o b r e Suez, y a l m a r g e n de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s . 

E n c í r c u l o s i n d i o s se ^ f i r m a 
que el d e b a t e de l a O N U q u e d a ­
r á e n p u n t o m u e r t o , y que M e ­
n o n espe ra e n c o n t r a r e l s u f i c i e n ­
t e s e n t i d o c o m ú n p a r a p o d e r a c ­
t u a r de m e d i a d o r e n e l á s u n t o 
de Suez. 

Nasse r c o n f e r e n c i ó t a m b i é n 
c o n e l e m b a j a d o r s o v i é t i c o . 
A C U S A C I O N E G I P C I A 

E l C a i r o . — E l j e f e a d j u n t o de 
l a o f i c i n a de l C a n a l d é Suez, h a 
a c u s a d o h o y a l c a p i t á n de u n 
p e t r o l e r o b r i t á n i c o de d e t e n e r s u 
b a r c o e n e l c e n t r o d e l C a n a l p r e ­
t e x t a n d o u n a a v e r í a , p a r a e n t o r ­
pece r l a n a v e g a c i ó n p o r l a V i a 
m a r í t i m a . 

E n e l p e r i ó d i c o " A l A j b a r " , 
d i c e q u e e x i s t e u n a " c o n s p i r a ­
c i ó n de c i e r t o s p a í s e s " p a r a p e r ­
j u d i c a r l a c i r c u l a c i ó n d e l C a n a l . 

O t r o s t r e s b a r c o s — a ñ a d e — 
a d e m á s d e l p e t r o l e r o h a n h e c h o 
s e m e j a n t e m a n i o b r a e n d ive r sas 
ocas iones . L a r e p e t i c i ó n de estos 
i n c i d e n t e s — c o n c l u y e — hace p e n ­
sa r e n u n a a c c i ó n p r e m e d i t a d a 
p a r a c r e a r d i s t u r b i o s e n e l o r ­
d e n y b u e n f u n c i o n a m i e n t o de l . 
C a n a l de Suez. — E f e . 

N O R T E A M E R I C A V O T A R A L A 
R E S O L U C I O N 
N u e v a Y o r k . — E l s e c r e t a r i o 

de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o - h a 
a n u n c i a d o h o y q u e t i e n e el p r o ­
y e c t o de v o t a r l a r e s o l u c i ó n a n -
g l o - f r a n c e s a s o b r e e l C a n a l de 
Suez y a p o y a r l a s u g e r e n c i a de 
u n a r e u n i ó n p r i v a d a d e l C o n s e j o 
de S e g u r i d a d d u r a n t e l a s e m a n a 
p r ó x i m a . — E f e . 

c a r á c t e r g r a v e : M a n u e l I ñ i g u i - ^ 
S á n c h e z , c h o f e r d e l p a r o u ? de 
b o m b e r o s ; M a n u e l E s p a d í v T e s o 

• y G e r m á n B o n d e r i s B a s t i d a . 
T a m b i é n s u f r i ó es tos m i s m o s s í n ­
t o m a s c o n c a r á c t e r g r a v e el v e ­
c i n o de T o r r e n t e V i c e n t e D u g u e t 
S o r i a q u e c o l a b o r ó e n los r e t o -
r i d o s t r a b a j o s . 
' ' E l g o b e r n a d o r y j e f e p r o v i n e 
c i á l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r P o ­
sada C a c h o , q u e e s t u v o t o d a Ja 
n o c h e y h a s t a a v a n z a d a l a m a ­
d r u g a d a p r e s e n c i a n d o y s o Í B l i ó -
r a u d o e n los t r a b a j o s :•<,' o x t r a c -
c i o n de l o s c a d á v e r e s , ' d o n o c i n 
co m i l pesetas a c a d a une. de Jas 
f a m i l i a s d e los o b r e r o s v i c t í r a i i S 
de l s i n i e s t r o . — C i i r a . 
S E N T E N C I A C U M P L I D A 

V a l e n c i a . — H a . s i d o c u i r p h c i a 
l a s e n t e n c i a de p e n a c a p i t a l i m ­
p u e s t a a R a ? n ó n O r t o g a S á n c h e z 
" E l S e m o " . e n l a c a u s a i n s t r u i ­
d a p o r e l J u z g a d o de Carne t co­
m o a u t o r r e s p o n s a b l e d : i t r ipe-
a se s ina to c o m e t i d o e n A l c u d i a do 
C a r l c t e l 6 de Ñ ó v i é m h i ' i s ; do 
1954, d e l q u e r e s u l t a r o . - i v i c t i ­
m a s P a s c u a l G r a m a j e A l v a r o z , 
P a s c u a l a M a r í a feanta G r e v í s y 
M a r í a G r a m a j e S a n t a C r e u s . 

E l p e n a d o f u é a s i s t i d o p o r u n 
p a d r e de l a C o m p a ñ í a t íe J e s ú s 
y r e c i b i ó los Santos- S a c r a m e n ­
t o s . — C i i r a . 
F E R O Z L U C H A P O R C U E S T I O ­

N E S D E H E R E N C I A 
O r e n s e . — E n e l ' p u e b l ji de C a -

b a ñ a , d e l A y u n t a m i e n t o , de Cea , 
h a n s o s t e n i d o u n a f e roz i u c r . a p o r 
c u e s t i o n e s de h e r e n c i a vU.-uro 
h e r m a n o s . D e u n l a d o D a v i d y 
M a t e o y d e o t r o J o s é y C o n s t a n -

LA BOLSA 
M a d r i d . — l a po l i l i ca de e m i s i ó n 

de accianes, con p r ima-pa ra reservas, 
siífuta siendo bien acogida en la f^oi-
sa, que lodos los I-alores que 'a 
ponen on p r á c l i r a experimcnlao a'-
zas de c o n s i d e r a c i ó n , mioniras que c\ 
buen a m i í i e m e se extiende por le­
fios los corros, alcanzando a la m v 
yor ia de los t í tu los que " o n t r a í a n 
l ioy , la nota salicnie eatuvo en lofno 
a Alquilas, que avanzan t re inla í n -
leros; mieniras qiie Juaneo Español 

, do Créd i to , Hispano ^mor icano , Cons­
tructora General, Lrbis y Químicas 
Canarias, rvanzaban quince y A l c á z a r 
14, Ja f i rme pos iü ra de todps lo-, 
corros se veia cenfirmada al r i o r r o 
por la existencia do una demanda 
extendida, a pesar de las mejoras ex­
perimentadas por los valores. 

Cci izar iones, — Fondos público-,: 
I n i c r io r 4 por ciento, 80; Amor l i za -
bfje 4 por ciema. Abr i l ' . . 1952,..-98; 
rdem 4 por- ciento Noviembre 195! , 
92 ; Cédulas Hipotecarias 4 por cien­
to , 82,25; idum seria a, 82 ,75; idem 
b , 8.2,75; idom c, 81,50; ' idem exen­
tas, 95,50; . idem 5 por- ciento, 
108,75. • 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 8 6 1 ; 
Exterior, 596; idem nuevas-, 2.360; 
Hipotecario, 540; Central, 742; Es­
pañol de Créd i to , 1 015; Hispano Ame­
r icano, 840; Minas del Rif, 595; Du­
ro Felguera, 497; Ponferrada, 890 ; 
Campsa, 240; Tabacalera, 190; Pape­
leras Reunicl-asi 270; Exploxivos, 566; 
Altos Hornos, 400; idem nuevas, 
Í . 8 0 5 ; Man ufad ei ras Metá l i cas , 2 4 0 ; 
idem nuevas, 1.780;' Te le fón icas , 
399,75.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madr id .— Cambios de moneda ex-

t r í ; n ? é r a : Francos franceses y marro­
q u í e s , 10,85; Dólares USA., 38 ,95; 
Libras es iqrüna .s , 109,06.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao .— I.a sesión de Bolsa de 

l ioy se Jia desenvuelto, bajo el mismo 
ambiente de desan imac ión y a p a t í a 
que c a í a c í e r i z ó a las precedentes, 
concónáne iose las operaciones con ex­
cepcional pesaelez ame e l r c t r a imicn -
lo desconcertante de compradores y 
ta l iva , resultando por consigu ¡em e 
cedelnes quev permanecen a la expec-
una sesión muy sosa, pero sin des­
poseerse cié su l igera p r o p e n s i ó n fa­
vorable. 

Arciones: Banco de Bi lbao , 1.010; 
Hispano, 833; Vizcaya, 1.000; Minas 
Rif, .592,50; Altos Hornos,. 399; idem 
nuevas, 1.795; Duro Felguera, 495; 
Telefónicas , 397 ; Papeleras Reunidas, 
274.—Cifra . 

B A N C O DE SANTANDER 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
W s p o l ó n , 12. — B U R G O m 

Banco Español de Crédito 
D o m i c i l i o S o c i a l : A l c a l á , 14. — M A D R I D 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 449.212.500,00 P e s e t a s 
R e s e r v a s 690.502.962,87 

480 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
D e p a r t a m e n t o de e x t r a n j e r o : C e d a c e r o s , 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 15. ( E d i f i c i o de s u p r o p i e d a d ) 
U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 

E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r l v l e s -
ca , L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , R o a de D u e r o , 
V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y ó . ( A p r o b a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a i ( í e 
B a n c a el d í a 4 de J u n i o de 1956, c o n el n ú m e r o 1870) . . 

IB 0 N T 0 R I 0 
L o s d í a s 7 y 8 d e l c o r r i e n t e se c e l e b r a r á n f e r i a s p a r a g a n a d o 

v a c u n o y de c e r d a . 

t i n o R o d r í g u e z F o r n a a r t , ^ - " ' 
a i í r o d i c r o n c o n a r m a b ¡ - . ; '*> 
p a l o s . 

L o s c u a t r o r e s u l t a n , n ^ 
m e n t e h e r i d o s , e n e s - x ^ r 0 * ! 
v i d , q u e i n g r e s ó e n t i n a V-, ^ 
c o n e l p a q u e t e in tes t in . ' - i ^ 3 
T a m b i é n e l e s t ado de A ' a t J ^ 

ico, 
'ase 

s u í r i o f r a c t u r a de i a l 
c r á n e o , es desesperado 
O C H O M U E R T O S A L pRPpT 

T A R S E U N A U T O B U S Pxí1,1' 
B A R R A N C O m ^ 
L i m a . — O c h o p e r s o n a s resm, 

r o n m u e r t a s y o t r a s 18 iw!3 
g r a v e m e n t e c u a n d o e l 
e n e l q u e v i a j a b a n se uVrv ¿i 
e n u n a b i s m o de 100 in^nÁpj 
p r o f u n d i d a d , s i t u a d o ' 
H u a n c a y o . — E f e . 

Nombramiento de médici 
para diversos puebi 

de la provincia 
Por Orden del Minis le r io de ia 

I x r n a c i ó n , se resuelve con caráJ 
provisional la ad judicac ión 'de p u l 
de médicos t i tulares, comprend•(J,1S ,̂ 
la opos ic ión l ibre resuella por (wl 
iMinistórial de 16 (te j u l i o üe igf 
a p r o b á n d o s e entre otros los sipuipj 
•tes nombramientos: • 

Múmcro .19, don Miguel Angel Ca 
z/dez Asen j o , para Arenillas de RJ 
pisuerga,. d i s t r i to ún ico , quinta c j 
go r i a ; numero 55, don Juan Anión! 
Ortega P é r e z , para valle de Mel 
' d i s l r i i o Ar l i e t a , ruarla catejorl 
n ú m e r o 7 1 , don Manuel Antonio f J 
nández -Vi l l acañas F e r n á n d e z , para3 
ruelos de Cervera y agregados, J 
t r i to ún ico , segunda categoria; é 
mero l34</don Ramón de la C.íiiiJ 
M e n d i z á b a l , para .Vi-ila, distrito j j 
co, cuarta ( a l e g o r í a ; número ( 1 
don Francisco Javier Vázquez c J 
i reras , para Sama Maria Merca<ili|| 
d i s i r i t o ún ico , cuarta categoria; ú 
rn^o 170, don Urbano Casas Marci 
para Valle de Zamahzas, distr i to 
co, cuarta c a t e g o r í a . 
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El tiempo 
. . M a d r i d . — Info rmac ión gene­
r a l : Se han registrado chuba*. 
eos en el O n l á b r i c o , Baleaos 
y a lgún punto de levante , Ebro 

-y Ca ta luña . Se han recogido ocho 
litros en Bilbao, cuatro en Igue!-
•do, iros en Santander y dos 
M a h ó n . r n <-.] ros;o la nubosidad: 
•fuj .,en general .escasa. . ' • 
. Tiempo probable: Vubosidda') 
de oMmcamiento en el Cantá­
br ico con chubascos. Nubosidad 
.cumuliforme en el Ebro, Caíc-
luña y 1 ovante, con a l g ú n chu­
basco débi l . Mejor ía en Balea-
•res. Sin cambios en el resto. 
' Las temperaturas extremas (12 
•M'adrd han sido de 24,5 grado* 
a las 13,30 horas, y de 13,4 
.grados a l»s siete horas. -.••O 
. Las extremas de España hao 
correspondido a Sevilla con 34 
.grado-, y a Soria con un grado. 

r o a o i 

o r e j a , p e t i c i ó n de o t r a , v u e l t a 
s a ludos . M a n o l o A v i l a realiZÍ 
b u e n a f a e n a e n s u p r i m e r o 
e s t o c a d a c a i d a . O v a c i ó n , pe t ic ión 
de o r e j a , v u e l t a y sa ludos . E n 
q u i n t o i n s t r u m e n t ó u n a 
a r t í s t i c a e n t r e m ú s i c a y pvac io ' 
n é s . U n a b u e n a es tocada . Ova' 
c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n de otra-
v u e l t a y sa ludos . A n g e l L u i s o rna ' 
ñ a , de V e n e z u e l a , r e a l i z ó un 
g r a n f a e n a a s u p r i m e r o , e r n ^ 
m ú s i c a y o l é s . P i n c h a z o y ^s i 
c a d a ' b u e n a . O v a c i ó n g r a n d e , 
o re j a s , v u e l t a y s a ludos . E n . 
que c e r r ó p l a z a , que se c a í a , 
p ú b l i c o p r o t e s t ó r u i d o s a n i e n 
p a r a q u e f u e r a d e v u e l t o e l bic,,;, 
a los c o r r a l e s . O m a ñ a m u l e t ^ 
s u a v e m e n t e y c o n i n t e l i g e n c i a -
t e r m i n ó de u n a b u e n a estocaal, , 

i A p l a u s o s — G i f r a . _ ... . •' 
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Z a f r a ( B a d a j o z ) — C o r r i c ' . - : ti 
f e r i a . Sois t o r o s d e M o v a Ffé'li 
r o á , d e Je rez de í a F r o n t e r í V , p«i 
A n t o ñ e t e , G r e g o r i o S á n c t v ^ 
G u i l l e r m o C a r v a j a l . Medu; 
e n t r a . E l ' g a n a d o fijé P .̂' 
q u e ñ o . A c t u ó de asesor l ^ í s f 'ha 
el G a l l o , a q u i e n el p ú b . k o pi'1 
m i ó c o n u n a o v a c i ó n . 

A n t o ñ e t e f u é a p l a u n l a o en Í» • Y 
p r i m e r o al t o r e a r de c a p a y oy be 
m ú s i c a en la í a o n a do muletí 
M a t ó de u n a e s tocada y desc; 
b e l l o . ( P e t i c i ó n d e oreja"). En 1 
c u a r t o , e s t u v o b i e n c o n l a 2<iP 
e h i z o u n a g r a n f aena d e mújf 
t a q u é c u l m i n o c o n u n a eslocad 
(dos o re j a s , r a b o y v u e l t a ) . 

C a r v a j a l t o r e ó c o n m u c h a vj 
l u n t a d a su p r i m e r o y m a t ó o 
u n a e s tocada , ü n e l o t r o , de 
las c o n d i c i o n e s , t u v o tanibic' 
v o l u n t a r i o s o . A c a b ó de m e d i a es 
t o c a d a . 

G r e g o r i o S á n c h e z , a l que co 
r r o s p o n d i ó e l p e o r l o t e , se lim» 
t ó a i g u a l a r a l p r i m e r o p a r a des 
p a c h a r l o de p i n c h a z o y estocaflj 
y e s t u v o v o l u n t a r i o s o e n el m. 
c e r r ó p l a z a , a l q u e m a t ó de ufl 
e n t e r a . 
N O V I L L A D A E N T A R A Z O N A 

T a r a z o n a de A r a g ó n . — Noyi' 
l i a d a c o n m o t i v o de l a s feria 
de S a n A t i l a n o , P a t r o n o de J 
c i u d a d . Reses de d o n J u a n J ^ 
M a r t i n , de E l E s c o r i a l . 

S é r v u l o A z u a j e t o r e ó m u y va_ 
l i e n t e a su p r i m e r o . R e s u l t ó cO' 
g i d o s u f r i e n d o u n p u n t a z o en ^ 
m u s l o . S i g u i ó l a f a e n a y maw 
de dos p i n c h a z o s s i n s o l t a r , 
d i a y descabe l lo . O v a c i ó n , vuel' 
t a y sa ludos . Se r e t i r ó a l a en1 
f e r m e r i a , de d o n d e s a l i ó p o c o des. 
p u é s . E n e l c u a r t o , r e a l i z ó u i " 
b u e n a f a e n a p a r a m e d i a estoca 
d a s u p e r i o r . O v a c i ó n g r a n d e , un 
nrí>iíj •nptií'iriM rJo r»trci Vllplta I 
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t e n d r á n / o s e q u i p o s 

d e B i l b a o 

Han cblrrmack) con el mayor 
éxito ias gestiones realizadas jor 
la comisión nombrada al obje-.o 
¿q or^^nlzas un festival a be­
neficio del "Banco de los Po-
¿res"-

Superando las dificultades que 
al pr inc ip io se opon ían al pro-
oósi--0. se ha conseguido que de 
pilbno se desplacen los equipos 
rCpruseniaiK'Os del "G!ub de gor-
íjoi y flacos", a f in de jugar un 
.partido en i*atorre en !a tarde 
,u.\ p róx imo dia 12 del actua1. del" P 
, ya son conocidos los éxi tos qu? 
ÍSlos dos singulares tienen regis-
irsclos LTÍ su haber, hasta e l pun­
j o de q^e en la ca.pital .vizcaína 
ajnsigueo l lenar Sao M á m é s cuan­
do ac túan . «1 igual , que si se 
tratara de un encuentro onire el 
.AtkHico de Bilbao y el Rcaí Ma­
drid. Todos sus nucos, sus pa­
rodias y " a l e g r í a s b a l o m p é d i c a s " 
.sf frep9,ir^n ('n e! terreno do juo-
rfci ¿ u r g a l á s . También vendrán 
ios. payasos "Hermanos Bi lbao" , 
quienes en el descánso a c t u a r á n 
para hacer las delicias del p ú b l i ­
co bu rga l é s . E!s decir, que se t ra-
(a de un espec tácu lo completo. 

También se hacen gestiones pa­
ra que al frente do los "gordos" 
6e destaque el joven José .Mú-
jtjca, más conocido por "Faruk" , 
que se encuentra actuaimento cur-

-sando estudios en Madr id en 'a 
¿scucla de Periodismo. Digamos 
que este "capitán", ' pesa por eq-
cima de 'os 150 kilos. 

Iremos informando a.nuestros 
"lectores'de este singular "fest i ­
val deportivo" que sin duda cons-
timirá un rotundo é x i t o , sobre to­
do teniendo en cuenta la f ina­
lidad cari tat iva que con el rn i í -JTIO se persigue. 

¡ ' P v ; j r r ,| : • 
el Mm M m 

v i a j e 
A v B é s 

E / J u v e n t u d r e c i b e m s ñ s n a a i A s t o r g a 

A las ocho de la m a ñ a n a de 
hoy emprenderá viaje el Burgos, 
hacia Avilés, haciéndolo en au - l 
tocar. 

La expedición está compuesta 
por los mismos jugadores que ac­
tuaron frente á la Cultural Leo­
nesa, excepción hecha de Reguei-
ra que se encuentra indispuesto. 
Además figuran Guti , Pes taña, 
Ciernen y Lexo. Parece que se re­
petirá la alineación de jornadas 
anteriores cuando Lexo actuó. 

Por la m a ñ a n a h a r á n el viaje 
los jugadores hasta el mismo pie 
de Pajares, para almorzar en un 
parador y por la tarde continua­
r á n a Oviedo, donde se pernocta­
rá y m a ñ a n a domingo a primera 
hora el equipo i rá a Avilés, don­
de por la tarde t end rá un partido 
comprometido con su ya viejo r i ­
val. 
E L JUVENTUD R E C I B E AL 

ASTORGA 
Mañana recibe el Deportivo Ju­

ventud al C. D. Astorga, equipo 
éste que está realizando una l u ­
cida campaña , como lo demues­
t ran los resultados obtenidos has­
ta la fecha. 1 

Por otra parte, según los ú l t i ­
mos informes, ha logrado refor­
zar su cuadro con otros dos nue­
vos jugadores, lo que ha rá a ú n 
más potente el conjunto, que ya 
vimos en la úl t ima temporada en 
Zatorre. ^ 

Er Juventud por su parte cele­
bró el jueves su acostumbrado en­
trenamiento, siendo baja durante 
quince días, por lo menos, el me­
dio volante Juez, lesionado en el 
pasado partido contra la Ponfe-
rradina. Le ha sido escayolada la 
muñeca izquierda. 

En cuanto a Herrera, sabemos 
que ha comenzado a entrenarse 
muy lentamente y tras la prueba 
de mañana , algo más intensa, el 
entrenador decidirá sobre su i n ­
clusión en el equipo. 

Conforme ayer anticipamos ya 
ha sido asignada la clave para 
el marcador simultáneo, que co­
mo es sabido y según costumbre 
funcionará" durante el partido, 
habiéndosele señalado la letra "C" 
para el partido Avilés - Burgos y 
a t ravés de esto los aficionados 
podrán seguir las incidencias d'el 
mismo minuto a minuto. 

P L A Z O S C O N T A D O 
Relojes Suizos 

Hasta' 15 años de 
garantía. E n v í o s 
p o r correo. Pida 
catálogo gratis. 
INDUSTRIAL SUIZA 
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este p a s o , bajo l o s c i m i e n t o s de l f ú t b o l s e v a 

Babel .= L a c r í t i c a d e p o r t i v a 

p o d e m o s s e r m i s i o n e r o s es MADRID.—(Servicio de "Argos" especial para DIARIO DE BUR­
GOS.' Prohibida la reproducción).—Ccntinuando esta sene de quinie­
las de críticos deportivos, hemos vuelto a echar mano del azar, que 
ha designado a. la personlidad tan popular como simpática que se es­
conde tejo el pseudónimo de "Güera". 

Dpn Enrique Gil de la Vega, que estos sen su verdadero nombro 
y apellidos, se muestra amable, correcto y un gran entendido en fút­
bol. Su trabajo es copioso, pero ello no obsta para que, haciendo un 
alto en su continuo caminar, nos dé los correspondientes pronósticos: 

Le cuesta trabajo rellenar la qui-
entrenamiento 
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1.? y 2.? DIVISION 
At. Bilbao - Las Palmas 
Real Sociedad - R. Jaén 
Zaragoza - Osasuna . . 
Real Madrid - Valladolid 
Valencia - Al. Madrid . 
Celta - Sevilla 
Barcelona - Coruña . . . 
Ferrol - Sestao 1' 
Logrones - Caudal . . . . x 
Saibadell - Tarrasa . . . . 1 
Oviedo - Alavés 2 
Leonesa - Eibar 1 
Gerona - Lérida . . . 1 
Málaga - Murcia 2 

RESERVAS 
La Felguera - Santander . 1 
Granada - Jerez 1-

como falta leve? 
¿Y del fuera de juego? 
—El "offside" es también 

tiene de transcendental. A mi 

niela. ¿Falta d 
—Éso es lo cierto; nunca hago qui­

nielas. En esta .ocasión, lo tomare­
mos a broma, puesto que tanto in--
siste, y quién sabe si quizá. . . 

—Aclarando conceptos: ¿parcial? 
^-Falsas apreciaciones. Haiy que ser 

imparcial a la larga, aunque se apa­
rezca como parc ia l .» la corta. 
• —Si usted tuviera, la autoridad 

competente, ¿qué modificaciones lle­
varía a efecto en el reglamento? 

—Una Ley no se puede abolir sin 
antes haber estudiado concienzuda­
mente las causas que a tal hecho nos 
impulsan... pero recuerdo una cró­
nica mía de no hace mucho, en la 
que observaba una cierta contradic-
dición en el reglamento: ¿Por que 
actos dé juego peligroso se castigan 

una cuestión importante, por cuanto 
juicio, debería marcarse una raya de-

nnVda^e'Vuerr'dr'juegoV a semejanza de las-divisorias del campo. 
Esto favorecería en extremo la labor de los arbitros. . 

—Metidos en ese capítulo, ¿problema arbitral?/ 
- _ N o querría herir susceptibilidades, pero considero que se ar­

bitra mal Razones, aparte de los fallos lógicos de todo hombre, la 
fa ta de visibilidad del terreno de juego, pues es mucho campo pa­
r a ' u n ^ h r b r e ; las influencias ^ 1 P « ^ M ^ P ? i ^ 
cuando la premura de tiempo exige pitar -n decima de segundo, 
con lo que .no se puede subsanar el menor error. 

t l f e ^ í V m S a dar una mayor importancia al equipo ar­
bitral Pert?ne^nte al0 mismo Colegio, pero como yerdaderament, 
no existiría problema algúno sería poniendo .jueces en la linea de 
juego. orerra de la importación de jugadores? 

- Á d m r o ^ r a l t f d o n d e ' ^ e r m i n a ' l ^ f ^ ^ ^ a j ^ . 
Jo demás es volver a una Torre de B a ^ L . y en ese caso nuestras ero 

^ m ^ M M ^ m t ^ » l V ? o referente a 
asistencia a otros deportes? , _ Se ^ en un tópic0 a, deCir 

ias cosas que se producen. No Jos Hermanos Granados y cuáles son 1 
Los periódicos únicamente rpflejan 
son misioneros. „ . . ,„ 

- P o r último, .prefiere que le llamen D. Enrique Gil de la V . -
ga o Güera7 

- M i sobrenombre se debe a que los W ^ J ^ ^ ^ S 
par mis apellidos. Lo cierto es aue todo el mundo me conoce poí 

L \ has t a a l ? u r i a vez m e i i a m a n asi en casa ' 

| ChaS gracias' Ci,era- José Lujs DE CASTRO REBOLLEDA 

A partir de esta noche se ex­
penderán localidades en el vestí­
bulo de la Estación de Autobuses. 
IRASTORZ A DIRIGIRA EL AVÍLES-

RLRCOS 
Para d i r i g i r e l par t ido Aviléi -

Burgos, ha sido designado e l colegia­
do, s eño r Irasiorza. 1 

«L'Equipe" pide 
sanción para 

el Sochaux 
Paris.-1— E'- p e r i ó d i c o deport ivo f ran­

c é s "L* Equipe", calif ica de resul ta 'o 
escciidaloso la derrota sufrida por el 
Sochaux a manos del Real M a d r i d , 
p o r 14-1. Prde dicho p e r i ó d i c o 
q u e al citado club f r ancés no se 'e 
p e r m i t a sal ir al ext ranjero en lo» 
doce p r ó x i m o s meses.« 

A ñ a d e ' " L * Equipe": Es inadmis i ­
b l e que un equipo f r ancés r idicul ice 
nuestro futbol de tal f o rma" .—AlfP . 
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de la Delegación p v l n c l a l de 
En la noche do ayer ce l eb ró rc-

mnión osla De legac ión , t o m á n d o s o , (MIIre otros, los siguientes acuerdo-.: 
Aceptar con- agrado el patrocinio 

por parte do la Caja de Ahorros Mu-
inicipal, para la o r g a n i z a c i ó n de un 
campeonmo leca! de fútbol , con arre­
glo a las bases prescintadas por esta 
Delegación y que han sido admit idas 
integramente por la ent idad patro­
cinadora, dando con ello ejemplo de 
'Su in t e r é s por ol deporte modosio 
iburga lés , al que prestan' con su apor­
tación una ayuda muy eficaz. 

Este, torneo c o m e n z a r á a disputar­
se e l dia 14 de Octubre y en ól po-
dr/iin par t ic ipar los equipos de p r i ­
mera c a t e g o r í a regional , ya que é s ­
tos han de jugar su campeonato o f i ­
c ia l , ante su p r ó x i m a e l imina to r i a 
con el c a m p e ó n ' de Vailladolid. 

•La insc r ipc ión de los equipos que 
'deseen par t ic ipar , f i na l i za rá el dia 
9 del actual, en cuya fecha s e ' h a r á 1 
entnsga de las fichas de jugadore? 
,ty se p rocede rá a l sorteo de los par­
tidos ante los delegados de los equ i ­
pos. • 

'La Caja de Ahorros Munic ipa l do 
Rurgos, aporta para este campeona­
to los siguientes premios : ' 

P r imero , Copa y 1.500 pesetas'; se­
gundo. Copa y 1.000 pesetas; terc e­
ro, Copa y 7'50 pesetas; cuarto, Copa 
y 500 pesetas; qu in to , hasta el ú l t i ­
mo clasificado, a 250 pesetas. 

El importe en las citadas pesetas 
so h a r á efectivo en materral depon i -

C i c l i s m o 

vo por dicho valor , sin que sea éfec-
luada entrega alguna on mol i i l i r o . 

—o 
Hacer envió a los clubs solicitamos, 

A m é r i c a , de Aranda de Duero y Ju-
\*2ntud iMardoncs, ^ de Miranda^ los 

datos paja su posible ingreso en P r i ­
mera C a t e g o r í a Regional. 

Convocar igualmente a los equipos 
do Primera Regional y a cuantos se 
consideren con derochos para engro­
sar esta c a t e g o r í a , a la reun ión que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o martes on 
el ed i f ic io de la E-;cuela de Arte de 

E d u c a c i ó n y Descanso ( F e r n á n Goi> 
z á l e z n ú m e r o 4 ) , a las ocho y me­
d i a de la noche, para acordar la Te-
c ha de in i c i ac ión del campeonato y 
y confección del calendario. 

íflífin 39 Pií lili 
Sigue con gran a n i m a c i ó n entre los 

corredores, el campeonato de veloci­
dad en pista contra re lo j , que orga­
n i z a , e l Club Ciclista Hurgalé.s y en 
el que disputa e l Gran Trofeo Cer-
t ina , oficialmente cronometrado por 
e i s eño r Espada. 

Juan F e r n á n d e z , que nos ofreció 
•un f ino estilo pedaleo, c o n s i g u i ó dar 
51 vueltas cen- 170 metros, lo que 
'supone una .media de 3S,420. 

Vida l Carazo, si hubiera manteni­
do el tren eue llevaba en la vue'ta 
dece, hubiera revasado por a l g ú n me­
tro al "anterior, pero el esfuerzo con-
w g u i ó mantener poco t iempo, l le­
gando a las 50 con 80 metros, qae 
supone 37 ,320 . 

Este jueves ú l t i m o co r r i ó en p r i ­
mor lugar Pastor y (¿por q u é no de­
c i r lo? ) , nos s o r p r e n d i ó a . todos, el 
muohactio, en un alarde, más de en­
tusiasmo que de ap t i tud , r odó a las IITUÍ maravillas y fruto de ello fue e l 
qué diera 52 vueltas con' 143,6. med­
i ros , muy p r ó x i m o a las 53 ya que 
la pista, por donde normalmeine' rue­
dan, midef 185 metros. 

iÁ c o n t i n u a c i ó n , David F e r n á n d e z , 
no di9'^ lodo e l rendimiento que de­
seábamos , - qu izá mermado de facul­
tades por el l igero enfriam.icnto qug 
padec ía y que sólo su deport ividad 
lo hizo corred, c o n s i g u i ó dar 51 vuel­
tas, [4-5,5 metros con una media ho­
ra r ia ele 38 ,322, mientras que él an­
terior- llegaba a 39,054. 

Todav ía faltan cuatro corredores 
para terminar la p r imera manga y en 
d í a s sucesivos de la semana que vie­
ne, si el tiempo lo permite, se cele­
b r a r á n . 

iPor lo tanto, la "clasificación está 
por este orden: José-Luis Ta lami l lo , 
Mar iano Pastor, José -Mór ia . Á r r a p z , 
Juan. F e r n á n d e z , David F e r n á n d e z , 
Joaqu ín Carcia, Vidal Carazo y .lose 
Aubeso. 

Varios actos sindicales 
en Miranda de Ebro 
Ent re o t r o s se c e l e b r ó l a ape r tu r a de corso 
en e l Taller=Escuela de F o r m a c i ó n P ro fe s iona l 

El miércoles tuvo lugar la ú l ­
t ima jornada dél Concurso Hípi­
co Nacional que ha venido cele­
brándose en León, con motivo de 
las nuevas feriás de San Froilán. 

Por la m a ñ a n a , a las once y 
media, se celebró la prueba "Ge­
neral Pedresa", que hubo de ser 
aplazada el martes a consecuen­
cia del mal tiempo. Participaron 
23 caballos, y resultó triunfador 
"Alfoñdón", del alférez Izquierdo, 
de la Academia de Ingenieros de 

.Burgos. En segundo lugar- se-cla­
sificó el caballo "Cachete", del 
propio alférez Izquierdo; en ter­
cero, "Verdea", del cap i tán Hidal­
go y en cuarto "Empleita", del ca­
p i t án Minguez, ambos jinetes per­
tenecientes a l Regimiento de Ca­
ballería "Cazadores: España", de 
guarnición en Burgos. 

Por la tarde se celebraron las 
tíos pruebas finales del concurso. 
En la prueba "Copa San Froilán", 
resultó vencedor "Verdea", del ca­
pitán. Hidalgo. En segundo lugar 

. se clasificó' el caballo "Ocupador", 
del comandante Olea, también del 
Regimiento Caballería "Cazado­
res España". 

En la prueba final "Comisión 
de festejos" alcanzó el tercer 
puesto el caballo "Mamblo", del 
capi tán Fernández Cerezo, tam­
bién jinete burgalés del citado 
Regimiento y en cuarto lugar se 
si tuó "Aifondón", del alférez I z ­
quierdo. 

Se vende en MADRID: Kiosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro A l ­
calde. 

Presididas por el delegado pro­
vincial de Sindicatos, don Fran­
cisco Esco'oedo, a quién acompa­
ñ a b a n los vicesecretarios do Or­
denación Social y Obras SinOica-
les, señores Ballesteros y García 
Berzosa, respectivamente, se han 
celebrado^en Miranda ao Ebro 
varios actos públicos a través de 
los cuales se ha puesto de relie­
ve una vez más el elevado e¿pt-
r i t u sindical que anima a las cia­
ses productoras de esta ndus-
trio^a e importante ciudad OLT-
galesa. 
V I S I T A A LOS GRUPOS Uhi 
VIVIENDAS DE LA OBRA SIN­

D I C A L DEL HOGAR 
Las citadas primea:; jerar­

quías sindicales, acompañadas dei 
delegado sindical com'aroal y do 
otros mandos de la Organización, 
dedicaron la mañanu a visitar los 
diferentes grupos de vivienaas que 
ya es tán construidos y que se 
están construyendo ñor la Obra 
del Hogar, ox'untnatulo pri i iyi-
pá lmente el grupo "Joyús Fosa­
da Cacho" de 48 viviendas do 
renta limitada con destino a tra­
bajadores de condición modesta, 
cuyas viviendas serán emregadas 
a sus beneficiarios antes üe íi-
nalizar el ano en curso. 

Visitaron igualmente Jos terre­
nos donde la citada Obra del Ho­
gar va a construir un .numero 
crecido de viviendas, también do 
renta reducida, correspomliondo 
estas viviendas al Plan 1956-57, 
destinándose asimismo a obreros 
y empleados. 

Finalmente el délegado provin­
cial y sus acompañantes se detu­
vieron en el grupo de viviendás 
ultrabaratas "Juan Yagiie", no­
venta de las cuales ya están ocu­
padas y otras noventa más que 
se encuentran en perioda avan­
zado de construcción. 

Las jerarquías sindícalos que­
daron gratamente ímpresionadar. 
de estas realizaciones v mejcwas 
en orden a la solución del pro­
blema de la vivienda en Miranda! 
ASAMBLEA DE E N L A C E S , 

JUNTAS SOCIALES Y JURA­
DOS DE EMPRESA 
A las seis de la tarde y presi­

dida por el señor Escobedo, sé 
celebró en el salón de actos de 
la C. N . S. una ímportanto asam­
blea a la que concurrieron les 
componentes de las Juntas So­
ciales de las diferentes Entida­
des Sindícales existentes en M i ­
randa, así como la totalidad de 
los Enlaces sindícales y los jura­
dos de empresa de FEFASA y de 
REMFE. 

El vicesecretario de Ordena­
ción Social, . señor Ballesteros, 
díó cuenta detallada del informe 
emitido por la Delegación pro­
vincial de Sindicatos en orden a 
la propuesta de-modificación de 
salarios, en cuyo "informe ha que­
dado perfectamente definida la 
postura de la Organización Sin­
dical de la provincia sobre tan 
interesante materia. 

El citado informe dió origen a 
varías intervenciones pór parte 
de los asambleístas, algunos de 
los cuales solicitaron diversas 
aclaraciones, resolviéndose las 
mismas por el delegado provin­
cial do Sindicatos, quién puntua­
lizó más concretamente sobre do-
terminados extremos del infor­
me de referencia. 
APERTURA DE CURSO EN EL 

T A L L E R DE FORMACION 
PROFESIONAL 
A úl t ima hora de la tardo y 

con las solemnidades del caso, 
tuvo lugar la apertura de curso 
en el taller-escuela que la Obra 
Sindical de Formación Profesio­
nal tiene establecido en Miran­
da, y al que concurren gran nú­
mero de alumnos, todos olios hi­
jos do trabajadores y gran parte 
do los cuales con la condición 
de aprendices en distintos con­
tros industríales de la ciudad. 

El referido acto estuvo presi-

jerarquías sindícales de Miranda, 
la lotalídad del claustro de pro­
fesores del Centro y los miem­
bros del Patronato, encontrándo­
se presentes todos los alumnos y 
gran número de familiares de los 
mismos. 

Pronunciaron discursos el d i ­
rector del Taller-Escuela, don 
Carlos Bodegas, el profesor de 
Religión, don Manuel San Mar­
tin y el señor Escobedo quien 
al final declaro oficialmente 
abierto el curso escolar 1956-57. 

Obras de saneamiento 
en el río Losa 

M a d r i d . — La Dirección General de 
Obras H i d r á u l i c a s , adjudica cte'fin:-
i h a m e n i e las obras de saneamient j 
del r i o Losa (Burgos ) , po r -417 .000 
pesetas.—Cifra.-

Con motivo de la festividad de 
la Virgen del Rosario, los días 7, 
8 y 9 del corriente, se celebrarán 
animados bailes. Casa Marijuún 
servirá el rico clarete de Rioja. j 

Diario de Durgos" 

reunión d e l o s 
p r e s i d e n t e s d e S e c c i ó n E c o n ó m i c a 

de los Sindicatos provinciales 
S e trató, entre otras cuestiones de singular 
interés, de ia celebra ción dentro dei mes 
en curso del Consejo Económico Social 

Como un acontecimiento sin­
dical digno del mayor relieve, ha 
celebrado una reunión extraordi­
naria la junta de presidentes de 
Sección Económica de los Sindi­
catos provinciales, siendo presidi­
da la misma por el delegado pro­
vincial de Sindicatos don Fran­
cisco Escobedo, el cual estuvo 

, asistido por lo vicesecretarios de 
Ordenación Económica y Ordena­
ción Social. A la citada reunión 
asistieron, además de los men­
cionados presidentes de Sección 
Económica, varios jefes de Sindi­
catos provinciales, cuya presencia 
erá necesaria teniendo en cuen­
ta los temas a tratar en la re-

- unión. 
El vicesecretario de Ordenación 

económica en primer lugar dió 
cuenta de lo adelantados que se 
llevan los trabajos relativos a la 
celebración en esta capital den­
tro del mes en-curso de la V re­
unión plenaria del Consejo Eco­
nómico Sindical, en el cual serán 
tratados problemas relativos a 
regadíos, ganadería, representa­
ción sindical, cooperación, trans­
portes, informes sindicales,, su­
ministros, clandestinidad, repo­
blación forestal y política de sa­
larios. 

La Junta mostró su entera con-

ANUNCIOS OFICIALES 
R í o c e r e z o 
Se encuentra vacante la taber­

na del pueblo. Tratar con el al­
calde. 

T e r m i n a c i ó n del se rv ic io de 
verano a Fuentes B lancas 

Hoy. 
dído por el señor Escobedo, asís-! Bruno, 
tiendo al mismo, además de los 
dos citados vicesecretarios, las 

dia 6 festividad de 
será el último día en 

San 
qué 

«11 C o p a R e n e d o » 
Patrocinada por REN'JIDO, S. A. y | 

organizada por el Grupo de Empresa I 
de Educac ión y Descanso do la mis ­
ma con la co laborac ión efe la Fede- : 
rncicn ' Burgalesa, c o m e n z a r á a d i > - | 
pillarse el dia 12 (Fiesta de la l i i s -
psnJciad), el torneo "2.1 Copa RENE­
GO. S. A . " 

Por el presente se pone en cono­
cimiento de todos . los equipos que 
•desean par t ic ipar en la misma, se 
personen el p r ó x i m o lunes, a las ocüio 
y cuarto de la t-arde, en el ' local fe-
idorativo para proceder a la. recogida 
de las fichas. 

Quedan invitados a par t ic ipar to­
dos los equipos locales, a los cuales 
se c i ta por el presente, si por la pre­
mura de liempo no les lia» llegado aún 
a su poder las bases del mismo. 

mundiales ha conseguido 

S E NECESITA 
chico de 14 a 16 años. 

PANADERIA PABLO HERNANDO 
Madrid, 24 

antes de comprar su moto consúltenos 

Vitoria, 14 BURGOS 

por este año, se preste servicio de 
autobuses diariamente a Fuentes 
Blancas. 

No obstante, si el tiempo lo 
permite y el público lo demanda, 
los domingfos días 7, 14, 21 y 28 
del corriente mes dé Octubre, se 
realizarán servicios especiales a 
Fuentes Blancas, a las horas y con 
la frecuencia que resulten más 
aconsejables. 

Cueva-Cardiel 
Arriendo de casa taberna. Ten­

drá lugar el dia 14 de Octubre, 
a las cuatro de la tarde, en la 
Casa Consistorial y bajo el pliego 
de condiciones que obra en la 
Junta Vecinal. 

El alcalde, Amadeo Corral. 

Hasta las doce horas del dia 21 
del próximo mes de Noviembre se 
admitirán en el Negociado de Su­
bastas de la Secretaria Municipal 

i las proposiciones para optar al con-
1 curso-subasta de las "Obras de 

instalación de alumbrado público 
en la calle de Vitoria y Calle de 
Conde de Jordana*', por un presu-

I puesto de dos millones (2.000.000) 
de pesetas. 

La apertura de pliegos tendrá 
lugar en .e! Salón de Sesiones de 
la Casa Consistorial a las doce ho­
ras del dia 22 del expresado mes. 

El concurso - subasta ha sido 
anunciado en el "Boletín Oficial 
del Estado, número 277 corres­
pondiente al dia 3 de Octubre del 
presente año. 

Las condiciones y demás antece­
dentes se hallan de manifiesto en 
el Negociado de Subastas de la 
Secretaria Municipal, donde pue­
den ser examinadas durante las 
horas de oficina de los días hábi­
les. 

Burgos, 5 de Octubre de 1956.-
El alcálde, Florentino Rafael-Diaz 
Reig. 

formidad al temario del citado 
Consejo, sugiriéndose por el jefe 
del, Sindicato provincial del Com­
bustible la conveniencia de i n ­
cluir en la expresada reunión pie-1 
naria un estudio relativo a la po­
sibilidad de establecer una fábri­
ca de cementos con aproyecha-
miento de la producción carboní­
fera de la provincia. 

A continuación el vicesecreta­
rio de Ordenación Social infor­
mó amplia y detalladamente so­
bre el estudio elaborado por l a 
Delegación provincial de Sindica­
tos relativo a la.propuesta de mo­
dificación de salarios, tema éste 
que dió motivo para que varios 
presidentes de Sección Económi­
ca hiciesen uso de la palabra pa­
ra prestar ^u entera conformidad! 
al mencionado estudio y felicitar 
a la CNS por el interés demostra­
do en el planteamiento de este 
tan importante problema. 

' El delegado provincial de Sin­
dicatos y en relación con esta 
misma materia amplió y concre­
tó alguno de los aspectos del -es­
tudio de referencia. 

El vicesecretario de Ordenación 
Económica intervino nuevamente 
para dar a conocer las gestiones 
realizadas por la Delegación na­
cional de Sindicatos en orden a 
las modiñeaciones que han de 
introducirse en la nueva Ley deS 
Timbre y" su Reglamento, vistas 
las dificultades de orden práctico 
que ha planteado la aplicación de 
dichos preceptos, espedialmente 
por lo que se refiere a timbre do 
publicidad sobre productos mar­
cados. Indicó que ha quedado 
constituida una comisión mixta 
que es tá en confcácto directo con 
el Ministerio de. Hacienda para la 
r á p i d a solución'tle este problema. 

Finalmente él Sr. Escobedo i n ­
formó a, la Junta del resultado 
de las gestiones que se han rea­
lizado por la Delegación'provin­
cial ' para establecer en nuestra 
provincia una Mutualidad de I n ­
dustria y Comercio, cuyo proyec­
to Ŝ a ha sido examinado en oca­
siones anteriores. Tras unas l i ­
geras consideraciones expuestasi 
sobre ei particular, los represen­
tantes de las fuerzas económicas 
de nuestra provincia dieron su 
entera conformidad a l a creación 
de esta Mutua, en la cual han de 
tener acogida modestos indus­
triales-y comerciantes. 

Servido ie la patata le Mm 
D e l e g a c i ó n d e V i t o r i a 

Previsto en el articulo 22 de 
la Orden del Ministerio de Agr i ­
cultura de 16 de Octubre de 1952 
que dentro de las zonas y en lo» 
pueblos destinados a la prodMC-
ción de Patata Seleccionada de 
Siembra, podrá autorizarse la 
producción de esta patata a la­
bradores individuales que lo de­
seen, se pone en conocimiento de 
los agricultores de las zonas de 
siembra de la provincia de Bur­
gos, que las normas que regula­
rán didia modalidad de produc­
ción en la campaña 1957-58 y asi­
mismo los impresos oficiales pa­
ra formulaj solicitudes pueden 
pedirse bien en la Delegación deí 
Servicio de la Patata de Siembri 
en Vitoria, San Antonio, 25, 1.° o 
bien a un inspector oficial de zo­
na elegida a comodidad del pe­
ticionario. 

Las solicitudes, una vez cum­
plimentadas, habrán de entregar­
se bien en la indicada Delegación 
o al referido inspector antes de 
1.° de Noviembre del año en 
curso. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
k CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición fe 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
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C H I I I U I I RUSA 
Ahora van a ser juzgados 
cuatro italianos que robaron 

una cabra en 1943 

Trevlgilio (Italia). — Cuatro 
excombatí en tes italianos serán 
juzgados proximanvente, acusa­
dos de haoer robado una cabra 
de una gr?nja rusa, durante la 
campaña de 1943. 

-Los soldados iban a ser juzga­
dos en Rusi?. a raíz de coíheter 
el robo, pero la denota sufri­
da por el Ejército italiano en 
1943 impidió que se llevase a 
cabo. 

Ahora, los ex - combatientes 
Luciano Zuífaga, Piero Rottini, 
Ciacomo Belíracchio y Mario 
Cii?rdacci, tendrán que respon­
der ante la acusación de haber 
infringido el articulo 188 del 
código militár que castiga cori 
cinco años de prisión el robo de 
bienes propiedad del enemigo, 
en territorio de ocupación. 

37 piliOS H l . 8.286 ÍMii 7 . 1 ÉM 
M tolÉM J l ! f i l i o 

más extensa de España tenía 
de los 2.165.300 hectáreas de 

« f 
La provincia 
31,90 por 100 

cultivadas el 
su superficie 

Un proyecto ambicioso p a r a resolver los problemas 
sociales por medio del aumento de la riqueza 

R E C I B O S 

. a p . •. . . 

Talonarios de 100 hojas 
26x22 6 , 7 5 p e s e t a s 

21x22 4 , 5 0 i d . 

E n v í o s a r e e m b o l s o s 

Talleres Gráficos 
"Diario de Burgos" 

V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , m% 
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VISTA DEL NUEVO PUEBLO DE VALDELACALZADA, UNO 
DE LOS SURGIDOS EN VIRTUD DEL "PLAN BADAJOZ" 

(Foto Cifra) . 

E l Plan Badajoz es uno do ios 
proyectos más ambiciosos, em-, 
prendido por el actual ré̂ írr-'OQj 
un ensayo en gran escala de un 
sistema llamado a resolver ios 
problemas sociales de España 
por medio del aumento de la ri-
queza.Fuc, establecido por ley de 
7 de Abril de 1952, con el pro­
pósito decidido de llevarlo - i ia 
práctica en un plazo Je trece 
años. Para sufragarlo, se voto 
un crédito superior -a los 5.300 
millones de pesetas, cuva inver­
sión se realizaría entre 1952 y 
1965 para obras de colonización, 
hidráulicais, electrificación, fe­
rrocarriles, carreteras, ' puertos. 

repoblación forestal e. industria­
lización. 

Las obras hidráulicas com­
prenden las presas del Cija^a, 
Montijo, Puerto Peña,, Orellana, 
Zújar y Alange y los canales oe 
Orellana, Züjar, Montijo, Lobon, 
O! i venza y Alango. L a potencia 
a instalar en1 las primeras es del 
orden de 70.000 kilowatios para 
una producción de energía eléc­
trica que pasará de los Kilowa­
tios 250.000.000. Los canales, con 
una longitud de .'547 Kilómetros, 
dominarán 105.000 hectáreas. JÍ& 
te aprovechamiento del agua su­
pone, una fuente de rtquezá in­
calculable, quo borrará del suelo 

E L i J A 
U 

S U S 
L E S 

con una simple v is i ta a 

C A L E R A , 9 B U R G O S 

E x c l u s i v i s t a p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a d e / o s 

" C O L C H O N E S F L E X " 
FABRICA Y EXPOSICION 

San Pedro y San felices, 15-17 y 19 

de Badajoz la sombra de una re­
cular miseria, debido a ía falta 
de iniciativa y de arrojo para e n ­
cauzar hacia un prospero aes-
arrollo de la economía nací-mal 
los cuantiosos recursos natura­
les,-que ahora están sionrio ca­
nalizados, Cuando este magno 
proyecto haya sido concluido, él 
panorama de una vasta zona ex­
tremeña, habrá cambiad'-) por. 
completo. Donde antes tío texis-. 
tía nada más que el acandono, 
ponentes industrias y se alum­
bran fuentes de energía, dt luz. 
surgen campos verdes, tierras 
tierras fétilos poblados nueves 
de vida. 
101.313 H E C T A R E A S D E 

T I E R R A DE R E G A D I O I 
Üno de los aspectos mas hu­

manos del Plan de Badajoz, con­
siste en la tranfíformacnn del 
suelo, en poner tierras est¿riles 
en condiciones de producciudad 
y en. asentar sobre ellas, un ele­
vado número de familias, que de 
otra manera no tendrían mas re­
medio que lanzarse por las incier­
tas rutas de la emigración en 
busca de un sitio en el que ha­
llar algún medio de ganar el pan 
nuestro de cada día. 

Esta tarea corre a cargo del ins 
tituto Nacional de Colonización. 
Badajoz, la provincia más ex­
tensa de España, tenia cihtiva-
das el 31,90 por ciento de las 
2.165.300 hectáreas de su super-j 
ficie. El total de tierra regable' 
cuando el Plan esté concluido, 
pasará de las 101.313' hectáiea:;, 
de las cuales 98.167 corresponden 
,al sistema del. Cijara. Esto no 
es un mero proyecto, sino una 
obra en marcha, que avanza ha­
cia su completa realización en 
el plazo previsto. A primeros de 
este año, estaban ya bajo :!os 
efectos beneficiosos del agua, 
11.518 hectáreas, a las que hay 
que añádir 61 más procedentes 
de tierras adquiridas por oferta o' 
por expropiación. E n periodo de 
ejecución se encontraban 24.099 
hectáreas, y en fase de proyecto,: 
65.676, poco más de la irmad del 
proyecto.-

Las tierras en exceso ascien­
den a 42.438 hectáreas; de las 
cuales estaban ocupadáí a pri­
meros de año 16.499 y pena len­
tes íie ocupación .25.940 E n Ja 
misma fecha las superfi-.íes n i ­
veladas ascendían a 6.768 hectá­
reas; de ellas, 6.374 son propie­
dad del Instituto de Colomfeá-
ción y 394 de particulares, y ha­
bían sido instalados 6.858 colo­
nos; 1.477 dentro del plan y 
5.381 fuera del mismo. 
37 P U E B L O S NUEVOS. 

Sobre estas zonas transforma­
das desde' 1952, surgen nucióos 
de población, que osciian entre 
460 y 500 viviendas. E n el con­
junto del Plan figuran 37 pue­
blos nuevos, entro los que se en­
cuentran Valdolaca'zaaa,. con 
425 viviendas; Guadiana dol Cau­
dillo, con 336; Pueblonuevo del 
Guadiana, con 338; Barbañoz, 
con 107; Novelda del Guadiana, 
con 249; Sagra jas, con 128; Ue-
vora del Caudillo, con 245; Vi-
llaíranca del Guariiana, con 177; 
Balboa, con 150; Guadajira, con 
198; Valdivia, con 460; L ñ Ba-
zana, co n50; Valucgo, con 80; 
Entrcrríos, con 122 y 23 puebles 
más, con uñ total de 5.21 vivien­
das. Tros de estos nuevos pobla­
dos estaban terminados a pri­
meros de año; otros tres, on fa­
se de terminación; diez en p.».io­
do de construcción y los otros en 
proyecto. 

8,286 VIVIENDAS 
Las viviendas a construir en 

los nuevos pueblos se elevan a 
8.286. Do esta cifra, 5.545 son des­
tinadas a cólones y 2.741 a obre-' 
ros. A primeros de año, estaban 
terminadas 1.070 de los col.aiós 
y 12 de los obreros; en construc­
ción 980 para los colonos y 524, 
para los obreros; y en •iroyocto, 
3.495 para los colonos y 2,205 pa­
ra los obreros. 

Gracias al Plan de Badájoz, 
numerosas famiiias dispondrán 
do tierras fértiles para icahajar, 
de viviendas sanas para vivir, 
de industrias para ganarse el sus­
tento de cada dia.- En zonas don-, 
de hasta hace poco reinma la1 
desolación, reinará !a alegría de i 
la vida. Un elogio mayor es im­
posible. 

C UANDO se vuelve con alguna 
. periodicidad a los mismos si­

tios, gustamos de diferenciar 
aquello que continúa permanente 
de lo que el curso del tiempo acon­
seja modificar. 

Todos nos avergonzamos un po- f ^ = 
co al confesar que hemos vuelto 
de nuevo al Museo Grevln, de Pa­
rís, donde tanto nos divertimos de % 
niños. Y sin embargo, ¿quién es 
el español^ por maduro que sea de 
años, que no haya dado otra vueltecita ante las 
figuras de cera? Sabemos que los grupos de la 
vida de Napoleón, de la historia de la Revolu­
ción francesa y de las escenas de los primitivos 
cristianos, serán los mismos de hace cuarenta 
años, y que sólo algunas figuras recientes (la 
Lolloorigida, la nueva princesa de Mónaco, el 
coronel Nasser) dirán que el Museo no se ha mo­
mificado del todo; pero volvemos* aunque sea un 
poco a hurtadillas. 

En las grut-.s de Han (Ardenns belgas) se 
desarrollan los mismos números de siempre. Cier­
to . que Iss bellísimas concreciones calcáreas no 
se momifican (el guía de la gruta nos dice que 
las estalactitas crecen medio milímetro cada 
diez años); pero el servicio de una taza de cal­
do en lz sala del lago, el descenso de la antor­
cha desde una altura incomprensible y el caño­
nazo final bajo la gran bóveda de salida, se re 
producen hoy como se ejecutaban hace veinte 
años. 

Los esqueletos que he visto en una mazmo­
rra del Castillo de los Condes de Flandes, en Gan­
te, no han cambiado de postura, a cesar del cui-
d£do con que los limpian frecuentemente para 
que se distingan bien desde lo alto de la fosa; 
ni las momias de la torre de San Miguel, de Bur­
deos, h.0.n variado de posición, aunque cada 
miembro haya sido sujetado con más recios alam­
bres. : 

Todo está igual; no hay que variar neda. Lo 
que varia es el público turista, y para cualquier 
nuevo visitante todo es nuevo también. 

Pero algo ha camüiado sensiblemente; por 
ejemplo, el aspecto del Ostende playero. Aquel 
espléndido kursal —cristal y hierro— que pa­
recí.-, un?, farola gigantesca; aquellos hoteles "de 
fachadas historiadas, gótico flamenco puro, des­
aparecieron bajo los cañonazos alemanes de la 
última guerra mundial. Ahora kursal y hoteles 
han sido levantados de nuevo, pero con sustitu-
tivos: plástico transparente en lugar de cristal, 
cimento en lugar de piedra; alegorías antropol-
des a cambio de 12 estatuaria tradicional. 

Y también SQ han modificado otros meneste-

í l i 

Por Antonio J. 0N1EVA 
res, en aras de la comodidad y la economía. Es 
sabido cue si se entra en un restaurante parui-
•no, a poca categoría que posea, dos de los ren­
glones más importantes do la factura son el "cu­
bierto" y el "servicio". El primero no es en resu­
midas cuentes sino el derecho a tomar asiento en 
una mesa; el segundo es la tasa (doce o quince 
por ciento) que el cliente debe pagar a quien le 
sirve. Pues bien, para evitar esos renglones se 
han creado los "Kestaurantes self service", en 
que el cliente se sirve a sí mismo. De una u otra 
forma, ya existía ese tipo de restaurante, si bien 
ahora se ha perfeccionado al máximo. El cliente 
penetra en el establecimiento y toma una amplía 
bandeja de una gran pila que hay a la entrada. 
Seguidamente la coloca sobre una correa hori­
zontal movible, semejante a las de las fáóricas 
Tjue trabajan en serie. Avanza la bandeja y pa 
sa por diversas estaciones, del agua al vino, del 
pan, de los entremeses, do los asados y guisos 
carnes y pescados, de los quesos, las frutas, las 
reposterías, etc. y el cliente, que avanza al par 
di.' la bandeja, va depositando en ésta lo que 
quiere sin que nadie le vaya a la mano. La últi­
ma estación es la de la señorita "controladora" 
que, con mirada sagacísima de conjunto y una 
agilidad dactilográfica impresionante, arroja 
sobre la bandeja una servilleta y ta nota del pre­
cio; no tarda tres segundos. Cogemos la bande­
ja, nos sentamos en una mesa, consumimos el 
menú con toda tranquilidad, y a la salida entre­
gamos la nota y su importe a la señorita cajera. 
/ Este "Self Service" ha tenido gran acepta 
ción, y las bandejas corren por el "tapis-roulant" 
como las piezas de un artefacto que al final que­
dará montado. La variedad de viandas es enorme; 
desde l» humilde ensilada de tomates, hasta el 
lenguado "rneunier'1 y el faisán asado. 

Tengo la seguridad de que no tardaremos en 
verlo implantr.do en Madrid, como se'implaiua-
ron los "Automáticos" de tan brevísima vidi. 
Aunque tal vez en España no prosperen, porque 
cuando vamos a un restaurante, no reparamos 
en un puñado de pesetas más o menos. Somos 
así. 

L a Loter ía 
o' 
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Sigue el caler.-- El coeeto del lele y el proÉraa ite los Iraospoiles 
Madrid. — (Crónica de "Ta­

chín", para DIARIO DE BURGOS). 
Otra vez se ha enconado ía 

.cuestión "regimentona" de los 
autobuses y trolebuscs. De vez en 
cuando nos dicen que se van ha 
importar tantos o cuántos, de tal 
o cual marca, o que se van a trans­
formar los viejos en nuevos, o que 
se hpn adquirido algunos vehícu­
los soberbios, " vahguardia CK 
unas cuantas decenas... euforia, 
comentarios favorables y nuevas 
fuerzas para charlas en las ce-
Jas. Y hasta parece que la cosa 
se arregla efectivamente, y que 
los "buses" pasan con más fré-
cuencia, y que se acortan las co­
las. Pero pasan un par de meses 
y los prometidos coches no lle­
gan: Ahora estamos en uno de esos 
momentos. Les colistas, frecuen­
temente, cuarenta o cíncueñtá, 
que braman de impaciencia, ya 
que llegan tarde a la oficina y 
les esperan la cara, furiosa del 
jefe. O dejan plantada a la no­
via. O pierden el "Nodo'? ya a las 
nueve de^la noche, rendidos del 
trabajo diario, ven la cena y la 
cama como algo lejano e inas.1-
quible pues el ansiado 2 no aca­
ta» de llegar o, si llega SÓÍQ dis­
pone de una plaza. En cuanto a 
los que la consiguen pasan muy 
malos ratos durante el trayecto y 
los incidentes se prodigan. De 

vez en cuando un coche se para 
y se niega a continuar, como un 
asno muy cargado. Entonces ios 
pasajeros descienden y, formando 
un grupo que parece de emi­
grantes o de presos, esperan al 
siguiente "bus" pues han pagado 
su billete. Y es fácil imaginar 
la que se arma cuando el otro 
coche llega repleto, desde lue­
go, con dos placitas libres. Para 
colmo de males, los del grupo, 
distraídos en sus comentarios 
peyorativos, no, se han preocupa­
do de ponerse en fila y la zara­
banda es do aupa. Al fin unoi 
consiguen subir, oíros se deciden 
a temar un "taxi" y los más se 
alejan refunfuñando. Este espec­
táculo callejero es de todos los 
días. 

El problema de los transportes 
de superficie sigue sin ser re­
suelto. Dentro de unos dias se 
nos harán nuevas promesas de in­
minente llegada de cien o de dos­
cientos trclebuses o autobuses, 
pero ya no nos lo creemos. Esto 
es el cuento del lobo, pero al re­
vés. 

VERANO 

Sigue el calor. Los puestos de 
melones, con sus ovoidáles frutos 
apilados en las calles, continua­
rán por ahora, pues los melone-
ros, que ya empezaban a desfi­

lar, han decidido seguir en Ma­
drid. Zapatos blancos y trajes 
claros, horchata y helados más 
o menos italianos. Y, en fin, has­
ta la Bolsa, barómetro y termó­
metro de la vida nacional, ha 
vuelto al horario veraniego. Y la 
Bolsa no se equivoca jamás. 

. AVIONES 

'Hoy llegarán a Getafe trece 
cazas a reacción procedentes de 
los Estados Unidos, vía Escocia, 
los cuales fueron entregados al 
ejército del Aire español en una 
sencilla ceremonia que tuvo lu­
gar en el propio aeródromo. Con 
los aparatos citados son ya cien­
tos veintitrés .los reactores qué 
poseen nuestras fuerzas aéreas. 

GORDO 

E m p r e n d e regreso a R o m a 
el C a t d e o a l V a l e r i o 
Esta oropela üo un gran edificio en üi 

Petición de ayuda 
para construcción 
Sede de las Naciones Unidas (Niu^-

va Y o r ) . — Una soliciiud e spaño la se­
rá estudiada por el o r í j ano ejecutivo 
do la U. \ . | . c . E. F. (Fondo Irrfan-
l i l de las Naciones Unidas), deranle 
su r eun ión de! 22 de Ocuibre en osia 
ciudad. España solicita 620.000 d ó ­
lares para la convirucción de una 
facioria lechera en Granada y tres 
insolaciones de e s t e r i l i z a c i ó n láctea 
en Madr id , Córdoba y M á l a g a , que 
a b a s i e c e r á ñ de leche en polvo, j r a i 
lu i iamenie , a 125.000 nr .os y de le­
che l iquida a otres 36.000. También 
t r a t a r á de la concesión de 50.000 do­
laros para la compra ¿é material K -
r a p á u t s c o con destino a si^te Centros 
que se rán ronslrui-dos para facil i tar 
productos lác teos a niños retrasados. 

Está rercmiiTdada la ayuda por 
• p a ñ o de! director ojeculivo de la 
U. N . !. C E. F. , Mauricc Pate. 

Barajas. — Para Roma salió, 
vía aéreai, el Car-denál Valerio 
Valer i, prefecto de la Sagrada 
Congregación dé religiosos. Fué 
despedido en el aeropuerto "por 
monseñor Antoniutti, y el obispo 
de Madrid - Alcalá, doctor Eijo 
Garay,—Cifra. 
UN GRAN EDIFICIO DESTINADO 

A OFICINAS 
• iMadrid. — Pareice.ser que én 

la Avenida del Gcnrralisimo se va 
a levantar un gran edificio, con 
las cuatro fachadas a la calle y 
17 plantas, destinado exclusiva­
mente a oficinas. El inmuebl", 
con plantas o pavimentación co­
rrida, permitirá la máxima uti­
lización de su espacio para ofi­
cinas, dotadas con todos los ser­
vicios, como teléfono, a leación, 
luz y enchufes. El edificio se 
construye en comunidad de pro­
pietarios, asegurándose a las em­
presas participes, los metros cua­
drados de oficinas que necesiten. 
EL PRIMER BLOQUE DEL 

NUEVO MUELLE DE 
VILLA CISNEROS 
Villa Cisneros. — Se ha colo­

cado el primer bloque'del nuevo' 
muelle que ampliará el puerto del 
está población con lo que sé han 
iniciado unas obras de importan­
cia trascendental para estos te­
rritorios. Los trabajos continua­
rán con intensidad hasta su rá­
pida teeminación.—Cifra. 
LA PRODUCCION DE*CEMENTO 

.Madrid. — En el primer semes­
tre del presente año, la produc­
ción española de cemento fué de 
1.930.234 toneladas con aumento 
de 118.492 toneladas respecto-del 
mismo período del año anterior, 
lo que signi/ica un 6,57 por 
ciento. 

La producción se reparte en 
I . 786.361 toneladas de cemento 
Portland, con aumento de 104.160 
toneladas, igual al 6,19 por cien­
to y 143.873 toneladas de cemen­
tos especiales'' con incremento de 
14.782 toneladas, es decir, dol 
I I , 45 por 100. 
CONTINUA ABIERTA LA 

SUSCRIPCION EN FAVOR DEL 
PAPA 
Madrid. —¡Aunque en estos mo­

mentos tanto en la Junta' Na­
cional Española de Homenaje a 
Su Santidad el Papa Pió Xl l , co­
mo en todas las diócesis sé pre­
cede a la realización del resu­
men de las diversas aportacioivs 
para presentar en fecha muy pró­
xima a la Santa Sede el res.i liado 
detallado de, la colecta, se ha es­
timado que mientras se efectúa 
esta labor continúe abierta la su— 
cripción hasta el dia 30 de Octu­
bre, fecha en la que se cerrará 
delinitivamente.—Cifra. 

REUNION INTERNACIONAL 
EN MADRID 
Madrid. — Han comenzado las 

reuniones de a Rallway Adverti-
sing Associaccion, entidad quo 
acoge a todos los jefes de rela­
ciones con el público de los fe­
rrocarriles europeos. A este cer­
tamen acuden miembros de Aus­
tria, Alemania, Bélgica, Dina­
marca, España, Francia, Gran 
Bretaña, Holanda, Italia, Suecia 
y Suiza y están representadas 
Finlandia, Noruega y Portugal. 

Ha sido nombrado presidente de-
delegado español, don Juan López 
de Chicheri. 

En la prinfera reunión todos 
los delegados hicieron una deta­
llada exposición de los trabajos 
de 'propagan realizados durante 
el año en sus respectivos países, 
como el principal objeto de au­
mentar las comodidades del pú­
blico y su facildad en los viajes 
tanto dentro de su territorio co­
mo en las relaciones internacio­
nales.—Cifra. 

•Los consuelos del jugador de 
lotería cuando llega la hora del 
desencanto tras leer y releer la 
lista tomada, al oido y luego la 
oficial son dos. Uno, el reinte­
gro. Y otro, destinado única-, 
mente a .los hombres de bien, el 
que los agraciados hayan sido 
gente humilde y necesitada, y 
también "la viceversa". Pues es­
te último ha ofrecido a los ju­
gadores buenos el sorteo de hoy, 
el de la Cruz Roja, al regar de 
millones, siete y medie, la barria­
da de Vallecas, que arde en bulli­
cio, jolgorio, copetco y comenta­
rios. La vendedora üe la serie en­
tera ha sido "la señora Leoncia'', 
la cual enseguida ha tomado un 
"taxi", con gran cartel indicador 
del notición, y ha recorrido el 
barrio, invitando a cuantos halla­
ba al paso, ha pescado siete mil 
duros, que, por cierto, le van a 
venir muy bien, pues su casa, 
"también", está a punto de hun­
dirse. Ya tenemos un hundimiee-
to menos en Madrid si Leoncia se 
da prisa a apuntalar su casita.-Una 
vecina que jugaba un duro, solo 
tenia tres pesetas en el cielo y la 
tierra al intentar adquirir la par-• 
licipación, pero pidió prestadas 
las otras dos, la muy vidente. 

& & ^ & & & & » & & & 

P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d . — "En el" sorteo celebrado 
¡hoy en la capital- de España , IKM CQ-
rrespon'dido los premios mayores a 
•los siguientes r ú m e r o í : 

Primer p remio .— 7/500.000 pes--
tas, a l numero' 5.233', en Vallecas y 
l.uc.cna. ... 

Sagimdo p remio .— Con 3.000.000 
de ooseias, a! mimbro 19.-227. 

. Tercer premio .— Con 1.500,000 pe­
setas, al n ú m e r o 3.285, Granada y 
•Salamanca. 

PRiEMIADOS COM 30.000 PESETAS v 
2 024, Sevilla. 
2^604, Zaragoza. 
3 A & 7 , Valladolici, Reus. 

11.546, Valencia, C o r e ñ a . 
12.592, S á n i a r d e r , Madrid . 
I2 . f t3» , S-an Sebas t i án . 
17.210, Barcelona. 
43.602, Madr id . 
44.6SO", Sevilla, Madr id . 
49 .225, Gerona, 
5S.071, Madr id . 
59.05«-, Almeria. - Cifra. 

QUINTANILIA 
EMBUTIDOS DE TODAS CLASES 

BOMBONES Y CARAMELOS 

CERVEZAS Y COCACOLA 
Paloma, 17. — Tel. 2535 


